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Na selecção da materia que havia de ser 
objecto da prova final do meu tirocínio esco­
lar, entendi dever adoptar um assumpto, que 
me permittisse applicar os conhecimentos de 
chimica medica adquiridos durante um anno 
de frequência no Laboratório Nobre. 

Neste intuito, escolhi para thema da mi­
nha dissertação a eliminação dos phosphatos 
nas urinas, como subsidio ao estudo da ela­
boração do phosphoro na economia. 

Para tal effeito, guiado por ideias theori-
cas que no decurso d'esta these se tornarão 
evidentes, procedi a uma série d'analyses de 
urinas em indivíduos atacados de doenças 
mentaes. 

Occupando-me seguidamente da inter­
pretação dos dados analyticos e da coordena-
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çao das noções existentes, veio-me o conven­
cimento de que este assumpto, para ser tra­
tado em toda a sua plenitude, exigia uma 
vastidão de conhecimentos que as minhas fa­
culdades não podiam abranger, nem a minha 
preparação scientifica estava de tal modo 
orientada que pudesse supprir as deficiências 
do meu entendimento. 

Na parte propriamente visada pelo meu 
trabalho, foi sobremodo difficil a compilação 
de elementos bibliographicos. A não_ ser o 
livro de Jolly, um tanto antiquado já, que 
trata em especial esta materia, todos os ou­
tros subsídios tive de os rebuscar por varia­
das publicações que continham memorias e 
artigos de diversos auctores, cujas doutrinas 
nem sempre se ajustavam e até por vezes se 
contrariavam. 

Diante d'estas diffkuldades, occorreu-me a 
desistência da tarefa encetada. Todavia o in­
teresse e a curiosidade, que o problema em 
mim suscitara, influiram-me alento para pro-
seguir no encetado trabalho, e assim foi que, 
para interpretar os resultados já obtidos, tive 
de proceder a uma nova série d'analyses, no 
sentido de me elucidar acerca da distribuição 
do phosphoro na economia. 

Na exposição e coordenação d'esta these 
entendi dividir em 4 partes a sua materia, cujo 
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desenvolvimento se resume no quadro se­
guinte: 

I PARTE 

Generalidades sobre a nutrição 

a) albuminóides. 
b) hydratos de carbono. 
c) corpos gordos. 
d) agua. 
e) saes. 

II PARTE 

Estados do phosphoro 

' a) cyclo do phosphoro na natureza. 
b) distribuição do phosphoro na economia animal. 

III PARTE 

Metabolismo do phosphoro 

a) assimilação. 
b) desassimilação. 

IV PARTE 

Variações do phosphoro nalguns casos 
d'alienaçao mental 

Certamente não pretendo, nem sequer me 
passa pela ideia, haver elucidado cabalmente 
o problema que me propuz tratar; creio toda­
via ter contribuído para aclarar, pouco que 
seja, esta questão de chimica biológica. 
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Resta-me cumprir o sacratíssimo dever 
de manifestar a minha sincera gratidão ao 
eminente professor o Ex.1'10 Snr. Dr. Alberto 
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lhos a levar ao fim esta minha producçâo. 
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conhecimento aos Ex.mos Snrs. Drs. Julio de 
Mattos, Magalhães Lemos e Conselheiro Fer­
reira da Silva, os quaes todos me prestaram 
o seu valioso auxilio. 



Primeira parte 

Breves noções sobre a nutrição 

Acompanhar atravez do organismo todas 
as transformações e metamorphoses que sof-
írem as substancias alimentares, desde a sua 
chegada ao tubo digestivo até que sejam de­
volvidas ao meio exterior, sob as formas as 
mais diversas e nem sempre as mais simples, 
6 ainda hoje problema irresoluvel. 

Nestas breves noções, que aqui pretende­
mos expor, torna-se-nos necessário, attenden-
do á sua complexidade, scindir o assumpto 
em vários subcapitulos por commodidade de 
exposição. 

I Albuminóides. — Os materiaes alimentares 
do grupo proteico, que a digestão transformou 
por hydratação n'um typo uniforme — as pe-
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ptonas ' — mais dialysaveis c solúveis, passam 
atravez das paredes intestinaes, onde soffrem 
uma primeira elaboração nos elementos epi-
tlieliaes do tubo digestivo, transformando-se 
em uma albumina muito próxima da do san­
gue 2 — sero-albumina. 

Julgoti-se por muito tempo que a corrente 
principal d'absorpçao se dirigia para o canal 
tlioracico, mas Ludwig e outros demonstraram 
que a parte principal dos productos elabora­
dos no intestino (sero-albumina e glucose) era 
absorvida pelos capillarcs das villosidades. 

Este facto não podia ser demonstrado pela 
analyse directa, attendendo a que os albumi­
nóides são componentes normaes do sangue, e 
<pie a quantidade d'esté, que passa por segun­
do nos eapillares intestinaes, é demasiado con­
siderável para se prestar a determinações d'es-
ta ordem. 

1 Apezar da fraca diffusibilidade (equivalente osmotico 
considerável) das substancias albuminóides não peptonisadas, 
é certo que uma pequena parte pôde ser absorvida sem 
prévia transformação em peptonas (Brilcke). 

2 As experiências de Salvioli e Neumeister provam 
indubitavelmente que as peptonas se transformam de novo 
em albumina nos elementos cellulares das paredes intesti­
naes. 

Se collocarmos n'um liquido contendo peptonas um 
fragmento de mucosa intestinal d'um coelho recentemente 
sacrificado, verifica-se ao fim d'um certo tempo que toda a 
peptona desappareceu. 

Pelo contrario quando se injecta na torrente circulató­
ria uma solução de peptona, toda ella é excretada sem mo­
dificações na urina. 
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Então Ludwig e Schmidt-Muïheim fizeram 
a laqueação do canal thoracico de cães em 
pleno trabalho digestivo e verificaram que a 
absorpção dos albuminóides se realisava sem 
alteração alguma. 

Dos capillares das villosidades, radiculas 
das veias mesaraicas, é esta sero-albumina 
arrastada pela corrente circulatória até ao fi-
gado, onde systema porta se ramifica extre­
mamente, pondo todos os elementos do sangue 
em contacto com as numerosas cellulas hepá­
ticas. 

0 papel d'esta importante glândula é ain­
da hoje pouco conhecido l. 

Que modalidade imprime á sero-albumina 
com o fim de a adaptar ao anabolismo cellular? 

E ' certo (pie se sabe da transformação im-
mediata d'uma parte d'esta sero-albumina em 
produetos mais simples, como urea, glycoge­
nic, glycocolla, tyrosina, taurina, etc. 

Mas não admira que assim aconteça, pois 
que uma parte da sero-albumina serviu natu­
ralmente para a reparação do tecitlo hepático, 
mesmo sem ter soffrido uma ultima prepara-

1 Como facto de somenos importância, apontaremos a 
retenção d'uma pequena quantidade de carbonato d'ammo-
niaco, corpo toxico, formado na reconstituição da sero-albu­
mina nos elementos cellulares do intestino, que o fígado 
transforma immediatamente em urea, pois não se encontra 
no sangue das veias supra-hepaticas. — Gautier, in Ch. de la 
cellule vivante. 
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ção, por escusada, da parte do fígado com o 
fim de a apropriai' ao anabolismo das suas 
celmlas. 

Modificada ou não pelo fígado, a sero-
albumina é levada pela circulação aos diver­
sos elementos constitutivos dos tecidos, onde 
se fixa depois de ter soffrido uma assimilação 
completa e definitiva. 

Qual é o niechanismo d'esta assimilação? 
Só hypotheses mais ou menos plausíveis 

se podem aventar. 
Gautier suppõc que, em virtude dos albu­

minóides alimentares terem soffrido u m . des­
dobramento provocado por uma serie d'hydra-
tações successivas e simplificadoras, o pheno-
meno inverso, isto é, a integração da molécula 
albuminóide seja como que uma approxima-
ção ou coalescência, d'uma ou mais moléculas 
de albumina entre si c com corpos amidados, 
sacs, iodo; cobre, ferro, etc., resultante eviden­
temente de phenomenos de deshydratação 
principalmente. 

Se tal admittirmos, forçosa se torna a exis­
tência nas ccllulas de fermentos com funcçõ.es 
varias, capazes de produzir hydratações, des-
hydrataçôes, isomerias, oxydações, etc. 

Este modo de ver foi confirmado pelo des­
cobrimento de Rey-Pailhadè, l o qual obteve, 

1 Bulletin de l'Académie de Médecine de 25 Maio, 1902. 
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tratando a frio pelo alcool fraco certos tecidos 
recentemente extraídos, uma substancia hy-
drogenante, a que chamouphilotion, pela curio­
sa propriedade que tem de produzir hydroge-
nio sulfurado, quando misturada intimamente 
com enxofre. 

Estudando Pozzi-Escot esta substancia, que 
encontrou também na levedura de cerveja, re­
conheceu que a sua acção é dupla; primeira­
mente reduz as substancias orgânicas e em 
seguida oxyda-as, graças a uma reacção indi­
recta prevista por Ilopjie-Seylor, consistindo 
na decomposição da molécula livre do oxy-
genio ambiente ou na que está unida á hemo­
globina (molécula inactiva quando tem dous 
átomos), mas que em presença d'esta hydro-
genase se separa. Um d'estes átomos O une-
se ao hydrogenio da hvdrogenase para for­
mar agua, emquanto o outro, no estado nas­
cente e tornado livre, goza d u m a grande 
actividade oxydante. 

Esta hydrogenase existe no sangue e fixa-
se na fibrina durante a coagulação. Gerard e 
Abelous demonstraram a sua existência, no 
rim. 

Outros descobrimentos d'esta ordem e ain­
da o estudo minucioso das toxinas bacteria­
nas vêem provar d'uni modo indirecto, é cer­
to, quanto a hypothèse de Gantier é justa. 

Mas dando a estes factos todo o valor que 
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merecem, nem por isso o meclianismo intimo 
cellular d'anabolismo perde o seu caracter 
mysterioso ; podemos tão somente affirmai- com 
o maior numero de probabilidades a nosso 
favor que, em todas estas mutações soffridas 
pelos materiaes albuminóides, antes de serem 
definitivamente integrados no protoplasma cel­
lular, são apenas como que a adaptação das 
partes accessorias da molécula, não affectando 
por assim dizer as partes essenciaes do edificio 
orgânico. 

Sem duvida as albuminas, caseínas, fibri-
nas, etc., de origem vegetal differem das ma­
térias correspondentes no animal, mas aquel-
las substancias não teem que se transformar 
profundamente para se tornarem musculina, 
globulina, fibrina, caseína, etc., de origem ani­
mal. São albuminóides nos dois casos c quasi 
da mesma composição elementar. 

Segundo o modo de ver de Gautier, no seu 
bello trabalho La Chimie de la cellule vivante, 
vem a propósito citar o seguinte periodo : «On 
dirait que le noyau albuminóide, le type de 
l'édifice général restant constant, des parties 
secondaires disparaissent ou se surajoutent 
sous l'influence du travail assimilateur». 

Convém, antes eme démos por finda esta 
parte, analysai* uma questão importante, qual 
é saber se toda a albumina absorvida é em­
pregada na reparação orgânica. 
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Bidder e Schmidt, apoiando-se na obser­
vação d'animaes privados d'alimentos, em 
que a destruição d'albumina attinge so­
mente cerca de 7100 da albumina total do 
corpo, formularam a sua theoria de con-
sumo de luxo. 

Segundo estes auctores somente uma pe­
quena parte d'esta albumina era aproveitada 
na reparação orgânica; o restante era des­
truído nos líquidos orgânicos sem proveito 
apparente para o organismo. 

Mais tarde C. Voit apresentou também 
uma tlieoria muito similhante á precedente, 
baseando-se em que o organismo absorvia 
maior quantidade d'albumina do que a que 
era aproveitada na reparação dos órgãos no 
estado de inanição. D?este facto deduziu que a 
albumina circulante, como elle a denominou, 
era mais accessivel á destruição, por menos 
estável, que a albumina dos órgãos, visto não 
entrar na constituição dos mesmos. Com-
quanto Pfluger e Schondorff demonstrassem 
que a albumina não é destruída no próprio 
sangue, mas sim nas cellulas dos tecidos, nem 
por isso a liypothese d'aquelles auctores ficava 
invalidada; tudo se reduzia, para pô-la d'ac-
cordo com os factos, em mudar o local onde 
se effectuava a destruição. 

Rjasantzeffi por uma série de experiências 
muito curiosas feitas no cão" demonstrou que 
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o áugrnento da prôducção dos detrictos azota­
dos (urea, acido úrico, etc.) tem relações mui­
to estreitas com o trabalho de secreção do ap-
parelho digestivo. Praticando a alimentação 
apparente (o alimento deglutido sae pela fis­
tula) n'um cão, munido d'uma fistula esoplia-
gica, verificou uma alta súbita e considerável 
na quantidade d'azoto excretada por hora, sem 
que o animal tenha recebido nenhum alimento. 
Esta alta é ainda mais considerável, quando 
se introduz ao mesmo tempo no estômago do 
animal uma certa quantidade d'agua acidu­
lada. Quando pelo contrario se introduz, sem 
despertar a attenção do animal, grande quan­
tidade d'albumina no estômago, não se observa 
o augmente considerável de excreção azotada 
que se devia esperar. 

A quantidade d'azoto excretada não ultra­
passa a obtida com a refeição imaginaria se­
guida da introducção d'agua acidulada. 

Khigine verificou além d'isso que o sueco 
gástrico é mais rico em pepsina e mais acido, 
quando se dá pão ao animal do que quando 
se lhe dá leite. Apoiando-se n'este facto, Rja-
santzeff deu a um mesmo cão egual quantidade 
d'azoto sob a forma de pão e de leite, e obser­
vou qiie a excreção azotada era perto de três 
vezes maior nos ensaios com pão do que com 
os de leite. 

Parece pois demonstrada a sem razão da 
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theoria de Voit x, visto que existe uma re­

lação directa entre o trabalho de secreção 
imposto ao estômago e a producção do azoto 
excretado. 

Demonstrou­se também que havia uma re­

lação análoga entre o trabalho mechanico do 
tubo digestivo e a intensidade das trocas res­

piratórias. 
■. Trabalhos modernos de Levy, Zuntz e Leh-

hiann, baseados na avaliação das quantidades 
d'oxygenio consumidas após uma ingestão de 
porções consideráveis d'albuminóides provam : 
— 1.", que o augmento das trocas orgânicas 
attinge o seu máximo no momento em que a 
absorpção apenas começa ; 2.°, que este au­

gmento é tanto maior quanto a massa e a na­

tureza dos alimentos impõe ao tubo digestivo 
um maior trabalho; 3.°, e que se produz até 
com substancias que como os purgantes exci­

tem a contractilidade do tubo digestivo. 
Está também hoje demonstrado que, quan­

do haja super­abundancia d'alimentos, o orga­

nismo economisa­os sob a forma de reservas, 
constituídas principalmente por gorduras ; e 
quando essa super­abundancia seja excessiva, 
os alimentos apparecem nas fezes sem altera­

ções de maior. 

1 Ch. Richet e C. Bouchard admittem ainda a theoria 
de Voit. 
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Como consequência directa do trabalho 
reparador das cellulas, deriva naturalmente a 
desassimilação. 

E ' preciso notar que estas duas phases de 
actividade cellular não se passam em tempos 
différentes, mas sim concomitantemente. 

As diversas substancias mais ou menos 
simples, produetos de desdobramento dos al­
buminóides cellulares, são, ou momentanea­
mente postas de reserva afim de serem utilisa-
das, ou destinadas a uma eliminação mais ou 
menos próxima. 

A demolição dos albuminóides cellula­
res faz-se, como o provou Gautier, no seio 
do protoplasma alcalino, essencialmente des­
provido d'oxygenio. Só secundariamente é que 
interveem as acções oxydantes em que o oxy-
genio concorre para a destruição dos produ­
etos obtidos n'uma primeira phase anaeró­
bia. 

Estes phenomenos são de uma tal comple­
xidade que impossível se torna segui-los nas 
suas multipliées modalidades; portanto limi­
tar -nos-emos a apontar alguns derivados prin­
cipals. 

Numa primeira phase anaeróbia as albu­
minas protoplasmáticas e as nucleo-albuminas 
desdobram-se por hydratação em substancias 
différentes, segundo o typo cellular em que se 
réalisa a desassimilação ; assim o fígado parece 
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dar de preferencia: urea, glycogenic), glyco-
colla, cholesterina, taurina, etc., emquanto as 
cellulas conjunctivas e adiposas dào gordu­
ras, ácidos lácticos, corpos amidados e gly­
cogenic. 

Gautier apresenta uma equação a partir 
d'uma formula hypothetica da albumina, em 
que abstrae dos productos intermediários e 
dos que se formam em minima quantidade 

4 C'2H"2Azi8 S02 + 68 H?0 = 
albumina 

= 36 COA.z*H* + 3 C55H1C06 + 
urea oleo-estearo 

margarino 
-f 12 CSHioOS + 4 H-'SCH + 15 CO* 

glycogenio 

Nem sempre se encontra o glycogenio 
como producto de desdobramento do pro­
toplasma cellular, mas, como sempre se en­
contram corpos gordos, poderá dar-se a 
equação seguinte: 

13 CH'oOf. = O s H' o t 0 6 + 23 CO2 + 13 ITO 

Assim resumindo d'um modo geral em re­
lação a esta primeira phase, formar-se-iam 
principalmente urea, glycogenio, corpos gor­
dos, ácidos lácticos, pequenas quantidades de 
tyrosina, glycocolla, taurina e emfim corpos 
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intermediários como créatina, corpos uricos, 
leucomáínas, etc. 

D'estas substancias umas, como a urea e a 
créatina (transformada por perda d'agua em 
creatinina) passam ás urinas sem soffrerem 
modificações, outras, como a glycocolla e a 
taurina, passam á bilis no estado d'ctlieres 
ácidos, (glycocolico e taurocholico, sendo este 
ultimo sulfurado). 

A tyrosina encontra-se nas glândulas, mas 
uma parte foi transformada em acido benzóico 
<pie se une á glycocolla para a synthèse do 
acido hypurico, que passa á urina. 

As amidas, taes como a leucina, transfor-
mam-se em urêa unimlo-se ao radical cyanico 
(COAzH) da molécula albuminóide; assim a 
ingestão dos ácidos amidados provoca o au­
gmente da excreção de urea. 

Os ácidos lácticos oxydam-se; uma parte 
une-sc á urea para dai- ureides, outra trans-
forma-sc directamente cm gaz carbónico e 
agua. 

Segundo estas noções, no primeiro estado 
de desassimilação, isto é, no período d'hydra-
taçao que se passa em meio reduetor, sem ne­
nhuma intervenção d'oxygenio, produzem-se 
por hydrolyse á custa dos albuminóides das 
cellulas — glycogenic, gorduras, ureides, cor­
pos amidados c urea; no segundo periodo ou 
phase d'oxydaçao, estes produetos secundários 
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são, quer na peripheria das cellulas, quer no 
próprio sangue 1, transformados por acção do 
oxygenio em productos simples como agua, 
gaz carbónico, etc. 

Como productos últimos e principals de 
todas estas mutações chimicas apparecem-nos, 
d'um lado o gaz carbónico eliminado á super­
ficie pulmonar, do outro a urina. 

Não entraremos aqui na. analyse minu­
ciosa de todos os compostos azotados, que 
nella normalmente são contidos; no entanto 
referir-nos-émos a alguns mais importantes, 
como o acido liypurico, o acido úrico, a, 
urea, etc. 

0 acido hypurico forma-se no organismo, 
como já foi dito, pela união do acido benzóico 
com a glycocolla. Ainda que se não tenha en­
contrado glycocolla livre no organismo, sabe­
mos que esta se forma transitoriamente na 
destruição da molécula albuminóide ; demais 
na bilis encontra-se glycocolla, sob a forma 
d'acido glycocollico. O acido benzóico provém 
ou dos vegetaes alimentares ou, na alimenta-

1 Os princípios mais oxydaveis como os aldehydes, os 
assucares não se oxydam directamente em contacto com o 
sangue arterial, isto prova que os phenomenos d'oxydaçao 
não são directos; mas se se ajunta ao sangue uma pequena 
quantidade de polpa fresca d'orgaos como o pulmão, os 
músculos, aquelles absorvem rapidamente o oxygenio. 

G. Bertrand suppõe que este fermento seja uma mate­
ria azotada encerrando manganez. 

4 
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ção exclusivamente animal, da putrefacção in­
testinal dos albuminóides. 

Muito se tem discutido acerca do local de 
producção d'esta synthèse. 

As experiências de Bunge e Schmiedeber;/ 
provaram que era o rim o. principal productor 
do acido hypurico. Tendo injectado a cães 1 

glycocolla e acido benzóico, aos quaes tinham 
previamente feito a laqueação das artérias re-
naes, nunca conseguiram encontrar o menor 
vestigio d'acido hypurico em qualquer tecido. 

Pelo contrario, servindo-se de rins extirpa­
dos de fresco c estabelecendo uma circulação 
artificial com sangue desfibrinado, addiciona-
do de glycocolla e acido benzóico, encontra­
ram sempre acido hypurico no sangue, no rim 
e no liquido (pie saía pelo urethere. 

Parece também que os glóbulos do sangue 
concorrem preponderantemente para esta syn­
thèse. A addição de quinina 2 a sangue desfi­
brinado, contendo glycocolla e acido benzóico, 
determina uma queda considerável na produc-
ção do acido hypurico. 

ACIDO UEICO E BASES XANTHICAS.— O acido 
úrico era ainda, ha pouco tempo, considerado 

i Os coelhos produzem acido hypurico em quantida­
des minimas quando os rins lhes são extrahidos. 

2 A quinina, segundo os trabalhos de Bin^, suspende 
os movimentos amiboides das cellulas. 
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como um derivado das substancias albuminói­
des que, por falta d'uma oxydacão sufficiente, 
se não tinha transformado em urea. 

Esta theoria baseiava-se principalmente 
na facilidade com que os agentes oxydantes o 
transformam em urea ; contra ella, porém, mi­
litam os factos physiologicos e clínicos. 

Assim, Senator nào conseguiu observar ne­
nhum augmento do acido úrico em cães e em 
coelhos aos quaes diminuiu, por meio d'uma 
atmosphera artificial, a quantidade d'oxygenio 
absorvido normalmente por hora. 

Na clinica, estiidos mais rigorosos mostram 
que, na gotta, doença que se dizia caracteri-
sada por uma hyperproducção de acido úrico, 
a urina dos doentes não apresenta, quer nos 
accessos, quer no intervalle d'estes, nada. de 
característico pelo que respeita ao acido úrico. 
E ' verdade que o sangue dos gottosos contém 
mais acido úrico do que no estado normal, 
mas este facto é de difficil interpretação, pois 
que se dá também n'outras doenças, como o 
satumismo, nephrite, pneumonia, etc. 

Na leucocythemia, em que a eliminação de 
quantidades exageradas d'acido úrico é um fa­
cto absolutamente verificado, não se pode esta­
belecer relações entre a eliminação do acido 
úrico e uma diminuição nas oxydações, porque 
o estudo das trocas respiratórias demonstra 
que o consumo do oxygenio e a eliminação 
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d'aoido carbónico attingem o mesmo nivel que 
no estado normal. 

Em consequência do que fica exposto, Hor-
baczeivski propoz uma nova theoria, tendente a 
fazer do acido úrico e das bases xantbicas pro-
duetos especificos da desassimilação das nu-
cleínas \ 

0 facto sobre que assenta este modo de 
ver baseia-se em que, na leucocythemia, a 
urina elimina quantidades consideráveis d'aci-
do úrico, ao mesmo tempo que o sangue, no 
qual abundam os glóbulos brancos, elementos 
ricos de rmclcínas, se carrega de corpos do 
grupo xanthico. 

Jlorbaczewski demonstrou além d'isso que, 
quando se abandona a 40 graus polpa esplé­
nica, tecido rico de nucleína, ao contacto de 
sangue arejado, se forma acido lírico. 

A intervenção do oxygenio é indispensá­
vel ; se o sangue empregado fôr submettido á 
acção do vacuo, ou tratado por uma corrente 
de hydrogenio, só se produz acido úrico em 
p cqu eni s sim as quanti dad e s. 

A administração d'alimentos ricos de nu-
cleínas augmenta d'um modo notável a excre­
ção do acido úrico. 

Depois de bem averiguados estes factos, 

1 E ainda de certas substancias alimentares como a 
cafeína e a theobromina. 
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surgiram, logo, scisõcs nos partidários d'esta 
theoria ; querem uns que o acido úrico resulte 
directamente da desassimilação das nucleínas 
dos núcleos contidas nos nossos alimentos, 
querem outros que o mesmo acido seja for­
mado á custa, da destruição dos glóbulos bran­
cos, intervindo somente a alimentação 1 como 
causa d'uma leucocytose mais ou menos in­
tensa. 

Finalmente admitte-se boje 2 correntemen­
te que o acido úrico e as bases xanthicas pro­
vêem d'uni percursor corumum, derivado da 
nucleína, que é transformado por oxydação 
em acido úrico e por reducção em bases xan­
thicas. 

0 local de producção do acido úrico é ain­
da desconhecido. 

As experiências feitas até agora incidiram 
principalmente sobre aves e serpentes, nas 
quaes o acido úrico tem no conjuncto dos re­
síduos azotados uma significação différente do 
dos mammiferos. 

A extirpação cio figado em gansos traz 
como consequência o desapparecimento de 

1 Os partidários d'esté modo de vêr parece não terem 
razão segundo os últimos trabalhos de Pace e Zagari. 

2 À hypothèse de Horbacjewski tem encontrado mui­
tos contestadores, como Kossel e Von Noorden, fundando-se 
em que se não tem conseguido in vilro produzir acido úrico 
á custa das nucleínas. 
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quasi todo o acido úrico c a presença na uri­
na de acido láctico e de ammoniaco. 

Parece, portanto, lógico concluir-se que, 
pelo menos, nas aves a producção de quasi 
todo o acido úrico é influenciada pelo figado. 

UREA E AMMONIACO. — A urea representa 
cerca de 84 °/„ do azoto total eliminado pelos 
rins ; é, como se vê, um producto excrementi-
cial de grande importância. 

Do desdobramento hydrolytico dos albu­
minóides resultam possivelmente, como já vi­
mos, leucomaínas, amidas diversas, compostos 
uricos, corpos gordos, glycogenio, acido car­
bónico e uma pequena quantidade d'urea. 

Das leucomaínas é evidente que se pôde 
por liydratação obter urea. 

AzH2 

AzH = (. '<; + 1120 
^ A 7 H — C H — C02H ^ 
Grlycocyaraina 

C O < A z H 2 + A z H 3 
^ A z H — CH2 — C02H r 

Aii lo hydantoico 

C O < + Í T O = -
^ A z H - CH2 — C0*II 

A z H 2 CH2 - OH 
= C 0 < + | 

AzH2 C02H 
Urea Acido glycolieo 
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O ammoniaco da primeira phase de des­
dobramento, encontrando na economia o gru­
po COAzH ' proveniente também da des-
assimilação da molécula albuminóide, combi-
nar-se-á com elle para formar urea. 

COAzH -f Az H3 --= COAz*H* 
Carboximida Urea 

Ou, segundo a tlieoria de Schmiedeberg talvez 
mais verdadeira, o ammoniaco unir-se-á ao 
gaz carbónico transformando-se em carbonato 
d'ammonio, o qual por perda d'uma molécula 
d'agua se transformará em urea. 

OAzH* 
CO* -f 2Azíl3 + H20 = CO<- TTi 

O A zH* 

OAzH* ^ AzH* 

Assim toda a producção d'ammoniaco ou 
d'amidas na economia animal é seguida d'uma 
producção correspondente d'urea; esta inter­
pretação é confirmada por a ingestão de saes 

4 Hoppe-Seyle.r pensa que a carboximida pode, desdo-
brando-se e unindo-se com a agua, produzir urea 

COAzH -f H*0 = C02 + COAz2H* 
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ammoniacaes orgânicos ou de carbonato de 
ammoniaco ' augmentar a excreção da urea. 

Bouchard affirma que o ammoniaco, prove­
niente dos estados intermediários da destrui­
ção dos albuminóides, circula no organismo 
durante o curto espaço que separa a sua for­
mação nos tecidos até a sua transformação 
em urea no fígado. 

Mas admittindo todas estas hypotheses 
como prováveis, é necessário notar que algu­
ma urea se poderá formar por oxydação. ' 

Assim o próprio Gautier 2 diz-nos— «il ne 
faudrait pas croire cependant que la produ­
ction de l'urée n'ait bien que par ce mécanis­
me (vie anaerobie) ; elle peut également pro­
venir, pour une part au moins, d'une suite de 
dédoublements et d'oxydations dont les inter­
médiaires se retrouvent dans un grand nom­
bre d'excrétions». 

E ' opinião corrente que o fígado é o prin­
cipal órgão d'uropoiese; d'esté papel prepon­
derante da glândula hepática na desassimila-
ção é ainda Schroeder que nos dá a demons-

1 A elegante demonstração de Schroeder é conclu­
dente. Praticando a extirpação dos rins a cães que tinham 
previamente ingerido cerca'de três grammas d'ammoniaco, 
sob a forma de carbonato d'ammonio, verificou pela analyse 
do sangue, antes e depois d'esta operação, que a proporção 
d'urea tinha augmentado do quádruplo.—In Chimie biologi­
que, A. Gautier. 

2 In loc. cit. 
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tração; para isso installou num fígado cie cào, 
recentemente sacrificado, uma circulação arti­
ficial com sangue, addicionado ou não de car­
bonato d'ammoniaco ; após cinco ou seis lio-
ras d'esta circulação, notou a formação de 
grande quantidade de urea no primeiro caso, 
emquanto no segundo apenas encontrou ves­
tígios. 

Afim de provar que era unicamente no figa-
do que se produzia urea, installou uma circu­
lação artificial, durante 4 horas com 1:000 c. c. 
de sangue contendo carbonato d'ammoniaco, 
na metade posterior d'um cão sacrificado re­
centemente, e verificou que, não obstante pre­
valecerem movimentos espontâneos nas patas 
posteriores, a quantidade d'urea contida no 
sangue era sensivelmente a mesma. No em-
tanto Kavfmann, analysando a riqueza d'urea 
contida em 100 grammas de vários órgãos 
frescos, encontrou as seguintes quantidades: l 

Figado . . 109 milligrammas 
Cérebro . 86 
Músculos . 64 » 
Baço . 62 
Sangue . 12 t, 

Parece-nos pois que a glândula hepática 
deva ser considerada como um órgão encar-

1 Arch, de physiologie, t. XXVI. 
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regado d'uniformisar os productos variados, 
mas não heterogéneos, da desintegração dos 
albuminóides nos diversos tecidos ', transfor-
mando-os n'uni corpo inoffensivo e diurético 
— a urea. 

RESÍDUOS SULFURADOS. — 0 enxofre das 
substancias albuminóides reapparece na urina 
sob duas formas: 

1.° No estado de sulfatos e de éthero-sul-
fatos (plienyl-sulfatos, indoxyl-sulfatos, etc.) 
de metaes alcalinos. Esta fracção representa 
cerca de 80 °/o do enxofre total. 

2.° No estado de combinações mal co­
nhecidas, menos oxydadas de que o acido sul­
fúrico (vestígios de cystina, de sulfocyanato de 
potassa, acido taurocholico, talvez mesmo ves­
tígios de hyposulfito alcalino). E ' a esta por­
ção que Salkowski chama enxofre neutro. 

CORPOS AROMÁTICOS. — As substancias al­
buminóides contéem um agrupamento aromá­
tico, isto é, um núcleo da benzina, C6H6, e 6 
mesmo possivel que este grupo se repita va­
rias vezes na molécula. 

Este núcleo aromático destaca-se em esta-' 
dos différentes e muito variados quando a al­
bumina soffre a decomposição bacterianna. 

Os productos aromáticos obtidos por uma 

1 E' este o modo de ver do professor A. Aguiar.—Ga­
zeta Medica do Porto, n.° 11-190'/. 
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similhante decomposição formam três grupos, 
segundo Salkowski. 

l.° O grupo phenol que comprehende 
a tyrosina, os ácidos oxyaromaticos (ácidos 
liydroparacumarico, paraoxyphenylacetico), o 
phenol e o cresol; 

2.° O grupo phenylico que comprehende 
os ácidos phenylacetico e phenylpropionico ; 

3.° O grupo indol que comprehende o in-
dol, o escatol, os ácidos escatolacetico, escatol-
carbonico. 

De todas estas substancias, a tyrosina é a 
única que se forma por um processo physiolo-
gico pertencente realmente ao organismo, pois 
que este corpo apparece na digestão pancreá­
tica dos albuminóides. E ' provável que todos 
os outros derivem de putrefacçòes post-diges-
tivas, isto é, de phenomenos em que interve­
nham factores biológicos estranhos ao orga­
nismo. 

Estes compostos aromáticos assim for­
mados no intestino são em parte absorvidos e 
soffrem no organismo transformações, que se 
conhecem já regularmente. 

A mais notável d'estas transformações é 
certamente a oxydação directa da benzina 
(C6HIÏ) que o organismo transforma em phe­
nol (C6H60) e também em minima parte em 
dois diphenoes isomericos (C^ffO2) a pyro-
catechina e a hydroquinona. 
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Uma parte dos agrupamentos aromáticos 
que a putrcfacção intestinal destaca da molé­
cula albuminóide (phenol, cresol, indol, esca-
tol, etc.) é parcialmente reabsorvida no tubo 
digestivo e elimina-sc pelas urinas no estado 
de derivados sulfo-conjugados, isto é, de de­
rivados ethereos do acido sulfúrico — phenyl-
sulfatos, cresylsulfatos, indoxylsulfatos, etc., 
de potássio. 

Emfim os ácidos aromáticos, taes como o 
acido phenylpropionico, são em geral oxyda-
dos e transformados em acido benzóico (pie, 
combinado á glycocolla, se elimina no estado 
d'acido bypurico. 

I I Hydratos de carbono. — A forma sob que 
se réalisa a absorpção dos hydratos de carbo­
no ainda não é ponto definitivamente assente 
em physiologia. 

Não concordam as experiências in vitro 
com os factos d'observaçao; assim as diges­
tões artificiaes do amido l insolúvel provam 
que somente cerca de metade se transforma 
em maltose e glucose (esta em pequeníssima 
quantidade) ; o restante passa a dextrina, sem 
que uma acção prolongada dos fermentos a 
possa converter em glucose. 

No organismo, comtudo, o amido parece 

1 O amido não é um corpo definido, mas sim formado 
de camadas concêntricas de différentes hydratos de carbono. 
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ser transformado completamente em glucose ; 
pois não se tem podido encontrar nem maltose 
nem dextrina no sangue e nos tecidos. 

Blette demonstrou que, alimentando ani-
maes com grande abundância de dextrina, a 
quantidade de glucose contida no sangue das 
veias mesaraicas augmenta consideravelmente. 

Numerosas discussões tem havido também 
sobre o valor alimentar da cellulose. 

Nas digestões artificiaes da cellulose com 
o emprego dos fermentos naturaes nunca se 
pôde obter qualquer transformação d'aquella 
substancia; mas, no entanto, sabemos que ella 
desempenha um papel importante na alimen­
tação dos herbivoros l. 

E ' também facto adquirido que a vampy-
rella dissolve no seu protoplasma a cellulose 
da membrana das algas 2. 

No homem, se uns auetores admittem a 
possivel transformação da cellulose 3 em glu­
cose, outros negam-na apoiando-se nas expe­
riências de Hoppe-Seylor, que demonstram 
soffrer aquella no intestino uma decomposição 
em gaz carbónico e gaz dos pântanos, graças 

1 A cellulose parece ter uma acção importante sobre os 
movimentos pervstalticos do intestino (Bunge-Chimie biolo­
gique). 

2 Bunge, loc. cit. 
:t Devida a micro-organismos existentes no intestino 

(Tappeiner). 
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á actividade de numerosas bactérias de putre-
facção ali existentes. 

Apesar de todas estas divergências, con­
clue a maior parte dos tratadistas que os hy-
dratos de carbono l, á excepção da cellulose, 
são transformados em glucose e absorvidos 
sob esta forma pelas radiculas das veias me-
saraicas, talqualmente ficou demonstrado para 
os albuminóides. 

Levada ao íigado pela torrente circulató­
ria é ahi retida na sua maior parte e transfor­
mada por um processo intimo de deshydrata-
ção em glycogenio 2 segundo a equação bypo-
thetica. 

6 C6H'20« — 5H20 = (CBHio05)«,H2(> 
glucose glycogenio 

Este facto foi magistralmente demonstra­
do :i numa serie d'experiencias muito interes­
santes feitas por (J. Bernard. 

Mas o fígado não é simplesmente um de­
positário das reservas de glycogenio, é tam-

1 A saccharose desdobra-sc em glucose e lévulose pela 
acção do fermento inversivo do sueco entérico e também se­
gundo Leube pela acção do muco estomacal. 

2 O glycogenio encontra-se no fígado accumulado em 
massas amorphas em volta do núcleo das cellulas hepáticas. 
— Landois—Physiologie humaine. 

3 Sergen contesta a formação da glucose á custa do 
glycogenio hepático; suppóe que a glucose se forma antes á 
custa das gorduras e dos albuminóides. Fredericq et Nuel.— 
Phys.,humaine. 
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bem um regulador da sua distribuição na eco­
nomia. 

A demonstração d'esté facto é ainda de C. 
Bernard. Fazendo-se ingerir a um animal, no 
qual se tenha procedido á laqueação prévia da 
veia porta *, dez a doze grammas de glucose, 
vê-se que esta passado pouco tempo se encon­
tra nas urinas; pelo contrario um animal do 
mesmo peso e raça, em que a circulação hepá­
tica não esteja supprimida, pode absorver até 
cincoenta grammas sem que nas urinas se en­
contrem minimos vestigios. 

A interpretação d'esta experiência diz-nos 
claramente que, no segundo caso, a totalidade 
da glucose absorvida foi retida pelo fígado e 
cedida gradualmente ao sangue á medida das 
necessidades da economia; eni quanto, no pri­
meiro caso, por falta d'orgao regulador, o rim 
eliminou todo o excesso que não foi utilisado 
de momento. 

A transformação do glycogenio hepático 
em glucose seria effectuada, segundo C. Ber­
nard, por uma diastase produzida pelas cellu-
las hepáticas. Investigações recentes de Ca-
vazzani parece darem razão aos physiologistas 
que, como Dastre, a suppòem antes devida a 
uma actividade propria das cellulas hepáticas. 

1 A circulação complementar faz-se pelas anastomoses 
dos ramos da veia porta com as hemorrhoidarins, diaphra-
gmaticas e veias das paredes abdominaes. 
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O glycogenio não se encontra exclusiva­

mente na glândula hepática, existe em quasi 
■todos os órgãos, sendo os músculos depois do 
figado os que mais o conteem. 

Nas glândulas, á excepção do rigado, baço 
e rins, não tem sido todavia encontrado. 

O destino dos hydratos de carbono na eco­

nomia parece ser o seguinte 1 : 
1.° A glucose procedente da bydratação 

do glycogenio hepático ou proveniente da ali­

mentação oxyda­se gradualmente no sangue 
sob a acção provável d'uni fermento especial, 
fermento glycolytico de Lepine, transforman­

do­se em productos successivamente mais sim­

ples, cujos últimos termos são gaz carbónico 
e agua. 

A seguinte experiência assim o demonstra: 
Um litro de sangue recentemente extraído a 
um cão faz desapparecer, em vinte e quatro 
horas e á temperatura de trinta e oito graus, 
cerca de oito grammas de glucose. 

Durante o trabalho muscular, esta oxyda­

ção torna­se mais enérgica, fornecendo a maior 
parte da energia mechanica dos músculos em 
contracção (Experiências de Chauveau). 

2.° Na contracção muscular o glycogenio 
e assucares do musculo (inosite, glucose) são 

1 Armand Gautier — La Chimie de la cellule vivante, 
2.c edition, p. iço. 
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transformados, total ou parcialmente, em acido 
sarcolactico. 

3.° Uma parte considerável dos hydratos 
de carbono passa a gorduras por uma fermen­
tação cellular transformadora. 

E ' o que nos faz prever o seguinte facto: 
a ingestão d'uma refeição exclusivamente com­
posta de hydratos de carbono provoca, uma a 
duas horas depois, uma exhalação d'uni vo­
lume considerável de gaz carbónico não cor­
respondente ao volume d'oxygenio absorvido 
no mesmo tempo. 

4.° E ' possivel que uma parte dos assuca-
res da economia seja transformada por pheno-
menos fermentativos de certas cellulas em áci­
dos variados (butyrico, succinico, tartronico, 
oxalico, etc.); facto presumível pela existência 
d'estes ácidos na economia, quer livres, quer 
em combinações diversas (ureídes, etc.), sa­
bido como é que chiinicamente podem ser de­
rivados normalmente dos assucares. 

De tudo isto se conclue que os hydratos 
de carbono são destinados a fornecer á econo­
mia uma das suas fontes de calor. 

I l l Corpos gordos.—Pela acção conjugada 
do sueco pancreatico e da bilis são os cor­
pos gordos ] transformados no intestino numa 

1 _ No homem as gorduras animaes são mais facilmente 
emulsionadas do que as vegetaes. Assim o óleo de ricino, 
segundo Gad, não é emulsionado no intestino. 

5 
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emulsão muito estável, constituída por peque­
níssimos glóbulos de gordura. 

Admitte-se também, facto de somenos im­
portância attcndendo á quantidade, que uma 
pequena parte dos sabões alcalinos * forma­
dos no decorrer da transformação precedente 
possa ser absorvida pela mucosa intestinal. 

A' custa da actividade propria das cellu-
las epitlieliacs cylindricas do intestino 2, é que 
se réalisa a absorpção s das gorduras, 

Com effeito, Griinhagem observou que nas 
rãs a rapidez maxima d'absorpção dos corpos 
gordos coincidia precisamente com a tempera­
tura, mais favorável aos movimentos proto-
plasmaticos das cellulas intestinaes.^ 

Mas a mucosa intestinal não se limita sim­
plesmente a absorver gorduras emulsionadas 
ou saponificadas; faz-lhes soffrer também im­
portantes modificações. 

Pelo contacto d'uma porção de mucosa, re­
centemente extrahida, uma mistura de glyce-

i A formação dos sabões alcalinos tem por fim favore­
cer a emulsão e'toma-la mais estável. 

2 A superficie livre d'estas cellulas é formada por um 
conjuncto de prolongamentos, análogos aos das arnibas, que 
se apoderam dos glóbulos de gordura e os fazem penetrar 
no interior das cellulas. (Landois—Phys. humaine). 

« Depende também do grau de fusibilidade das gordu: 
ras : as que fundem abaixo de 40" são absorvidas na pro­
porção de 98 %, emquanto as outras passam na sua maior 
parte ás fezes. 

v 
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rina e ácidos gordos transforma-se em gor­
dura. 

Munk, aproveitando o ensejo que lhe offe-
recia um caso d'uma mulher portadora de fis­
tula do canal thoracico, realisou varias expe­
riências sobre as transformações das substan­
cias gordurosas e viu que, fazendo ingerir á 
paciente vinte grammas de espermacette, o 
chylo continha não espermacette, mas sim tri-
palmitina. 

Alguns auctores suppõem que é nos gan-
glios mesentericos que estas modificações são 
mais infensas, sem que todavia haja expe­
riências que apoiem este modo de vêr. 

As experiências àcLudicig, já citadas, mos­
tram d'uni modo irrefragavel que a quasi to­
talidade * das gorduras é absorvida pelos chy-
liferos e levada ao sangue através do canal 
thoracico. 

Os glóbulos de gordura arrastados pelo 
sangue são pouco e pouco abandonados aos 
tecidos, em proporções variáveis para cada um 
d'elles \ 

A destruição da gordura na economia pa­
rece que começa pelo seu desdobramento em 

1 Parece que uma pequeníssima parte pode penetrar 
directamente nos capillares intestinaes. 

2 Esta proporção é muito considerável para o fígado e 
muito fraca para os músculos (Drosdoff e Bornstein). 
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glycerina c ácidos gordos, corpos que se vão 
gradualmente oxydando, dando como pró du­
etos finaes agua e gaz carbónico. 

Os corpos gordos são destinados na eco­
nomia á producção do calor animal. 

IV Aflua. — Se nos lembrarmos que cerca 
de três quartas partes do organismo humano 
são constituídas pela agua, desnecessário se 
torna insistirmos na sua importância. 

Uma parte existe cliimicamente combinada;, 
outra parte, sem duvida a mais considerável, 
serve d'intermediario ás substancias alimen­
tares que penetram na economia c á elimina­
ção das excreções; nella so passam todas as 
reacções chimicas dos seres vivos. 

Mas a agua intervém ainda com uma po­
tencia singular por um nieclianismo posto em 
evidencia por S. Claire Deville. 

Quando um corpo solido se dissolve na 
agua, sem se combinar com ella no sentido 
chimico da palavra, absorve á custa do dis­
solvente a quantidade de calor que correspon­
de ao trabalho efectuado para destruir a co-
hesâo das suas moléculas; assim separadas, 
estas diluem-se no liquido como o faria um 
corpo que se volatilisaria. 

A substancia dissolvida appropria-se as­
sim e torna latente a quantidade de calor que 
corresponde ao abaixamento de temperatura 
causado pela diluição. 
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Este phenomeno tem por effeito augmen-
tar o potencial das suas moléculas. 

A energia, a aptidão ás combinações e aos 
desdobramentos do corpo assim dissolvido, 
augmenta á custa do calor desapparecido, 
que se transforma em energia interior ou affi-
nidade. 

Os saes, os assucares, os albuminóides em 
solução comportam-se, pois, como se tivessem 
sido aquecidos com todo o calor desappare­
cido, e, em certos casos, como se tivessem par­
cialmente volatilisados e dissociados. 

Os plasmas intercellulares e intracellula­
r s do animal são, até certo ponto, soluções 
diluídas de saes e matérias orgânicas diver­
sas que se modificam sem cessar, segundo as 
leis que resultam do poder osmotico de cada 
uma d'estas substancias, da quantidade rela­
tiva de princípios que existam fora ou dentro 
das cellulas, da estructura das membranas 
dialysantes, etc. Assim se produzem em cada 
tecido associações diversas d'agua, d'acido car­
bónico, de saes, d'albuminóides, de gazes, etc. 

Em parte dissociadas pela diluição e até 
certo ponto comparáveis ao estado em que 
as poriam as altas temperaturas, estas sub­
stancias tendem a reagir entre si, segundo a 
natureza e proporções, formando combinações 
novas différentes em cada caso. 

Como se vê, a importância da agua nos 
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organismos é enorme e justifica muito bem o 
aphorismo de Hoppe-Seylor «todos os orga­
nismos vivem na agua corrente». 

Um adulto perde em repouso, com uma 
alimentação média, cerca de 2.240 grammas 
d'âgua em 24 horas; 1.200 grammas pela 
urina, 110 gr. pelas fezes e 980 pela pelle e 
pulmões. 

Esta perda quotidiana é coberta pela agua 
das bebidas, dos alimentos e, emfim, pela agua 
produzida no organismo á custa da combus­
tão do bydrogenio proveniente dos alimentos. 

V Saes. — A'cerca da qualidade e utilida­
de das diversas substancias inorgânicas neces­
sárias á economia, ainda hoje muito pouco é 
conhecido. 

Foi Liebig que, em 1851, chamou a atten-
cão dos physiologistas para este assumpto, 
embora muito antes a sua importância fosse 
iá suspeitada pela constante presença de cor­
pos mineraes (chloretos, phosphates, sulfatos, 
cal, soda, ferro, etc.) nas cinzas dos tecidos e 
dos liquidos orgânicos. 

-As substancias inorgânicas representam 
cerca de 4,7 por 100 do peso total do corpo 
do adulto \ existindo provavelmente combi­
nadas sob formas salinas com as substancias 

i Os ossos contém cerca de 83/ioo e as partes molles 
17/100. 
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orgânicas dos tecidos e sendo, como estas, ele­
mentos indispensáveis á estructura orgânica. 

Sc no organismo em via de desenvolvi­
mento é evidente a necessidade da sua inte­
gração molecular, no adulto torna-se esta me­
nos compreliensivel, pois que os materiaes mí-
neraes, postos em liberdade pela desaggrega-
ção das substancias orgânicas dos tecidos, não 
soffrem necessariamente transformações chi-
micas de grande monta ' ; podendo portanto 
ser de novo aproveitados, sem perda alguma, 
na edificação de novas formas estructuraes 
produzidas pelo trabalho de reparação. 

No entanto isto não é verdadeiro, porque 
uma parte dos saes libertados escapada esta 
reintegração, sendo levada aos emunctorios 
pela torrente sanguinea. 

D'ahi a necessidade d'um affluxo constan­
te de materiaes inorgânicos, que são todavia 
différentes pela qualidade e quantidade dos 
que necessitam os organismos em desenvolvi­
mento. 

Pela clássica experiência de Forster foi de­
monstrada d'um modo peremptório a necessi­
dade absoluta d'uma alimentação mineral no 
adulto. 

1 Visto serem combinações oxygenadas saturadas e 
chloretos que não tem affinidade para o oxvgenio e como 
taes incapazes de pôr energia em liberdade. Bunge. 
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Tendo alimentado alguns cães com gor­
duras, assucar, amido e resíduos de carne em­
pregada na preparação do extracto de carne 
de Leibig, que contém somente 0sr,8 de cinzas 
para 100 grammas de substancia secca, veri­
ficou que, após 26 a 36 dias d'esté regime, fi­
cavam moribundos, apresentando graves acci­
dentes d'ordem nervosa '. 

Sabendo-se que a inanição somente mata 
estes animaes passados 40 a 60 dias d'absti-
nencia completa, restava ainda um ponto obs­
curo a demonstrar, que era conhecer-se a cau­
sa d'esté notável encurtamento de vida, quan­
do tudo levaria a suppôr o contrario. 

Bunge, porém, encontrou a explicação d'es­
té facto. 

Na dcsaggregação dós alimentos orgâni­
cos produz-se uma certa quantidade de áci­
dos, notavelmente d'acido sulfúrico prove­
niente da oxydação do enxofre de constituição 
da molécula albuminóide, que, não sendo neu-
tralisados pelos saes de reacção alcalina for­
necidos pela alimentação, irão subtrahir ás 
cellulas do organismo as bases necessárias á 
sua neutralisação ; d'esta desorganisação cel­
lular derivam os effeitos poderosos e rápidos 
da inanição mineral. 

i Facto curioso, o exame dos diversos tecidos d'estes 
animaes não revela na proporção das substancias mineraes 
diminuição sensível. 
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Coin effeito se, nas condições das expe­
riências de Forster, fôr addicionado á ração 
alimentar ura pouco de carbonato de soda ou 
potassa, consegue-se uma sobrevivência mais 
longa dos animaes. 

As diversas substancias mineraes indispen­
sáveis á economia existem em proporção sufi­
ciente nos alimentos d'origem animal e vege­
tal de que fazemos uso ; no entanto o chloreto 
de sódio, apesar de existir abundantemente 
nas substancias alimentares, é-lhes em geral 
addicionado cuidadosamente. 

D'esté facto é ainda Bunge que nos dá a 
explicação, theorisando uma curiosissima sé­
rie d'observações. 

Os saes orgânicos de potassa, existentes 
principalmente nos alimentos d'origem vege­
tal, transformam-se na economia em carbona­
to de potassa, que, em presença do clilorefo 
de sódio do soro do sangue, dá uma dupla 
decomposição expressa pela equação : 

K2C0» 4- 2NaCl = Na*C03 + 2KC1 

Os produetos d'esta reacção, por estranhos 
á crase sanguínea, são eliminados pelos rins, 
produzindo-se assim na economia um deficit 
considerável de chloreto de sódio, deficit que 
é coberto pela adjuneção d'esté sal aos ali­
mentos, visto estes não conterem tão grande 
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quantidade de cldoreto de sódio como a que é 
espoliada ao organismo. 

Esta theoria apoia-se principalmente na 
seguinte observação : a ingestão de saes orgâ­
nicos de potassa provoca a eliminação pelos 
rins d'uma quantidade correspondente de saes 
de soda. 

l i a todavia um facto, que a ser verdadei­
ro, destroe este engenhoso modo de vôr. La-
picque observou que certos povos africanos, 
quasi exclusivamente vegetarianos, juntavam 
aos alimentos cldoreto de potássio em logar 
de sal commum. 

O papel dos saes 1 é muito complexo : uns 
actuam somente muito indirectamente forne­
cendo ao organismo os seus elementos ; outros 
modificam os meios pròtoplasmaticos e con­
correm assim secundariamente ás reacções 
chimicas de que estes meios são a sede; ou­
tros emfim unem-se aos compostos que se for-

1 Vem a propósito citar aqui os curiosos trabalhos de 
Herrera acerca da fabricação d'um protoplasma artificial 
por meio do metaphosphato de cal. 

Observando ao microscópio no liquido de Raulin uma 
mistura de carbonato de cal e acido metaphosphorico, obti­
da por trituração, assistir-se-ia, segundo este auetor, a uma 
série de phenomenos inteiramente parecidos com os apre­
sentados por protoplasmas naturaes (Aethalium septicum). 

Em consequência d'esté facto propõe uma theoria de 
organisação, que pôde ser resumida do seguinte modo : 

O protoplasma natural é um metaphosphato inorgânico 
impregnado de substancias de toda a espécie, absorvidas ou 
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mam em reacções primaciaes (amidas, urea, 
assacar, matérias albuminóides, etc.) e com-
municam-llies propriedades novas. 

E ' assim que a albumina, a caseína, a 
musculina, o fibrinogen!©, etc., não existem 
livres mas unidos com uma certa dose de saes 
de cal e de potassa na clara d'ovo, no leite, mús­
culos e sangue. E ' ainda do mesmo modo que 
a maior parte dos productos d'excreção ou 
de secreção, formados nos nossos órgãos, estão 
mais ou menos combinados com os saes de 
potassa, soda, cal e magnesia, e algumas ve­
zes de maneira tão intima, que a sua crystalli-
sação ou dissolução no alcool não basta a des­
dobrar estas associações. 

E ' o que se nota quando se quer extrair a 
glucose das urinas diabéticas em que esta exis­
te unida ao sal marinho, ou quando se tentam 
extrair as leucomaínas em geral, intimamente 

segregadas em condições electrolyticas e osmoticas espe-
C13CS 

Ò phosphato de cal existe por toda.a parte na natureza 
e é transformado em metaphosphato pela acção dos agentes 
reduetores e do calor, inchando na agua salgada. 

As substancias albuminóides teem provavelmente um 
papel múltiplo, evitando uma diffusáo excessiva, retendo al­
guns corpos inorgânicos, armazenando o acido phosphonco 
(nucleínas) e produzindo por oxydaçáo o calor necessário. 

Esta hypothèse conducente a tornar preponderantes as 
substancias mineraes da cellula é apoiada por numerosos ar­
gumentos. . . «, 

' In Revue scientifique (4 octobre 1902 et 10 janvier igoi). 



76 

associadas aos saes cie magnesia ou ao chlo-
reto de potássio. 

Ces tas noções resultam duas consequên­
cias. 

A primeira é que, sob a influencia das du­
plas decomposições que se podem produzir no 
seio do organismo entre os saes combinados 
com as matérias orgânicas e os saes do plas­
ma, uma mesma substancia albuminóide pôde 
tomar, segundo a cellula em que passa, pro­
priedades novas muito dissimilhantes, taes 
como a solubilidade ou a insolubilidade. 

Sabe-se que basta juntar sal marinho á 
fibrina do sangue para a redissolver, separan-
do-a dos phosphatos e da cal, e que esta fi­
brina assim transformada possue todas as pro­
priedades das globulinas. E ' conhecido também 
que o plasma do sangue privado dos saes de 
cal 1 é incoagulavel espontaneamente, mas que 
coagula desde que se lhe forneçam estes saes. 
Sabe-se, emfim, que as substancias caseinicas 
se tornam facilmente solúveis ou insolúveis, 
segundo a acidez muito fraca ou neutralidade 
do meio que impede ou permitte a sua união 
com os oxydos metallicos, alcalinos ou ter­
rosos. 

Os saes interveem, pois, nestes diversos 
casos de duplas trocas, em que as proprieda-

Chimie physiologique de M. Arthus. 
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des physico-chimicas de solubilidade, insolu­
bilidade, dialysabilidade, etc., da molécula 
são modificados, sem alterar, ao que parece, a 
constituição da sua parte orgânica especifica. 

Adquirido como é, que as substancias 
constituintes dos plasmas intra-cellulares são 
geralmente combinadas com a potassa, cin­
quante a soda predomina nos liquidos extra-
cellulares, concebc-se facilmente que os pro-
ductos d'actividade vital das cellulas possam 
dialysar facilmente para o plasma exterior, 
pobre em saes de potassa. 

Chegados ao plasma cellular, estes produ-
ctos encontram ahi uma quantidade relativa­
mente considerável de saes de soda e, por esta 
razão e talvez por outras que desconhecemos, 
trocam a potassa pela soda, abandonando a 
potassa que entra de novo, quasi totalmente 
na circulação intracellular e eliminam-se prin­
cipalmente no estado de saes sódicos. 

Isto explica-nos a dialyse incessante para 
os liquidos extracellulares de produetos ricos 
em potassa contidos no interior das cellulas. 

Os saes actuam ainda, quer tornando os 
meios orgânicos mais ou menos ácidos ou ai-
calinos, favorecendo as oxydaçòes neste ul­
timo caso, quer depois de ter solubilisado ou 
insolubilisado certas substancias, ajudando-as 
a fixar estes diversos principios immediatos 
nas cellulas ou a eatraí-los, de maneira tal 
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que os plasmas, que d'elles foram desembara­
çados, possam receber do exterior novas quan­
tidades; de aqui resulta uma verdadeira cir­
culação e uma accumulação contínua d'estes 
materiaes em certos tecidos. 

Emfim, em razão dos laços que unem a 
pressão osmotica nas cellulas com a concen­
tração molecular dos humores, e também em 
razão da fácil dialysabilidade dos saes pela 
sua pequenez molecular comparada com a das 
moléculas orgânicas e em especial com a dos 
albuminóides dos plasmas, os saes actuam 
como elementos de compensação. 

Segundo Winter, por toda a parte em que 
numa céllula se produz; uma falta molecular, 
os saes e em particular os cbloretos 1 atraves­
sam as membranas e preenchem esse vasio de 
maneira a manter e conservar o isotonismo 
molecular. 

1 Gazeta Medica. — Urina Normal Portugueza de A. 
Aguiar e Sémiologie urinaire i e C. Vieillard. 



Segunda parte 

Estados do phosphoro 

Cyclo evolutivo do phosphoro na natureza. — O 
phosphoro foi descoberto no século xvn por 
Brandt, alchimista de Hamburgo, que o ex­
traiu da urina; mas, como conservasse secreto 
o processo de extracção, só alguns annos mais 
tarde é que Kunckél e 'Boyle, depois de atura­
das investigações, conseguiram prepara-lo. 

No entanto a urina encerra tão pequenas 
quantidades de phosphates, que o phosphoro 
seria ainda hoje um simples objecto de curio­
sidade, se Gahn e Scheele não tivessem conse­
guido demonstrar a existência de quantidades 
consideráveis de acido phosphorico nos ossos. 

Na natureza o phosphoro, em consequên­
cia da sua alterabilidade, não se encontra no 
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estudo livro, mas as suas combinações com o 
oxygenio e certos oxydos metallicos são bas­
tante espalhadas; d'entre ellas as mais impor­
tantes são: a apatite da fórmula presumível 
3[(Ca8P01)a+Ca.Cl3,FlïJ, que é uma combina­
ção de phosphate tricaleico e chloreto de cál­
cio com substituição parcial do chloro pelo 
fluor e a phosphorite ou pliospliato de cálcio 
amorpho, que se encontra no solo formando 
massas compactas misturadas intimamente com 
a argila, carbonato de cálcio, oxydo de ferro e 
matérias orgânicas. 

Outras combinações existem de menos im­
portância, como o pliospliato de ferro, de 
chumbo, de magnesia, etc. 

Do solo e dos adubos, os phosphates dis­
solvidos na agua, graças á presença do gaz 
carbónico, são absorvidos por os pêllos radicu­
lares 1 das plantas e levados por osmose ao 
protoplasma da folha verde, onde em parte 
se reduzem e combinam com os albuminóides 
vegetaes, dando combinações muito complexas 
— as lecithinas c as nucleo-albuminas— cpie 

fazem parte integrante das cellulas vegetaes 2. 

1 As radiculas parece poderem dissolver por sua pro­
pria conta as substancias mineraes com que estão em con­
tacto, pela secreção d'uni acido orgânico (tartrico ou cítrico.) 

* E' nos tecidos reproductores, sementes, gommos, re­
bentos que se encontra maior percentagem de phosphoro 
orgânico. 
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Os animaes dissociam estas substancias, • 
sendo o phosphoro excretado no estado de 
phosphatos alcalinos e terrosos, prestes de novo 
a serem absorvidos pelas plantas. 

Distribuição do phosphoro na economia animal. 
— Ha cincoenta annos ainda as analyses chi-
micas, feitas no intuito de contribuir para a 
resolução dos numerosos problemas da phy-
siologia, eram tidas em menpr consideração. 

Ccnsnrava-se pretender resolver pela clii-
mica os phenomenos biológicos. 

Hoje esta sciencia presta immensos subsi-
dios á physiologia, depois que se reconheceu 
que as leis geraes da materia são universaes 
para todos os corpos. 

E ' pois na eliimica que pretendemos ba­
sear as noções expendidas no decorrer d'esté 
trabalho. 

O pliosphoro existe no organismo sob es­
tados diversos. 

Os primeiros trabalhos de investigação so­
bre a existência normal d'esté corpo na econo­
mia animal tiveram por fim, tão somente, de­
monstrar a sua presença nas cinzas dos teci­
dos e dos líquidos orgânicos. 

Afim de provarmos esta asserção, reunimos 
cm um quadro as analyses mais recentes, que 
nos dão a quantidade de phosphoro contida 
nalguns elementos orgânicos. 

<; 
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Phosphoro das cinzas 

Productos 
analysados ' 

— o"5 

= So 
. œffi 

-d ^ - ^ 

X 

Analystas Productos 
analysados 

g 
o SO 

rr.oi 

M 

Analystas 

Osso . 

Musculo . 

Cartilagem 

Cérebro . 

F igado. . 
Baço . 
Tec. adipo­

so. 
Sangue 
Lympha . 

27,9 

1,17 

0,248 

0,217 

0,552 
0,325 

0,128 
0,18 
0,15 

Carnot e Heintz 

Champion e Pel­
let. 

Bibra e His. 

Geoghegan. 

Oidtmann. 
Oidtmann. 

Anal. do auetor 
Becquerel. 
Quevenne. 

Liq. cephalo 
rachidiano 

Suor. . 
Saliva mix­

ta . . 
Sueco gás­

trico . 
Sueco pan-

creatico . 
Bilis . . 

LeUe . 
Unna . 
Cabellos 

0.056 
0,012 

0,04 

0,006 

0,007 
0,32 

0,03 
2,5 
0,128 

Méhu. 
Harnak. 

Harnmerba-
cker. 

Schmidt. 

tíerten. 
Frerichs. 

Christen. 
Gautier. 
Baudrimont 

Innumeras discussões tem havido entre os 
histocliimicos a fim de saberem qual o estado 
do pliosphoro 2 na economia animal. 

Querem uns, como Jolly e Paquelin, que o 

1 Os productos examinados são todos d'origem humana; 
os resultados vào todos expressos em Ph205 por uniformidade. 

2 Segundo os trabalhos de Schafer, Lankester, Halli­
burton, Bourne e Macallum o phosphoro existe nas cellulas 
sob cinco formas différentes: como nucleina combinada de 
uma maneira muito estável com o cytoplasma e com o nú­
cleo, como um derivado da nucleina (nuclenoide) combina­
ção menos estável, como um metaphosphato inorgânico dis­
solvido no cytoplasma e provavelmente derivado dos dois 
primeiros corpos, como lecithina e, emflm, como um ortho-
phosphato inorgânico. Année biologique, page 53—1899-1900. 
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pliosphoro só alii possa existir no estado de 
phosphatos; outros, sendo estes o maior nu­
mero, acceitam a existência do pliosphoro em 
combinações orgânicas juntamente com a do 
pliosphoro no estado mineral sob a forma de 
phosphatos. 

A hypothèse de que o pliosphoro exista 
nos tecidos exclusivamente no estado de com­
binações orgânicas, não a vemos adoptada por 
nenhum chimie o. 

Não se pode admittir, com effeito, que os 
phosphatos provenham na sua totalidade das 
alterações chimicas soffridas pelas matérias 
orgânicas no decorrer das analyses, pois que 
o anhydrido phosphorico, formado á custa do 
pliosphoro orgânico libertado das suas combi­
nações com o oxygenio do ar, volatilisa-se dei­
xando livres as bases existentes nessas maté­
rias. 

A realisar-se a combinação do anhydrido 
phosphorico de formação pyrogenada com as 
bases existentes, não se conceberia que analy­
ses, feitas em condições tão variadas, dessem 
resultados perfeitamente aproximados e com­
paráveis; demais a destrinça a que procede­
mos nas nossas analyses entre phosphatos al­
calinos e terrosos, foi obtida por maceração 
dos tecidos em solventes aj)ropriados, como 
adiante se verá, sem que as condições reque­
ridas para se darem as transformações dophos-
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phoro orgânico tivessem sido de algum modo 
realisadas. 

Jolly l realisou uma experiência com o fim 
de demonstrar d'um modo directo que os plios-
pliatos existiam normalmente integrados nos 
tecidos animaes; para isso, preparou cortes 
muito delgados de diversos tecidos que, depois 
de terem sido cuidadosamente desembaraça­
dos, por lavagens adequadas, de todos os cor­
pos em dissolução nos liquidos que os impre­
gnavam, foram tratados pelo reagente nitro-
molybdieo, que dá com os phosphates, como é 
bem sabido, um precipitado característico. 

Os cortes ficaram ligeiramente corados de 
amarello e, sendo examinados no campo do 
microscópio, revelaram numerosos pontos ama-
rellos indicativos da presença de phosphatos, 
pois que o phosphoro orgânico não podia dar 
de modo algum esta reacção. 

Provada assim a existência normal dos 
phosphatos nos tecidos, passaremos a fazer 
umas ligeiras considerações sobre a constitui­
ção dos orthophosphatos, combinações mine-
raes em que se encontra parte do phosphoro 
nos organismos, tanto vegetaes como animaes. 
O acido phosphorico normal ou ordinário tem 
por formula : 

IPPO 4 

1 C. R. de VAcadémie des sciences, t. \2Í, page 538. 
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Se nesta formula se substituir successiva-
mente 1, 2 ou 3 átomos de hydrogenio por 
1, 2 ou 3 átomos d'uni metal qualquer *, ob-
tem-se très séries de corpos que tem respecti­
vamente por formulas: 

1/—MEFPO* 
2.a — M'HPO* 
3 . a —M 8 P0 4 

Designam-se sol) o nome genérico de phos­
phates-os diversos saes que resultam d'estes 
très modos de combinação, e, segundo perten­
cem a uma ou outra d'estas très séries, isto é, 
segundo contém 1, 2 ou 3 átomos de metal, 
têm os nomes seguintes : 

Os da primeira série chamam-se phospha­
tes monometallicos, os da segunda phospha­
tes bimetallicos e os da terceira phosphates 
trimctallicos. 

As metamorphoses dos phosphates, ou, por 
outros termos, a facilidade com que passam 
d'uma forma á outra, constituem um dos pon­
tos mais importantes da sua historia chimica, 
considerada nas suas relações com os seres 
vivos. 

Assim todo o phosphato trimetallico, cm 

1 M. representa d'um modo geral um metal sem nos 
importarmos com a sua atomicidade. 
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presença d'iun acido, mesmo que seja o acido 
carbónico, é transformado, total ou parcial­
mente, segundo a natureza e a quantidade de 
acido empregado, em phosphate dimetallico 
ou monometallico e no sal do acido empregado ; 
inversamente todo o phosphate monometallico 
ou dimetallico, em presença d'alcalis ou de 
carbonatos alcalinos, é transformado, total ou 
parcialmente, segundo a natureza e a quanti­
dade d'alcali empregado, em phosphate dime­
tallico ou trimetallico. 

Das três formas constitucionaes que pódc 
tomar um phosphate, a forma 

M2HP04 

parece ser o eixo d'estas mutações; sendo além 
d'isto a mais estável. 

E ' provavelmente sob esta forma que exis­
tem os phosphates nas plantas, porque o meio 
no qual se encontram é constantemente acidi­
ficado pelo gaz carbónico. 

Se o meio no qual penetra o phosphate é 
alcalino e ao mesmo tempo se encontra ou­
tro sal da mesma base, dever-se-á formar um 
phosphate trimetallico, que é a combinação 
presumível sol) a, qual os phosphates estão in­
tegrados nos tecidos orgânicos dos animaes. 

Postas estas noções, pódc-se physiologica-
mente dividir os phosphates em duas grandes 
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categorias: phosphatos de constituição e plios-
pliatos excrementiciaes. 

Sendo todos os meios do organismo alca­
linos ou neutros no estado de repouso, os 
phosphatos de constituição são todos trime-
tallicos, de reacção alcalina se forem phospha­
tos alcalinos, ou de reacção neutra se forem 
phosphatos alcalino-terrosos. 

Durante o período de trabalho, em que se 
accentua a phase de desassimilação, os meios 
orgânicos tornam-se ácidos e os phosphatos 
eliminados são ácidos; porém, segundo a via, 
pela qual são eliminados, fôr acida, alcalina 
ou neutra, assim os phosphatos excrementi-
ciaes poderão ser encontrados debaixo dos 
três modos de combinação, que o acido phos-
phorico ordinário pôde formar com uma mes­
ma base. 

Este modo de vêr c confirmado pela natu­
reza dos phosphatos eliminados pela urina, 
suor, saliva, sueco gástrico, etc. 

Os saes do acido phosphorico, que se en­
contram no organismo, são exclusivamente os 
de potassa, soda, cal, magnesia e ferro \ 

Os phosphatos orgânicos são corpos muito 
estáveis; comtudo o grau de estabilidade não 
é egual para cada um d'elles, porque cada uma 

1 Os saes de ferro nas analyses citadas só os vemos 
mencionados no sueco gástrico, na bilis e no cérebro. 
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das bases combinadas com o acido phospho-
rico tem uma affinidade desigual para este 
acido. 

Assim a potassa e a soda poderão deslocar 
a cal e a magnesia das suas combinações phos-
plioricas. 

Quanto á sua solubilidade na agua, varia 
conforme a base a que o acido phospborico 
está combinado. 

Os pliospliatos alcalinos são solúveis na 
agua, emquanto os pliospliatos terrosos não o 
são. 

Os pliospliatos orgânicos de potassa e soda 
apresentam uma reacção alcalina aos papeis 
reagentes ; esta reacção c característica do seu 
estado tribasico. 

Em razão da sua solubilidade e alcalinida­
de, os pliospliatos alcalinos teem uma certa 
tendência a solubilisai* as substancias com que 
possam acliar-se em contacto. Assim c que ao 
pliospliato de soda do sangue se attribue a 
propriedade de conservar a albumina e a fibri-
na liquidas. 

Depois que cliimicos distinctes, como Hop-
pe-Seylor, L'dienfeld, Kossel e outros, réalisa-
ram tão notáveis trabalhos sobre as nucleo-
albuminas, parece descabido neste logar dis­
cutir a existência do pbosplioro combinado 
cliimicamente com as substancias orgâni­
cas. 
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Mas uma communicação, ' relativamente 
recente, de Jolly á Academia das S ciências de 
Paris demonstra bpm quanto custa a este clii-
mico e a seus partidários acceitarem as con­
clusões dos modernos trabalhos; pois que, re-
fugiando-se por detraz do seu argumento pre­
dilecto, perguntam se o pliosphoro das nucleo-
albuminas não será antes um reliquat de phos-
pliatos que, por associação muito intima com 
as substancias albuminóides, não pôde ser com­
pletamente eliminado. 

Afim de valorisai- esta opinião, Jolly invoca 
não só os trabalhos de Henninger sobre a pu­
rificação das peptonas em que este auctor diz 
nunca as ter podido isentar, por mais trata­
mentos que fizesse, de saes mineraes consti-
tuidos principalmente por phosphatos; mas 
também os resultados de analyses pessoaes, 
em que as quantidades totaes d'acido phos-
phorico contidas nas matérias orgânicas eram 
doséadas por dois processos différentes, os 
quaes teriam dado numéros différentes se 
existisse phosphoro no estado orgânico. 

No primeiro processo, a materia orgânica 
era destruída por calcinação, depois de ter sido 
addicionada d'uma pequena quantidade de po­
tassa para reter todo o acido phosphorico que 

1 Comptes rendus de l'Académie des sciences, tome 
127, page i3 i (année 180g). 
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pudesse conter. No segundo processo, a mate­
ria era tratada pelo acido azotico fumante em 
ebullição até á sua destruição completa. 

Diz Jolly que, se o pliosphoro orgânico 
existisse nas matérias assim tratadas, ter-se-ia 
perdido por volatilisação durante a calcinação 
no primeiro ensaio, emquanto no segundo te­
ria sido conservado e transformado em acido 
phosphorico pelo acido azotico. 

Ora nos dois casos os resultados foram 
idênticos. Não obstante este modo de vêr, a 
maioria dos çhimicos affirmant a, existência in­
dubitável depb.ospb.oro orgânico nas nucleinas". 

Assim, Miescher dá para a nucleina extra­
ída do esperma de salmão a percentagem de 
9,6/JOO de pbospboro orgânico e 2,l/l0O para a 
nucleina do cérebro jBunge achou 5,19/1()0para 
a da gemma d'ôvo; Lvbavine 4,6/l00 para a do 
leite; Kossel G/m para a da levedura de cer­
veja. 

Além d'estes resultados que trabalhos mais 
recentes têm vindo confirmar e ampliar, Ber-
thelot 1 diz-nos que a quantidade de pbospboro 
encontrada, por incineração ou por maceração, 
nos ácidos chlorydrico e nítrico de matérias 
orgânicas é sempre inferior á que se obtém 
queimando as matérias em presença d'uma 

1 Comptes rendus de l'académie .des sciences, tome 128, 
page 17. 

http://depb.ospb.oro
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corrente d'oxygenic» e fazendo passar os pro-
duetos de combustão sobre uma longa co-
lumna de carbonato de soda aquecido ao ru­
bro sombrio. 

D'onde conclue que nos tecidos existem 
combinações orgânicas do pliosphoro, (pie se 
desprendem no estado de vapor ou de gaz du­
rante a incineração ou durante a combustão 
nítrica. 

Estas conclusões de Berthelot dizem-nos 
claramente quanto é delicada a dosagem do 
pliosphoro orgânico, e que as divergências dos 
diversos resultados d'analyse são provenientes 
do emprego de methodos d'ensaio muito diffé­
rentes, em que nem sempre é conservado todo 
o rigor que seria para desejar em trabalhos 
d'esta natureza. 

No pequeno numero d'analyses summarias 
a que procedemos, com o'fim d'acclarar esta 
questão, os resultados obtidos nos ensaios, em 
que a determinação do pliosphoro total foi 
feita 23or calcinação em presença do nitrato de 
potassa, foram sempre superiores aos de sim­
ples determinação dos phosphatos das cinzas, 
como se vê da tabeliã seguinte: 
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Phosphoro orgânico nalguns tecidos 
(ANALYSES DO AUCTOR) 

Ph. total Ph. das cinzas Ph. orgânico 
em P W 

(por differcuça) 
Tecidos analysados expresso em expresso em Ph. orgânico 

em P W 
(por differcuça) composição por 101) P2Q5 

(directo) 
p»os 

(directo) 

Ph. orgânico 
em P W 

(por differcuça) 

Cérebro . . . . 0,6630 0,3434 0,3196 
Musculo . . . . 0,4458 0,3729 0,0729 
Sangue . . . . 0,2091 0,1611 0,0479 
Figado . 0,4202 0,3805 0,0397 
Tec. adiposo. 0,1535 0,1285 0,0250 

Confirmada assim a existência do phos-
phero orgânico, vejamos se é possível deter­
minar quaes sejam as suas combinações e ao 
mesmo tempo dar uma summaria ideia d'estas. 

As substancias orgânicas, que a chimica 
nos diz conterem phosphoro de constituição, 
pertencem ao grupo geral dos pruteides l e 
também a certos derivados muito complexos de 
albuminóides superiores ainda não classificados, 
como as lecithinas, os protagons, as nucleinas 3 

e as lecithalbuminas. 
Os protcides são albuminóides propria­

mente ditos, resultantes da união d'uma sub­
stancia albuminóide com um núcleo azotado 
ou phospliorado. 

1 Classificação de Gautier in Chimie Biologique. 
2 As nucleinas são derivadas das nucleo-albuminas, mas 

ainda se podem obter d'outros corpos. 
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O seu desdobramento nestas duas partes 
constitutivas da molécula faz-se facilmente por 
hydratação, sob a influencia dos ácidos ou das 
bases diluídas, a maior parte das vezes á tem­
peratura ordinária. 

Das sub-divisões d'esté grupo somente nos 
importam as vitellinas, as núcleo-albuminas, 
os proteides ferruginosos e ainda uma substan­
cia— a thyroidina— pertencente a este grupo, 
mas da qual Gautier hesita fazer uma familia 
á parte. 

As vitellinas são corpos extraídos, as mais 
das vezes, do vitellio dos ovos d'aves, reptis e 
peixes, caracterisadas pelo seu fácil desdobra­
mento em matérias albuminóides e lecitliinas; 
assim, sob a influencia da agua quente, a vitel-
lina do ôvo d'ave desdobra-se numa mistura 
de 25/ÍOO de lecithina e 75/100 d'uma materia 
albuminóide. 

As nucleo-albuminas sào substancias que se 
desdobram em albuminóides diversos (o mais 
das vezes globulinas) e em nucleinas. 

Encontram-se sobretudo nos núcleos das 
cellulas novas dos animaes e vegetaes, nos gló­
bulos brancos, nos micróbios, no leite, etc. 

Submettidas á acção do sueco gástrico ou 
da pepsina chlorydrica, dissociam-se dando de­
rivados da digestão pepsica do albuminóide 
correspondente á nucleo-albumina tratada e 
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una precipitado phosphorado, formado de nu-
cleinas variáveis segundo os casos. 

Os proteides ferruginosos, cujos principies 
representantes phosphorados são o hematoge­
nic) c a hepatina, parecem ser combinações de 
nucleinas c matérias albuminóides. 

NUCLEINAS— Sob esta designação abriga-
se todo um grupo de substancias albuminóides, 
ainda incompletamente caracterisadas, resul­
tantes do desdobramento, pela acção do sueco 
gástrico c dos ácidos diluidos, de albuminóides 
muito complexos — as nucleo-albuminas — e 
de algumas outras substancias. 

As nucleinas extráem-se dos protoplasmas 
e núcleos cellulares c também de algumas sub­
stancias, como o leite, a gemma d'ovo, o -es­
perma, etc. 

• Os trabalhos de Kossél 1 demonstraram 
que as nucleinas devem ser desmembradas em 
dous grupos: um, formado pelas nucleinas dos 
núcleos (Kermmelcinas) que por decomposição 
profunda dão bases xanthicas (adenina, xan-
thina, guanina, etc.); outro, constituído pelas 
nucleinas do protoplasma (Paranucleinas), cuja 
decomposição dá os mesmos produetos das 
precedentes, com excepção das bases xanthicas. 

1 Les nucleo-íilbumines et leurs derives par Samhuc, in 
Revue des sciences— 1808. 
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As nucleinas e as paranucleinas são inso­
lúveis na agua, no alcool, no ether e nos áci­
dos diluídos, mas dissolvem-se facilmente nas 
soluções diluídas d'alcalis cáusticos, desdo-
brando-se numa substancia albuminóide (al-
cali-albumina) e em ácidos nucleinicos ou pa-
ranucleinicos. 

Estas duas categorias de nucleinas apre-
sentam-se como corpos ácidos, ricos de plios-
phoro (8 a 10 ]jor 100) e dando ainda as 
reacções corantes das matérias albuminóides. 

Os ácidos nucleinicos são compostos mais 
ricos em phosphoro do que as nucleinas d'onde 
derivam, facilmente solúveis nos alcalis diluí­
dos; submettidos á acção dos ácidos mineraes 
diluidos, á temperatura da ebulliçâo, decom-
põem-se dando bases xantbicas e cytosina, acido 
thymico e ainda algumas vezes liydratos de 
carbono. 

O acido thymico decompõe-se, por sua vez, 
pela acção do acido sulfúrico, á temperatura 
da ebulliçâo, em acido orthophosphorico e em 
uma base crystallisada — a thymina de for­
mula C5H6Az202. 

Os ácidos paranucleinicos, derivados das 
paranucleinas, são também produetos ricos de 
phosphoro, mas cuja decomposição não dá 
bases xanthicas. 

Ha ainda uma outra substancia—a plasti-
na, que forma os nucleolos e os filamentos 
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chromaticos das cellulas, que, pela sua muita 
similhança com as nucieinas, descrevemos 
aqui. 

Suppõe-se idêntica á ehromatina dos his-
tologistas; é ainda mais insolúvel que as nu-
cleinas e menos atacavel do que estas pelos 
suecos digestivos, ácidos e saes alcalinos. 

Os alcalis conseguem, depois d'um con­
tacto prolongado, desdobra-la numa materia 
phospliorada (acido nueleinico?) e emproduetos 
de destruição d'uma substancia albuminóide. 

LECITHINAS— Designou-se sob o nome de 
lecithina um corpo extraído por Gobley da 
gemma do ovo de gallinba, tendo a apparen-
cia d'uma materia gorda e branca. 

A reacção principal que caractérisa a le­
cithina ú o seu desdobramento em presença 
dos ácidos, ou melhor dos alcalis diluídos em 
acido phosphoglycerieo, ácidos gordos c ne~ 
vrina. 

Diakonow demonstrou que o acido gordo 
combinado com o acido phosphoglycerieo pôde 
ser o acido oleico, margarico, esteárico, pal-
mitico, etc. ; como consequência d'esté facto, o 
nome de lecithinas generalisou-se e formou-se 
uma familia tendo o acido pliosplioglycerico 
por núcleo. 

Mais tarde Lippmann descobriu différentes 
familias de lecithinas: umas, que desdobran-
do-se davam ácidos gordos, acido phospho-



97 

glycerico e nevrina e outras que nas mesmas 
condições davam os dois primeiros productos 
e betaina. 

Segundo alguns auctores, as lecithinas não 
existiriam no estado isolado no organismo. 
Hoppe-Seylor suppõe que a lecithina existiria 
combinada com a globulina para formar a vi-
tellina. 

As lecithinas são combinações muito ins­
táveis, pois que, sen do o alcool e o ether os 
vehiculos empregados na sua extracção, a sua 
riqueza em acido phosphoglycerico depende do 
grau de concentração do alcool, das propor­
ções da mistura com o ether e até do modo de 
operar a quente ou a frio. 

Um facto muito notável, merecendo aqui 
consignação especial, é que nos organismos 
vegetaes em desenvolvimento os phosphates 
desapparecem á medida que augmenta a quan­
tidade das lecithinas; nos ovos das aves, as le­
cithinas nelles existentes em grande abundân­
cia desapparecem á proporção que se formam 
os órgãos e o esqueleto. 

O acido phosphoglycerico é um liquido não 
crystallisavel, de consistência xaroposa, muito 
instável e decompondo-se espontaneamente. 

E ' constituído pela união d'uma molécula 
d'acido orthophosphorico com outra de gly-
cerina e eliminação d'uma molécula d'agua. 

PEOTAGONS — São corpos cujo desdobra-
7 
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mento lembra o das lecithinas, pois dão quasi 
os mesmos productos. 

O protagon ordinário, isto é, o primeiro 
descoberto c que por isso deu o nome ao gru­
po, foi extraído do cérebro por Vauquelin. 

Aprcsenta-se sob a forma d'uma substan­
cia branca, composta de grupos d'agulhas ra­
diadas microscópicas ou ás vezes como grãos 
amorplios. 

Pela acção da agua de baryta ou do acido 
chlorydrico a quente decompõe-sc, dando: aci­
do phosphoglycerico, nevrina, ácidos oleico e 
esteárico, ccrasina e vestígios de glucose. 

Kossel e Freytag descobriram varias espé­
cies de protagous e proposeram que, sob este 
nome, fossem designadas todas as substancias 
complexas, que, contendo ao mesmo tempo 
phosplioro e enxofre, dessem por oxydação 
com o acido nitrico ácidos gordos superiores, 
pela acção dos ácidos mineraes diluídos e fer­
ventes produzissem assucares reduetores, e 
pela acção dos alcalis, a temperatura pouco 
elevada, gerassem cerebrosides. 

Estas ultimas substancias desdobram-se 
por sua vez em ammoniaco, assucar e um re­
síduo que, por oxydação com o acido nitrico, 
dá ácidos gordos superiores. 

Existem ainda umas substancias pliosplio7 

radas descriptas por Liebermann com o nome 
de lecithalbuminas. 
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São corpos complexos que ficam como re­
síduo insolúvel na digestão pepsica d'um gran­
de numero de tecidos (mucosa gástrica, fiera-
do, baço, etc.) e que parecem ser combinações, 
ainda mal conhecidas, d'uma materia albumi­
nóide e de lecithina, ou pelo menos dajuncção 
do radical acido das lecitliinas (acido diestea-
ropliosphoglycerico por exemplo). Estas sub­
stancias são fortemente acidas capazes de fixar 
cerca de 5,7 por 100 do seu peso de soda; a 
sua energia acida é tal que podem, no dizer de 
Liebermann, decompor o sulfato de cobre, o 
perchloreto de ferro, o sublimado, etc., apro-
priando-se de fracções sensíveis do seu ele­
mento básico. 

A sua propriedade mais notável é referem 
e apoderarem-se dos alcalóides, como a estry-
cbnina, morphina, etc., de algumas matérias 
albuminóides e das gorduras. Em presença do 
carbonato de soda, incham e dão uma combi­
nação sódica, não fil travei. Não se conhecem 
os seus destinos no tubo digestivo. 

Descriptas assim summariamente as com­
binações orgânicas phosphoradas, tentemos 
dar uma ligeira ideia do estado em que o 
phosphore se possa ahi encontrar. 

Com excepção das lecithinas nas quaes a 
formula de constituição está já estabelecida, o 
conhecimento muito incompleto das substan­
cias albuminóides, não obstante os enormes 
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progressos feitos pela cliimica moderna, não 
nos pode auxiliar efficazmente nesta tentativa. 

Se sabemos da existência de vários corpos 
contendo integrado phosphoro na sua molécu­
la, desconhecemos quasi por completo qual 
seja a sua posição no complexo edifício mole­
cular d'estes e por consequência quaes sejam 
as ligações das suas valências. 

As analyses chimicas deixam comtudo sup-
pôr que o phosphoro, existente em combina­
ções definidas com as substancias albuminói­
des, se apresenta em dois estados — phosphoro 
conjugado e phosphoro neutro — como succède 
com o enxofre orgânico. 

Assim, nas substancias albuminóides sul­
furadas são conhecidos perfeitamente corpos 
d'ellas derivados, em que o enxofre passa por 
todos os graus d'oxydaçao, desde o estado 
neutro, como se encontra ainda na cystina, 
até aos sulfatos eliminados na urina em que o 
enxofre existe completamente oxydado ; entre 
estes dois extremos ha além d'isso um grupo 
de transição, os phenylsulfatos, corpos sulfo-
conjugados com um grau intermédio d'oxy­
daçao. 

Nas substancias phosphoradas, a analyse 
dos seus dois derivados superiores — lecithinas 
e nucleinas—mostra também que estes corpos 
são phospho-conjugados, o que d'algum modo 
os relaciona com os phenylsulfatos, apesar 
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(Testes serem incomparavelmente mais simples 
do que aquelles. 

Para a lecitliina é evidente que o seu plios-
phoro existe sob a forma d'acido phosphorico, 
como no-lo demonstra a sua formula de cons­
tituição. 

o 

O H \ 
(CH=)3~^Az 

jPliO^ OHj 

\ o ; c 3 H 5 < - C U , H 3 3 0 2 

r a ^ c i 6 H 3 i 0 2 

Na nucleina, não obstante desconhecer-se 
a sua formula de constituição, o estudo da sua 
decomposição leva-nos a crer que seja egual-
mente um corpo phospho-conjugado, ainda 
que muito mais complexo que o precedente. 

I Albuminóide 

,ac. thymico j ao. phosphorico 

ac. nucleinico) bases xanthicas 
(hydratos de carbono 

Todos estes desdobramentos são obtidos 
por meios que nada tem d'oxydantes, o que 
nos prova existir o pbosphoro da sua molécula 
no estado d'acido phosphorico. 

Este modo de vêr encontramo-lo confirma­
do pelos trabalhos de Percival. 
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Da interpretação dos resultados analyticos 
dos processos, que este auctor empregou na 
dosagem do pliosplioro das substancias albu­
minóides, resulta que qualquer d'estas substan­
cias, após ter sotírido dois tratamentos conse­
cutivos com o fim de lhes extrair todo o plios­
plioro existente sob a forma mineral e conju­
gada *, deixa um residuo capaz de, por uma 
oxydação enérgica, revelar ainda a presença 
d'acido pliospliorico. 

D'esté facto é licito, parece-nos, concluir­
mos que o pliosplioro obtido nesta ultima do­
sagem, por oxydação, se encontra no estado 
neutro, pois que, se existisse sob a forma mi­
neral ou conjugada (phosphates, lecithinas ou 
nucleinas) não necessitaria, para se revelar, 
d'um tratamento oxydante. 

Em conclusão d'esté capitulo, resta-nos 
ainda apresentar a distribuição do pliosplioro 
nos tecidos animaes, tal como no-la expõe 
Percival, único 2 auctor que d'esté assumpto Be 
occupou, e compara-la com os nossos próprios 
resultados. 

« Percival chama, como nós, phosphorn conjugado ao 
das lecithinas e das nucleinas. - I n C. R. de l'Académie des 
sciences, t. 135 (1902). 

« Dizemos único, porque não encontramos nas nossas 
pesquizas sobre a bibliographia do assumpto qualquer outro 
auctor que de tal se occupasse. 
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Analyses de Percival 

PhW o/0 Ph205 o/0 Ph*OS <Vo P b W o/0 

Produetos analysados 
mineral conjugado neutro total 

Musculo (boi). 0,217 • 0,095 0,193 0,507 
Coração (carneiro) . 0,3 SO 0,305 0,268 1,011 
Intestino (porco) . 0,108 0,146 0,038 0,293 
Baço (boi) 0,176 0,304 0,056 0,570 
Figado (id.) . . . 0,264 0,235 0,062 0,561 
Pancreas (carneiro) . 0,366 0,369 0,013 0,749 
Thymus (id.) . . 0,454 0,733 0,025 1,223 
Thyroideia (id.) . 0,215 0,087 0,066 0,369 
Pulmão (id.) . 0,347 0,328 0,070 0,745 
Cérebro (id.) . 0,148 0,370 0,115 0,638 
Rim (id.) . . . . 0,232 0,192 0,030 0,458 
Testículos (touro) 0,230 0,159 0,079 0,470 
Ovário (vacca) 0,138 0,159 0,102 0,429 
Corpos amarellos (id.) 0,273 0,286 0,282 0.842 
Mammas (id.) " . 0,199 0,158 0,040 0,412 
Testículos (vitello) . 0,208 0,281 0,027 0,517 

No mesmo intuito, mas com diversa 
orientação, pois que Percival procurou sobre­
tudo estabelecer a distincção entre pbosphoro 
conjugado e phospboro neutro, ao passo que 
nós levamos em vista, não só a distribuição 
global do pliosplioro orgânico, mas também a 
separação entre pb.osph.atos alcalinos e terro­
sos, realisamos algumas analyses que se 
podem agrupar em quatro series: 

l .a serie — Determinação do pbosphoro to-

i 

http://pb.osph.atos
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tal, empregando duas variantes : a) tecido fres­
co; b) tecido depois de dissecado. 

2.a serie — Determinação dos pliosphatos 
solúveis na agua (pliosphatos alcalinos). 

3.a serie — Determinação dos phosphatos 
solúveis nos ácidos (pliosphatos alcalinos e ter­
rosos). 

4.a serie — Determinação dos phosphatos 
das cinzas. 

D'estas quatro dosagens obteve-se, por dif-
ferença, o phosphoro orgânico e o phosphore» 
terroso : 

Eis os resultados: 
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Distribuição do phosphoro nalguns tecidos 

(ANALYSIS DO AUCTOR) 

s Agua S. or­
gânicas 

S. mi-
neraes P. total P. das 

cinzas 
P. or­

gânico 
P. al­
calino 

P. ter­
roso 

s 
s— 

CJ3 

79,8 18,9 1,3 0,663 0,3434 0,3196 0,226 0,027 

f=3 
pa 

as 
78,7 20,6 0,6 0,446 0,3729 0,073 0,260 0,096 

t=>0 76,2 22,9 0,9 0,420 0,3805 0,04 0,245 0,091 

toil 86,6 9,8 0,58 0,209 0,1611 0,048 0,119 0,039 

E-* 

41,1 58,5 0,4 0,15 0,1285 0,025 0,126 

Comparando QS nossos resultados com os 
de Percival, observam-se differenças conside­
ráveis á primeira vista. 

Quanto ao cérebro, o nosso phosphoro total 
é proximamente egual, o phosphoro mineral en-
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contra-se bastante augmentado e o phosphoro 
orgânico muito diminuido. 

Nas nossas analyses o phosphoro mineral 
foi obtido do tratamento das cinzas, ao passo 
que o de Percival foi determinado pela acção 
de solutos acidulados. Comprehende-se pois 
que algum acido phosphorico, tornado livre 
pela acção pyrogcnada, se combinasse com 
algumas bases livres, de maneira a avolumar o 
nosso resultado. Sendo assim, o numero acha­
do por nós que se nos afigura mais compará­
vel é o do soluto aquoso, o que torna a diffe-
rença quasi insignificante, attendendo á diver­
sidade dos produetos e ás condições différentes 
das analyses. 

Quanto aos outros produetos convém assi-
gnalar que os nossos phosphoros totaes são me­
nores que os encontrados por Percival, o que, 
feitas as mesmas rectificações acima expostas, 
torna as differenças pouco avultadas. 

Afim de se poderem comparar rapidamente 
os diversos resultados, nossos e de Percival, 
organisamos a tabeliã seguinte em que, na colu-
mna das nossas analyses de phosphoro orgâ­
nico, apresentamos os dois valores, designando 
por i.° valor o phosphoro orgânico obtido por 
differença entre o phosphoro total e o das cin­
zas e por 2.° valor o phosphoro orgânico de­
terminado por differença entre o phosphoro 
total e o phosphoro do soluto aquoso. 
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Quadro comparativo 

Tecidos Ph205 Analyses de 
Percival . Analyses do auctor 

o 
u 
.a 
(D 
L­
<U 

(total . 

„ 1 mineral . 

( orgânico. 

0,638 
0,148 

0,485 

0,6630 
10,3434 (Ph. das cinzas) 
(0,2260 (Ph. do sol.) 
(0,3196 (l.o valor) 
(0,4370(2.0 valor; 

s 
o 
1» 
S 
E 

/total . 
S? "mineral . 

\ orgânico. 

0,507 

0,217 

0,288 

0,446 
10,3729 (Ph. das cinzas) 
(0,2600 (Ph. do sol.) 
10,0731 (l.° valor) 
(0,1860 (2.° valor) ■ 

o 
■o 
es 

[total . 
p 'mineral . 

1 orgânico. 

0,561 
0,264 

0,291 

0,420 
10,3805 (Ph. das cinzas) 
(0,2449 (Ph. do sol.) 
10,0395 (1° valor) 
(0,1751 (2.° valor) 

Apesar da opinião fie Percival de que se 
não podem estabelecer relações constantes en­

tre o phosphoro total e o das outras combina­

ções phosphoradas, é nosso parecer que: 
1.° nos tecidos novos e em via de desen­

volvimento (testículos de vitello, thymus, ová­

rio) e naquelles que tem de desempenhar um 
trabalho considerável (cérebro, pulmão, cora­

ção) abunda principalmente phosphoro conju­
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gado. Para o baço a sua funcção hemolytica 
explica-nos suficientemente a sua riqueza em 
phosplioro conjugado. 

2.° os órgãos em absoluto mais ricos em 
phosphoro orgânico são, pela sua ordem de­
crescente, o thymus, o coração, os corpos ama-
rellos e o cérebro. 



Terceira parte 

Metabolismo do phosphoro 

Se no capitulo precedente julgamos ter 
mostrado toda a importância do phosphoro 
na economia, pela constância da sua existên­
cia nos diversos tecidos e liquidos orgânicos, 
pela variedade dos seus compostos e pela di­
versidade da sua distribuição, mais difficil se 
nos torna pôr em evidencia toda a série de 
elaborações por que elle passa no organismo e 
qriaes as características ou funcções impressas 
nos órgãos ou tecidos que o contéem. 

As noções sobre este assumpto, nem sempre 
concordantes, espalhadas em livros e revistas, 
mal nos permittirão fazer a traços largos uma 
resenha systematica do seu importante papel. 

ASSIMILAÇÃO—Pelas substancias vegetaes 
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e animaes, que nos servem u"alimentos, é o 
phosplioro introduzido na economia humana. 

A riqueza dos alimentos em phosplioro é 
muito variável ; pôde d'um modo geral dizer-
se que as substancias vegetacs o encerram em 
grande proporção. 

Sabendo-se que diariamente excretamos 
pela urina phosplioro avaliado em cerca de 
2gr',5 de anhydrido phospliorico, era fácil pre­
ver que seria essa, pouco mais ou menos, a 
quantidade absorvida por nós com a alimen­
tação. 

E ' o que tentamos demonstrar com o au­
xilio d'uma tabeliã, em que Gautier 1 apresenta 
a quantidade e a natureza média da alimenta­
ção diária d'um habitante de Paris. 

Os números por nós apresentados foram 
calculados um tanto grosseiramente, 6 certo, 
mas, no emtanto, bastam a dar inna ideia 
approximada da distribuição do phosphoro 
nalguns alimentos. 

In Chimie biologique page 7Q6. 
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Tabeila da distribuição do phosphoro « 
numa ração alimentar media 

Quanti- i 
dades < 

Contendo : 

Alimentos 
Quanti- i 
dades < Albumi­ Corpos Hydratos 

de car­
bone 

Phaos 
nóides gordos 

Hydratos 
de car­

bone total 

Pào . . . . 410 36,9 4,8 184.5 0,649 
Carne . 266 53,0 11,0 3,0 0,525 
Legumes 298 12,5 1,6 60,1 0,910 
Ovos 25 3,6 3,5 vestígios 0,049 
Leite 150 7,1 6,0 6 0 0,045 
Queijo . 6 2,0 1,2 vestígios 0,010 
Manteiga . 25 0,3 20,0 — vestígios 
Vinho . 500 vestígios vestígios 40,0 0,142 
Assuear 40 — vestígios 40,0 — 
Sal . . . . 18 — — ~ 

0 phosphoro dos alimentos encontra-se 
em dois estados: sob a forma mineral—phos-
phatos e sob a forma orgânica—leátkinas, 
nucleinas, etc. 

Introduzidos no tubo digestivo, os phòs-

1 Os algarismos apresentados nesta tabeliã represen­
tam principalmente a quantidade de anhydrido phosphorico 
contido nas cinzas das substancias mencionadas, mas seria 
curioso avaliar a quantidade de phosphoro orgânico contido 
nos alimentos, afim de esclarecer a importante questão ver­
sada em physiologia sobre o valor alimentar das combina­
ções orgânicas do phosphoro. particularmente das lecithinas 
e nucleinas. Infelizmente os documentos por nós consulta­
dos, não obstante as nossas aturadas pesquizas, nada nos 
auxiliaram a este respeito. 
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phatos l, poucas modificações experimentarão 
com a acção dos suecos digestivos. 

O acido cldorydrico do sueco gástrico so-
Tubilisará os pliospliatos insolúveis e transfor­
mará os trimetallicos em mono ou dimetalli-
cos, conforme as condições que atraz deixa­
mos expostas. 

Os outros suecos como a bilis, sueco pan-
creatieo e sueco entérico ainda menores trans­
formações lhes poderão fazer soffrer; quando 
muito, algumas trocas de bases, como a cal 
e a magnesia por outras, como a potassa e a 
soda, para as quaes o acido pliosphorico tem 
maior amnidade. 

E ' o que parece deduzir-se da analyse dos 
pliospliatos do sangue, onde existem em grande 
abundância os pliospliatos alcalinos. 

Pouco ou nada modificados pela digestão, 
os pliospliatos passam ao sangue que os dis­
tribue a todas as cellulas da economia. 

Quanto ás combinações orgânicas do plios-
phoro, é problema ainda muito complexo sa­
ber se são ou não absorvidas depois da ela­
boração digestiva. 

Modificadas pelos suecos digestivos d'um 
modo análogo ás outras substancias proteicas, 

1 Segundo Sanson e Caulet os phosphatos calcários 
não se fixariam na economia, eliminando-se com as maté­
rias fecaes. Bouchard admitte uma absorpção parcial. In Cli­
nique thérapeutique de G. Lyon. 
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as matérias orgânicas phosphoradas não offe-
recem, ' pelo que respeita á digestão, interesse 
de maior. 

No entanto as nucleinas e as lecithinas me­
recem ser particularmente estudadas. 

Segundo os trabalhos de Hoppe-Seyler e 
de Bokay, admittia-se em geral que a absor-
pção das nucleinas pelo tubo digestivo era in­
significante. 

Apoiava-se este modo de vêr na resistên­
cia que as nucleinas mostravam á acção dos 
suecos digestivos e na presença constante de 
quantidades consideráveis d'estes corpos nos 
dejectos dos cães. 

Mas Salkowski demonstrou recentemente 
que só 15/i00 do pb.ospb.oro da caseina 3 se en­
contra no precipitado de paranucleina ; o resto 
fica em dissolução com as albumoses e pe-
ptonas sob uma forma que ainda se desco­
nhece. Por outro lado, o próprio precipitado 
de paranucleina, submettido á acção d'um 
sueco digestivo enérgico, redissolve-se 3 dei­
xando um liquido completamente limpido. 

As nucleinas, por exemplo, do thymus ce­
dem egualmente uma parte do seu phosphoro 
ao sueco gástrico, mais facilmente ainda ao 

1 O seu desdobramento já foi estudado na segunda 
parte. 

2 A caseina é uma nucleo-albumina. 
3 Sem duvida com formação d'acido paranucleinico. 

8 
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sueco pancreatico ; e neste ultimo caso sob a 
forma d'acidos nuclcinicos, que parecem ser 
absorvíveis, pois que Gumlich observou num 
cao, depois da ingestão de 22 gr. d'acido nu-
cleinico do tliymus, um augmente de 2gr-,5 
d'anliydrido pbospliorico nas urinas. Mais de 
metade do acido nucleinico foi absorvido, con­
forme assevera este experimentador. 

As nucleinas ou pelo menos os fragmentos 
muito complicados da sua molécula, como os 
ácidos nucleinicos, parecem, pois, ser absorvi­
dos. 

0 facto de ser a materia albuminóide prin­
cipal do leite, único alimento do recem-nasci-
do, uma nucleo-albumina vem confirmar d'al-
gum modo esta asserção; os fermentos diges­
tivos desdobram a caseina numa caseina-pe-
ptona e numa paranucleina que se deposita 
sob a forma, insolúvel nos ensaios de digestão 
artificia], mas cujos destinos no organismo não 
são conliecidos. 

Pelo (pie diz respeito ás lecitliinas existem 
as mesmas duvidas. 

A esteapsina do sueco pancreatico desdo­
bra muito rapidamente in vitro as lecitlúnas 
dos nossos alimentos, transformando-as, como 
já vimos, em acido phosphoglyccrico x que re-

1 Pasqualis, in Revue internationale de médecine et 
cirurgie pratiques (1894). 
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siste energicamente á putrefacção e que é pro-
A avelmente na sua maior parte absorvido, pois 
que se não encontram sequer vestígios nas fe­
zes. A cholina, pelo contrario, é destruída com 
producção de gaz dos pântanos; quanto aos 
ácidos gordos, são em parte absorvidos e em 
parte eliminados nas fezes sob a forma de saes 
de cal. 

O papel dos compostos pliospliorados no 
organismo parece ser muito considerável. 

Para as nucleinas a sua constante presença 
nos núcleos cellulares é bastante para nos fa­
zer suspeitar a sua importância. 

No entanto ; o estudo das suas funcções re-
duz-se a alguns factos esparsos e sem ligação, 
mas ainda assim que se mostram do mais alto 
interesse. 

Sabe~se lioje que certas espécies de nuclei­
nas dão pelo seu desdobramento hydratos de 
carbono, d'onde resulta uma relação impor­
tante entre estes corpos e uma das classes dos 
nossos alimentos orgânicos. 

Por outro lado, as investigações modernas 
tendem a estabelecer um laço, cada vez mais 
estreito, entre a vida dos glóbulos brancos, 
elementos ricos de nucleina, e a producção do 
acido úrico e das bases xanthicas. 

Finalmente, attribuem-se aos ácidos nu-
cleinicos propriedades bactericidas e coagu­
lantes, procurando dar-se assim uma expli-
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cação chimica do phenomeno da phagocy­
tose. 

Os ácidos nucleinicos coagulam as maté­
rias albuminóides ; em solução a °'5/10o matam 
os bacillos do cholera cm trez minutos, os da 
febre typlioide em hora e meia, os estreptococ-
cos em duas e um quarto e os estaphylococ-
cos cm cerca de seis horas. 

Esta propriedade pode ser attribuida, quer 
á sua acção coagulante, quer. á sua acidez; 
mas convém notar que, nem o tannino, nem 
ò acido acético produzem os mesmos effei-
tos. 

Nas cellulas, por exemplo, nos leucocytos 
em que os ácidos nucleinicos estão retidos se­
guramente em combinações mais fracas, facil­
mente desfeitas por qualquer fermento hydro-
lytico, a sua acção pode eguahnente exer-
cer-se sem duvida com uma energia maior, 
pois que actuam, não em solução diluida, mas 
em massa concentrada. 

Os factos confirmam em parte este modo 
de ver. Lilienfdd extraiu das paredes intesti-
naes do boi uma nucleo-albumina que, pela 

* acção da agua de cal, produziu um corpo phos-
phorado francamente acido, apresentando a 
composição centesimal das nucleinas, o qual, no 
dizer de Klemperer, goza d'uma acção bacteri­
cida notável. 

E ' também á presença no leite do grupo 
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nucleinico da caseína que hoje se attribue a 
pouca intensidade dos phenomenos de putre-
facção intestinal nos animaes exclusivamente 
alimentados com leite. 

Finalmente a nucleo-histona, isolada dos 
leucocytes por 'Lilienféld, que é uma nucleo-
albumina, goza também de propriedades an­
ticoagulantes bem estudadas; segundo Spitzer, 
os tecidos decompõem tanto mais activamente 
a agua oxygenada quanto mais ricos são em 
nucleinas. 

As lecithinas desempenham um papel dos 
mais importantes na vida cellular. 

Encontram-se em abundância nos tecidos, 
que são a sede d'uma proliferação activa e d'um 
desenvolvimento intenso. Predominam na gem­
ma do ôvo, constituindo, ao que parece, o agen­
te chimico das primeiras phases d'evoluçao 
cellular. Apparecem também em certos tumo­
res de desenvolvimento rápido. 

A histo-chimica demonstra a presença de 
lecithinas na maior parte dos órgãos, mas es­
tas fnostram-se de preferencia predominantes 
naquelles órgãos que tem um papel pre­
ponderante na nutrição; o systema nervoso 
encerra-as em forte proporção. 

Todavia convém assignalar que a lecithina 
é sobretudo necessária ao organismo durante 
os períodos activos de desenvolvimento. 
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J á em 1882 o reconheceu Bouchard *, que 
disse «Sans lécitliine vous ne ferez ni tube 
nerveux, ni globules sanguins, ni bien d'autres 
cellules dont la formation rapide est toujours 
préparée par l'accumulation de la lécitliinc». 

Foi Danielewski que, em 1895, chamou a 
attenção dos plrysiologistas sobre os effeitos 
da lecitliina no crescimento 2. 

Sereno, de Turim, repetiu as mesmas expe­
riências sobre cães e obteve idênticos resulta­
dos 3. 

Investigando a influencia da lecitliina in-
jectada, por via sub-cutanea, nos caviás, Des-
grez e Zaky verificaram que esta substancia 
possue uma acção favorável nas trocas nu­
tritivas, manifestando-se por uma intensa ela­
boração azotada, uma fixação maior do phos-
phoro e um acerescimo notável do peso dos 
animaes. 

Gilbert e Founder, injectando lecitliina em 
solução oleosa, verificaram egualmente que 
esta favorece o desenvolvimento dos animaes 
de pouca idade ; administrando-a, por via 
gástrica, a doentes tuberculosos notaram au-

1 In Cours de pathologie general (Maladies de crois­
sance). 

2 C. R. de l'acad. des sciences, t. 71, p. M67. 
3 C. R. Soc. de Biologie, t. 52, p. 795. 
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gmeiito d'appetite e do peso e melhoras do 
estado geral '. 

Segundo Carrière, a lecitliina administra­
da a crianças normaes produz accrescimos no­
táveis de peso. Nos indivíduos submettidos a 
«sta medicação, a estatura augmenta mais do 
que naquelles que a não tomam. O numero 
das liematias cresce 2 d'um modo notável 
(800.000 a 1.000:000) e este crescimento, 
sensivel ao fim d'alguns dias, mantêm-se por 
muito tempo. 

Claude e Zahy verificaram que a ovo-leci-
thina melhora um estado geral mau e de­
pauperado, levantando as forças e despertando 
o appetite. 

Observa-se também o abaixamento da cifra 
dos phosphatos urinários, logo em seguida á 
sua ingestão e esta retenção do phosphoro 
persiste durante varias semanas pelo menos s. 

Ultimamente, Chabriê i publicou um es­
tudo notável acerca do modo como as lecithi-
nas actuam sobre o mecanismo do crescimen­
to e especialmente sobre a formação do tecido 
ósseo." 

1 C. R. Soc. Biologie, t. 53, p. \&5. 
2 C. R. de l'acad. de médecine, in Bulletin medical, 17 

août 1901. 
3 Presse médicale n.° 78 (1901). 
4 Chabrié in Phénomènes chimiques de l'ossification 

(i895). 
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Eis as conclusões geraes: 
I) As cellulas cartilagineas, proliferando 

no logar em que se deve formar o primeiro 
ponto d'ossificaçao, rarefazem a substancia da 
cartilagem e favorecem a osmose dos líquidos 
nutritivos. 

D'aqui resulta a introducçãó nestas cellu­
las d'um liquido mais alcalino que o sangue, 
mais rico do que este em saes ammoniacaes, 
segundo as leis d'osmose, e contendo urea fa­
cilmente transformavcl em carbonato de am-
moniaco por causa da alcalinidade do meio. 

II) O conteúdo das cellulas cartilagineas 
pode, em virtude d'esta alcalinidade, deixar 
os saes calcareos depositarem-se nas paredes 
cellularcs, mas uma causa mais importante fa­
vorece ainda a sua precipitação. Esta é devida á 
acção decomponente dos saes ammoniacaes 
sobre os glóbulos rubros do sangue, a qual tem 
por consequência o apparecimento da lecitlii-
na. Esta substancia, pela sua notável proprie­
dade de fixar o acido carbónico, determina a 
insolubilidade dos pliospliatos terrosos e do 
carbonato de cal. Se a alcalinidade do meio é 
tal que saponifique a lccitliina, favorecerá 
a calcificação pelo acido pbospliorico prove­
niente da sua decomposição e a alcalinidade 
do meio determinará de per si só a precipita­
ção dos pliospliatos. 

III) Os saes ammoniacaes introduzidos por 
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osmose e fornecidos pela transformação da 
urea, operam a metamorphose da substancia 
fundamental da cartilagem em substancia 
óssea. 

Estas conclusões baseiam-se em experiên­
cias de laboratório e em exames feitos sobre ani-
maes. Cessas experiências mencionaremos so­
mente aquella em que se prova o modo d'acção 
da lecithina na precipitação dos saes calcareos. 

A destruição dos glóbulos do sangue põe 
em liberdade uma substancia chimica — a le­
cithina, que actua como uma base fraca capaz 
de fixar o acido carbónico (2CC,77 de CO2 para 
0,gr092 de lecithina) ; esta lecithina, misturada 
com uma solução de phosphate e carbonato 
de cal em agua saturada d'acido carbónico, 
provoca a precipitação d'estes saes, apoderan-
do-se do acido carbónico que os mantêm dis­
solvidos. 

Segundo as recentes investigações de Des-
grez e Zàky *, a lecithina não actua somente 
sobre o crescimento, determinando a formação 
do tecido ósseo ; parece também intervir egual-
mente augmentando a percentagem do phos-
phoro orgânico do cérebro e dos centros ner­
vosos. Haveria, pois, uma dupla acção da leci­
thina, uma local sobre os ossos e outra geral 
que, actuaria pela estimulação trophica re-

C. R. de la Société de Biologie—1902. 
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sul tante da nutrição exaggerada em phospho­
re- dos centros nervosos, reguladores dos phé­
nomènes de desenvolvimento. 

A fim de bem relacionar todos estes factos, 
resta-nos fallar mais desenvolvidamente da 
absorpção das lecithinas c nucleinas 

Dissemos atraz que algumas experiências 
tendiam a demonstrar ser as nucleinas e as 
lecithinas absorvidas, depois de mais ou me­
nos simplificadas pela digestão. 

Por outro lado, como veremos, factos mi­
litam em favor da sua synthèse no organismo, 
á custa de substancias que parecem ser apro­
ximadamente os seus produetos de decompo­
sição. 

Assim é, que, quando um organismo não 
encontra na alimentação os materiaes neces­
sários á edificação cellular de certos órgãos, 
cujo desenvolvimento se to ima imperioso, não 
somente os arrebata aos órgãos já formados 
que os conteem, mas ainda os fabrica á custa 
da decomposição das substancias orgânicas 
capazes de cederem os elementos necessários a 
estas syntheses. 

Algumas observações de Kossel sobre a 
formação das nucleinas dos núcleos á custa 
das paranucleinas da gemina do ôvo, durante 
o periodo de incubação, e sobretudo a clássica 
observação de Miescher demonstram este facto 
d'um modo brilhante. 



123 

Assim Miesclier * observou que emquanto 
os salmões sobem o Alto-Rheno afim de des­
ovar, migração que dura de quatro a quatorze 
mezes, estes animaes não tomam nenhum ali­
mento. 0 peso dos ovários augmenta comtudo, 
passando de 0,4 a 19 ou a 27 por 100 do peso do 
corpo. Parallelamente, vêem-se desapparecer 
os músculos, e notavelmente as massas muscu­
lares do tronco. 

Demonstrou mais que o grande musculo 
do tronco soffre só por si uma perda d'albu-
mina, sufficiente para cobrir o augmente cor­
respondente dos ovários. 

Como os ovos são muito ricos de nucleina 
e de lecithina e os músculos só conteem rela­
tivamente muito pequena quantidade d'estas, 
abundando principalmente as albuminas, os 
phosphates e a gordura, torna-se necessário 
admittir que, por transposições chimicas muito 
profundas, o organismo effectua a synthèse das 
lecithinas e nucleinas á custa das albuminas, da. 
gordura e dos phosphates do tecido muscular. 

O papel dos phosphates na economia é 
também muito importante. 

Vimos já que estes se podem prestar, de­
pois de previamente dissociados, á synthèse 
dos albuminóides superiores phosphorados. 

Assim, alem dos factos j á citados, vemos 

1 In Lehrb. der physiol. Chem. von Bunge. 
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que, na mulher durante o período da gesta­
ção, * os phosphatos se depositam em osteo­
phytes na bacia, como que formando uma re­
serva apta a ' se r aproveitada no desenvolvi­
mento do embryão, e, como consequência d'esté 
facto, a quantidade dos phosphatos excremen-
ticiaes baixa sensivelmente. 

Acontece o mesmo durante o primeiro 
período de dentição, cm que a cifra total dos 
phosphatos excretados baixa d'egual modo. 

Mas tudo nos leva a crer que não seja ex­
clusivamente este o seu papel. 

Do estudo comparado da distribuição dos 
phosphatos nos diversos tecidos da economia, 
é verosímil concluir-se 2 que as suas moléculas 
estão dispostas em um agrupamento methodi-
co no meio dos elementos histológicos d'origem 
proteica, aos quaes formam, por assim dizer, 
um esboço d'esqueleto e, em virtude da sua 
qualidade e quantidade, confere áquelles ele­
mentos um certo numero de propriedades es-
peciaes. 

Este modo de vêr impõe-se para o tecido 
ósseo; todos os auetores estão d'accordo em 
que a osseina não existe chimicamente combi­
nada s com os phosphatos de cal e de magne-

1 Jeanselme — Les maladies des reins in Pathologie 
générale de C Bouchard. 

2 Jolly. Les phosphates. 
a Chimie biologique, Gautier. 
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sia, mas sim formando uma associação, por ta l 
modo intima, que os ácidos mineraes não des­
troem por completo. 

E ' curioso citar a este respeito as expe­
riências feitas por Papillon sobre animaes de 
pouca idade, em que ficou provada a possibili­
dade de se substituir parcialmente o pliospha-
to de cal dos ossos pelos pliospliatos isomor-
phos de magnesia e estronciana, por meio da 
alimentação láctea privada de saes calcareos 
e abundante nos de magnesia e estrôncio. 

Nos outros tecidos é um tanto mais difficil 
provar a mesma asserção, roas as noções, que 
deixamos descriptas sobre o papel dos saes na 
economia, justiíicam-na até certo ponto. 

Mas lia mais; as analyses do tecido mus­
cular mostram uma variação relativamente 
grande da sua riqueza em pliospliatos, segundo 
este pertence a animaes melhor ou peor ali­
mentados, sem que os elementos musculares 
apresentem a minima alteração. 

Na tabeliã seguinte, encontra-se a distri­
buição dos pliospliatos, segundo a sua natureza 
e quantidade, d'onde resalta logicamente o 
que procuramos demonstrar. 
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Tabeliã da distribuição dos phosphatos 

Analyses "/„ 
K?PhO< 

1 
NH"P: .OÍ | Mf;3fPh04;2 Ca3(PhOí)2 

Analyses "/„ 
exprossos em Ph205 

Osso: 
Segundo Carnot . — — 0,328 27,572 

Cartilagem: 
S e g u n d o B i b r a . — 0,135 0,047 0,067 

Musculo: 
Segundo Bunge 

» Jolly . 
» o anctor 

0,5 
0,343 
0,260 

indeterminados 
0,164 | 0,048 

0,1956 

Sangue: 
Segundo o auetor 0,1195 0,0396 

Glóbulos rubros: 
Segundo Strecker . 0,169 0,0073 0,0114 

Soro sanguíneo: 
Segundo Schmidt 0,1271 0,0218 0,0208 

Cérebro: 
Segundo Geoghe-

gan . . . . 
Segundo o anctor . 

0,258 
0,226 

0,03 
0,027 

Da analyse comparativa tios números cita­
dos resulta que: 

O tecido ósseo, material orgânico de resis­
tência, apresenta somente na sua constituição 



127 

pliospliato de cal e de magnesia, ambos inso­
lúveis na agua. 

Na cartilagem, tecido ainda muito resisten­
te mas apresentando já uma certa flexibilidade, 
a insolubilidade dos phosphates terrosos 6 co­
mo que temperada pela quantidade relativa­
mente elevada de phosphate de soda. 

No musculo, o phosphate de potassa pre­
domina alliado a uma quantidade quasi igual 
de phosphatos terrosos; d'ahi a sua consistên­
cia molle e ao mesmo tempo resistente. 

No sanerue é ainda mais notável a distri-
buiçào dos phosphatos; nos glóbulos rubros, 
órgãos dotados d'uma certa consistência, pre­
domina quasi exclusivamente o phosphato de 
potassa, ao passo que no plasma existe quasi 
exclusivamente phosphato de soda, 

No cérebro, órgão molle por excellencia, 
domina quasi exclusivamente o phosphato de 
potassa. 

DESASSIMILAÇÃO.—Da totalidade do phos-
phoro alimentar ingerido, cerca de 25/i0o são 
rejeitadas pelas fezes (bilis, detrictos alimen­
tares, etc.), o restante ' é excretado pela urina. 

0 phosphoro urinário encontra-se debaixo 
de duas formas conhecidas—phosphoro in-

1 Uma pequeníssima porção é eliminada pelos cabei-
los e pelo suor, mas não pôde ser calculada em virtude da sua 
variabilidade. 
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completamente oxydado 1 e pliosphoro mine­
ral (phosphatos). 

0 pliosplioro incompletamente oxydado é 
representado principalmente por acido phos-
phoglycerico a, havendo comtudo na urina, .se­
gundo Lépine, outras combinações phospho-
radas incompletamente oxydadas com o valor 
de cerca de 7ioo do pliosplioro total. Engel cal­
cula todo o pliosplioro incompletamente oxy­
dado em cerca de M/]00 do pliosplioro total. 

0 acido phosphoglycerico, segundo Lé­
pine e Gautrelet, parece provir normalmente 
da decomposição das lecitliinas cerebraes, o 
que, no momento actual,.não parece poder af-
firmar-se d'uni modo categórico. 

A eliminação normal do pliosplioro in­
completamente oxydado é, no dizer de Lépi­
ne e Eymonnet a, de cerca de 15 milligr. por 
litro, ou sejam O"r',02 por 24 horas, o que cor­
responde para 100 partes d'azoto eliminado 
a uma média de 0,15 a 0,80 de pliosplioro. 

Thorion avalia, a relação 4 entre o acido 
phosphorico mineral c o acido phosphorico or­
gânico 5 em cerca de 8M/100, ' 

1 _ Também chamado por alguns auctores pliosphoro 
orgânico ou neutro. 

2 No estado de glycerophosphate de potassa. 
3 C. R. de l'Acad. des sciences (28 janvier 1884). 
4 Esta relação é chamada coefïïciente d'oxydaçâo do 

phosphoro por A. Robin. 
5 Acido phosphoglycerico expresso em Ph^O5. 
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Zuelzer 1 estudou minuciosamente as va­
riações physiological do phosphoro incomple­
tamente oxydado em sete individuos normaes. 

Para isso reunia a urina de dois a irez 
dias d'um mesmo individuo, submettido a uma 
alimentação constante e que não effectuava 
nenhum trabalho muscular especial, e proce­
dia á determinação dos phosphoros mineral e 
incompletamente oxydado. Verificou que, nes­
tas condições, a dois grammas de anhydrido 
phosphorico (phosphatos) eliminado em media 
por dia, correspondia approximadamente 0gr,05 
de phosphoro incompletamente oxydado. 

Reconheceu além d'isto que, se as rela­
ções das duas formas de phosphoro urinário 
ficavam quasi constantes para um mesmo in­
dividuo, as quantidades absolutas variavam 
consideravelmente de individuo para indivi­
duo, mantendo-se, porém, as relações quasi 
constantes. 

A comparação com os resultados obtidos 
nas dosagens do azoto mostrou que estas va­
riações dizem respeito a oscillações da assimi­
lação c da desassimilação. 0 trabalho muscu­
lar, assim como a alimentação, não influencia a 
excreção do phosphoro incompletamente oxy­
dado; este parece depender da destruição das 
cellulas nervosas e da acção de certas causas 

Année biologique de 1898-1899. 
a 
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pathologicas, ainda incompletamente estuda­
das. 

Lepine, Eymonnet e Aubert ', por seu lado, 
estudaram o effeito de certos estados mórbi­
dos sobre a excreção do phosphoro incomple­
tamente oxydado e verificaram que: 

1.° Num caso d'apoplexia, causada por um 
foco hemorrliagico da capsula externa, no qual 
a perda dos sentidos durou duas horas, o plios­
phoro incompletamente oxydado tinha au-
gmentado do quádruplo (4'7/100 do phosphoro 
total). 

2.° Num caso de epilepsia, a urina conse­
cutiva ao ataque continha o triplo do phos­
phoro incompletamente oxydado normalmen­
te (2,s7ioo do phosphoro total). 

3.° Num caso d'ataque hystero-epileptico, 
a proporção d'esté pliosphoro attingiu o duplo 
do normal (1,8/ioo (1° pliosphoro total). 

4." Num caso de delirium tremens, havia um 
certo augmento de pliosphoro incompletamen­
te oxydado (1,8/ioo do phosphoro total). 

Segundo A. Bobin, 2 existe uma variedade 
de neurasthenia (phósphoruria) caracterisada 
pela eliminação cTuma quantidade considerá­
vel de pliosphoro incompletamente oxydado 
(6 ou 7 vezes maior que no estado normal), 

i C. R. de l'Acad. des sciences, in loc. cit. 
2 Traité de thérapeutique appliquée. 
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eliminação que predomina sobretudo no perío­
do diurno. 

Com a anemia grave, com a tisica e com a 
degenerescência gordurosa do figado encontra-
se frequentemente augmente de phosplioro in­
completamente oxydado na excreção urinaria; 
pelo contrario, com as meningites e alguns ou­
tros estados nervosos orgânicos a proporção 
d'esté phosplioro baixa sensivelmente em rela­
ção ao azoto, podendo coincidir ou não com um 
augmente relativo do acido phosphorico mi­
neral. 

Os phosphates normaes da urina, segundo 
Oliviero 1, são representados pelos phosphates 
bisodico, bipotassico, bicalcico, tricalcico, bi-
magnesiano, trimagnesiano e ainda, algumas 
vezes, pelo phosphate acido de magnesia; nas 
urinas alteradas encontram-se também o phos­
phate acido de soda 2, o duplo de potassa e 
soda e o ammoniaco-magnesiano. 

D'uma maneira geral, dois terços (60 a 70 
por 100) do acido phosphorico existem combi­
nados com os alcalis 3 e apenas um terço (30 
a 40 por 100) combinado com as terras, na 

1 Société de Biologie (bulletin de 1892). 
2 O acido úrico, em presença do phosphato de s.oda da 

urina,dá por dupla decomposição phosphato acido de soda 
e urato de soda —Yvon — Analyse des urines. 

3 A proporção do phosphato de soda é muito superior 
á do phosphato de potassa. — Yvon, in loc. cit. 
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proporção de G 7 por 100 para os phosphatos 
de magnesia e de 33 por 100 para os de cal. 

A quantidade d'anlrydrido phosphorico 
eliminado em 24 horas, independentemente da 
forma das suas combinações, varia em limites 
bastante consideráveis, como se pode ver pela 
analyse das medias apresentadas por diversos 
auetores : 

Byasson 2,^0 
Beaunis 2, 1 
Gautier 2, 5 
A. Aguiar 2, 5 
Mercier 3, 2 
Yvon 3, 2 
Parkes 3, 2 
Bouchard 3, 5 
Vogel 3, 5 
Pettenkoffer 4, 2 

As variações d'estas medias dependem, não 
só dos metliodos diversos empregados nestas 
analyses *, mas também d'outros factores muito 
importantes como a idade, o sexo, a alimenta­
ção, circumstancias individuaes particulares e 
até da influencia climatérica da raça 2 e do 
solo 3. 

1 Os resultados de Pettenkoffer são obtidos por dosa­
gem com o perchloreto de'ferro, que da resultados superiores 
aos do azotato d'uranio. 

2 A característica da urina portugueza é a diminuição 
absoluta e relativa dos phosphatos.— Gazeta medica — 
Urina normal portugueza do prof. Aguiar. 

3 Os terrenos pobres em phosphatos produzem, por 
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A quantidade d'anhydrido pliospliorico ex­
cretada varia d'um modo notável durante as 
horas do dia e da noite. 

Segundo Beaunis: 

Das 6 h. da manhã ao meio dia. . . 0,er-407 
Do meio dia ás 6 li. da tarde . . . 0, 622 
Das 6 h. da tarde á meia noite . . . 0, 490 
Da meia noite ás 6 h. da manhã . . 0, 553 

Aqui o mínimo d'anhydrido phosphorico 
excretado encontra-se de manhã e o máximo 
depois do meio dia. 

Zuelzer, Neubauer, Speck e Haxthansen que 
se occuparam d'esté problema, são todos con­
cordes em que o minimo d'eliminaçao se réa­
lisa de manhã, mas não o são quanto ao perío­
do das 24 horas em que se réalisa o máximo. 
Segundo Gautier, este máximo d'eliminaçao 
succède de tarde. 

Estudou ainda Beaunis as variações horá­
rias do anhydrido phosphorico e representou-as 
por uma curva, que apresenta as seguintes 
particularidades : a partir das 7 horas e meia 
da manhã, ponto minimo, a curva eleva-se 
primeiro muito pouco até ás 10 horas e meia 

intermédio da vegetação, raças animaes pequenas e pouco 
desenvolvidas. Este effeito faz-se mesmo sentir nos homens, 
os quaes, mais de 5o/I00, são impróprios para o serviço mili­
tar, por insufficiencia de desenvolvimento.—Reul—Utilité 
des phosphates—Congres Namur, iooi. 
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da maUhã, depois, a partir d'esté ponto, soffro 
um augmente rápido, entrecortado d'algumas 
interrupções, até á 1 hora da tarde, fica quasi 
estacionaria até ás 5 horas e meia e desce, 
em seguida, gradualmente até de manhã . 

A influencia do sexo também é aceusada 
pela maioria dos auetores ; assim, na mulher, 
as medias, que exprimem a eliminação do 
anhydridophosphorico, são sensivelmente mais 
baixas do que as do homem 2. 

A influencia da idade tem sido pouco es­
tudada ; comtudo Zuelzer fez uma serie de de­
terminações em urinas pertencentes a indiví­
duos de idades différentes que, se não tem um 
valor positivo, pois só recolhia as urinas emit-
tidas das 7 horas da manhã á 1 da tarde, nos 
elucidam d'algum modo este ponto. 

19 annos 
21-22 » 
25-27 » 
31-32 » 

39 » 
70-75 » 

O que resalta d'esta tabeliã evidentemente 
é um augmento d'excreção d'anhydrido phos-

» Revue médicale de l'Est (1882). 
2 Yvon, por exemplo, dá para media na mulher 2gr-o, 

em 24 horas. 

0,223 
0,438 
0,602 
0,412 
0,322 
0,292 
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pliorico até aos trinta annos e a partir d'alii 
uma diminuição gradual. 

A opinião de Gautier concorda com este 
modo de ver. 

As variações do acido pliosphorico, causa­
das pelo traballio muscular, dependem, segundo 
Mairet, 1 da maior ou menor intensidade do 
trabalho executado, em relação com a natureza 
da alimentação. 

Assim, egual trabalho muscular pôde no 
mesmo individuo modificar ou não a elimi­
nação do acido pliosphorico, segundo a ali­
mentação. 

Quando um individuo sujeito a um regime 
mixto, relativamente pouco reconstituinte, se 
submette a um trabalho muscular bastante 
enérgico, produzem-se as seguintes modifica­
ções: augmento do azoto e do acido pliospho­
rico unido aos alcalis, ficando os phosphatos 
terrosos invariáveis. 

Quando este mesmo individuo se submette 
a um regime vegetal e a um trabalho simi-
lhante ao do primeiro caso, as modificações, aci­
ma mencionadas, accehtuam-se, produzindo-se 
além d'isso uma differença ; o acido pliospho­
rico combinado com as terras, que no primeiro 
caso ficava inalterável, tem uma ligeira ten­
dência a diminuir. 

1 Société de biologie in séance du 5 juillet 1884. 
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Quando, pelo contrario, este mesmo indivi­
duo se submette ao mesmo trabalho prece­
dente com uma alimentação exclusivamente 
animal, não se produz modificação alguma 
na eliminação do acido pliospliorico. 

Por outro lado, as investigações de Mairet 
mostram que, para uma idêntica alimentação 
no mesmo individuo, o trabalho muscular faz 
ou não sentir, segundo a intensidade, a sua 
acção sobre a excreção dos phosphates. Assim, 
se no individuo, que serviu para estas investi­
gações, submettido ao regime mixto o dimi-
nuida a intensidade do trabalho muscular, ne­
nhuma modificação se produz na eliminação 
do acido pliospliorico. Inversamente se, quan­
do a alimentação é superabundante, a intensi­
dade do trabalho é augmentada, ve-se a eli­
minação do acido pliospliorico e do azoto sof-
frer as modificações indicadas acima, emquan-
to um trabalho menos intenso não produzia 
modificações. 

Estes resultados, apparentementc contra­
ditórios, explicam-se perfeitamente e confir-
mam-sc; provam que existe uma relação es­
treita entre o trabalho muscular e a alimenta­
ção: quando esta é sufficientemente abundan­
te, em relação com a intensidade do trabalho, 
não se produz modificação alguma no acido 
pliospliorico, mas, quando a intensidade do 
trabalho muscular excede a riqueza d'alimen-
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tacão, este trabalho faz sentir nitidamente a 
sua acção sobre a eliminação do acido phos-
phorico e do azoto. A alimentação pôde pois 
compensar as perdas d'acido phospliorico que 
o trabalho faz soffrer á economia, mas tam­
bém é verdade que o musculo emprega aci­
do phospliorico para produzir energia, como o 
demonstra a seguinte experiência directa : 
quando se submette um cão, privado d'alimen-
tos ha quarenta e oito horas, a um exerci cio mus­
cular enérgico e se examina comparativamente 
neste animal o sangue da artéria e o da veia 
femoral, vê-se que o sangue venoso é mais 
rico em acido phospliorico do que o arterial. 

As relações que existem entre o trabalho 
muscular e o acido phospliorico são: 

0 acido phospliorico relaciona-se com a 
nutrição e o funccionamento dos músculos ; o 
trabalho muscular faz sentir a sua acção so­
bre o acido phospliorico eliminado pelas uri­
nas, augmentando o acido phospliorico unido 
aos alcalis. 

Estas conclusões estão d'accordo com as 
de Lehmann e Mosler; mas, segundo Pettenkojfer 
e Voit, Byasson e North, o trabalho muscular 
nada influiria na eliminação dos phosphatos. 
Hugounenq opina que o esfalfamento ou a fadi­
ga muscular exaggerada produzem uma phos-
phaturia temporária. 

As relações que possam existir entre a eli-
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minação do acido pliospliorico e a actividade 
cerebral têm sido muito discutidas. 

J á no principio do século xix Couerbe e 
Vauquelin suppozeram haver relações estrei­
tas entre as funcções cerebraes e os phospha-
tos urinários, chegando a affirmai- que o esta­
do intellectual dependia da composição phos-
pliatada do cérebro. 

Byasson, 1 no intuito de estudar a influen­
cia da actividade cerebral sobre a composição 
urinaria, submetteu-se a um regime alimen­
tar uniforme, cuja composição tinlia sido pre­
viamente determinada pela analyse cbimica ; 
nestas condições entregou-se alternadamente 
a um trabalho, ora exclusivamente muscular, 
ora intellectual. 

A analyse diária da urina mostrou que a 
quantidade d'urea eliminada, durante o perio-
'do de trabalho muscular, era em media de 20 
grammas, e que, no período d'actividade cere-
brad se elevava de 22 a 23 grammas, o que 
correspondia a um augmento de V7 a Vio-

A proporção do acido phosphorico elimi­
nado no periodo de trabalho intellectual foi 
dupla da que se encontrou no periodo de 
exercicio muscular. 

Ora, como durante todo o decorrer da ex-

1 Sur la relation qui existe á l 'état physiologique en­
tre l'activité cérébral et la composition des urines —Byasson 
— 1868. 
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periencia, a natureza, quantidade e composi­
ção dosalimentos ficaram constantes, a propor­
ção entre o azoto e o acido phosphorico deve­
ria ficar constante, se os materiaes eliminados 
proviessem da alimentação. 

A duplicação da quantidade d'acido phos­
phorico levou este auetor a admittir que, pelo 
menos uma grande parte d'esté acido, era devi­
da â destruição parcial dos elementos nervosos. 

Mairet, 1 por seu lado, estudando a elimi­
nação do acido phosphorico nas suas relações 
com a actividade cerebral, opina, em conse­
quência dos seus resultados, que: 

1) o acido phosphorico relacioua-se .dire­
ctamente com a nutrição e com o funeciona-
mento do cérebro. 

2) o trabalho intellectual repercute-se so­
bre a nutrição em geral, diminuindo a sua in­
tensidade. 

3) o trabalho intellectual modifica a eli­
minação do acido phosphorico urinário; di­
minue a quantidade de phosphates alcalinos e 
augmenta a dos phosphates terrosos.. 

Apczar das conclusões dos auetores cita­
dos, Gautier mostra-sc desfavorável á opinião 
corrente; attribue o augmente da eliminação 
dos phosphates a excessos d'alimentação. 

A alimentação, segundo a sua natureza e 

1 In loc. cit. 
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quantidade, influe também d'uni modo pro­
nunciado sobre a eliminação dos phosphates 
urinários; assim todos os auctores são concor­
des em que uma alimentação muito animali-
sada, bem como as substancias excitantes, o 
vinho, a cerveja, etc., augmentam a quantida­
de de phosphates excretada; pelo contrario, 
um jejum prolongado faz baixar consideravel­
mente a quantidade de phosphates eliminada, 
sem que comtudo o seu valor passe além d'um 
certo limite '. 

A influencia dos estados pathologicos so­
bre a eliminação dos phosphates ixrtnarios 
consiste na modificação da sua quantidade e 
da sua qualidade. 

Augmentam na diabetes (Robin), rheum a-
tismo chronico (JEngel), cancro (Midler), oxa-
luria (Vieillard), leucocythemia (Labadie-La-
grave), osteomalacia (Barruel e Solly), rachi-
tismo (Hugounenq), diabetes phosphatica (Tes-
sier), atrophia aguda do figado (Engel), menin­
gite aguda (Labadie-Lagrave), no periodo de 
deffervescencia das doenças infecciosas (Vieil­
lard), nos dois primeiros períodos da tubercu­
lose pulmonar chronica (Robiri) c nos tumores 
do cérebro (Leyrie e Jacquin). 

Diminuem em todas as doenças infeccio­
sas, com excepção do periodo de deffervescen-

Jeanselme in Traité de médecine de Brouardel. 
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cia (Vieillard), na hydrocephalia aguda (Gau-
trelet), na atrophia muscular progressiva (Gau-
trelet), na anemia perniciosa (Tessier), na got­
ta (Lêcorché), nas neplirites (Lêcochêr e Tala-
mon), no rheumatismo articular agudo (EngeV) 
e na chlorose [Robin). 

As modificações na qualidade têm sido 
menos estudadas; foram principalmente assi-
gnaladas cm doenças nervosas, como a epile­
psia e a hysteria. 

As variações pathologicas, d'esté modo es­
tudadas em relação com as quantidades abso­
lutas eliminadas no periodo de 24 horas, são 
consideradas em si d'uni valor pouco impor­
tante em semiologia urinaria. 

As numerosas contestações e divergências 
entre os auetores, que se dedicaram ao seu es­
tudo, assim no-lo demonstram d'uin modo pe­
remptório. 

Somente as relações dos elementos analy-
ticos, conjugados entre si, podem dar uma ideia 
nitida das modificações que os estados mórbi­
dos imprimem á composição urinaria. 

E', principalmente, da relação phospho-
ureica i que se tiram elementos capazes de nos 
guiarem na semiótica dos phosphatos. 

Assim, quando o valor d'esta relação se en-

1 In Urina Normal Portugueza do prof. Aguiar (Gazeta 
medica do Porto n.° n — 1902J. 
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contra diminuído e ao mesmo tempo existe 
uma diminuição da cifra d'urea excretada em 
24 horas, diremos que ha uma hypophospha-
turia, se a estas condições se juntar uma fra­
queza d'eliminaçao dos phosphatos relativa­
mente aos demais componentes urinários. 
Quando, pelo contrario, o valor da relação phos-
pho-ureica está augmentado, diremos que existe 
uma phospliaturia. 

Esta phospliaturia ainda poderá ser rela­
tiva ou absoluta. No primeiro caso, a cifra dos 
phosphatos eliminados em 24 horas está di­
minuída, comquanto exista um certo exaggero 
d'esta cifra relativamente á dos outros compo­
nentes urinários; no segundo caso, o valor dos 
phosphatos eliminados em 24 horas está au-
gmentado, em relação ao seu valor normal c 
também em relação ao dos outros componen­
tes urinários. As hypophosphaturias existem 
principalmente nas doenças nervosas e mentaes 
depressivas e também em estados gera.es, cm 
que a depressão orgânica seja accentuada. 

As phosphaturias relativas são em geral 
características do inicio das azoturias e das 
phosphaturias verdadeiras. 

As phosphaturias absolutas são caracte­
rísticas de certas perturbações nervosas, da 
diabetes phosphatica, de determinadas altera­
ções ósseas', da osteomalacia, de dyscrasias 
acidas, etc. 

http://gera.es


Quarta parte 

Variações do phosphoro nalguns casos 
de alienação mental 

0 systema nervoso, pelas suas importantes 
funcções e especialmente como regulador ge­
ral da nutrição, deixa manifestamente presu­
mir que as doenças, que o possam saltear, se 
devam repercutir, imprimindo modificações na 
composição do liquido excrementicial por cx-
cellencia — a urina. 

E' com effeito o que a observação e a ex­
periência nos demonstram; comtudo o proble­
ma, apezar dos numerosos trabalhos realisa-
dos no sentido de o esclarecer, não está suffi-
cicntemente elucidado, de maneira a poder, 
pela analyse urológica, contribuir d'uma ma­
neira efficaz para a diagnose das'doenças nien-
taes. 
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Faremos aqui, resumidamente, uma descri-
pção das generalidades melhor adquiridas, pois 
que esta questão comporta tantos casos parti­
culares e discutíveis, que seria baldado empe­
nho apresentar todas as opiniões. 

QUANTIDADE. — D'um modo geral pódc 
observar-se polyuria ou oliguria. 

A polyuria encontra-se particularmente 
nas lesões do encephalo 1 c da medulla espi­
nal, nas névroses e nas psycho-nevroses. O 
excitamento nervoso da hysteria acontece ser 
seguido de polyuria; depois de cada ataque 
epiléptico é frequente também haver augmen-
to na quantidade da urina excretada em 24 
horas. 

Nos primeiros estados da parahysia geral 
e nos estados d'anciedade mental, a quantida­
de da urina é algumas vezes muito augmen-
tada. 

A oliguria, segundo Lombroso, observa-se 
especialmente nos casos de mania aguda, epi­
lepsia 2, idiotia e demência. 

Nos melancholicos a diminuição nas quan­
tidades de urina chega a attingir proporções 
notáveis (Raboiv). 

Durante os grandes ataques de loucura, a 

1 Sabe-se que a polyuria pode ser determinada experi­
mentalmente pela picada do quarto ventrículo (C. Bernard). 

2 No intervallo dos accessos. 
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diminuição parece ter uma relação inversa com 
a rapidez do desenvolvimento e com a inten­
sidade do paroxysm o (Addison). 

DENSIDADE.—Varia consideravelmente se­
gundo as différentes condições mentaes. Su­
therland e Riogly dizem que a densidade da 
urina na mania e na melancholia oscilla ordi­
nariamente entre 1021 e 1030 para a primeira 
e excede frequentes vezes 1030 na ultima; na 
demência assignala-lhe um valor médio com-
prehendido entre 101.1 e 1020. 

D'iim modo geral parece que, nos períodos 
d'excitaçao nervosa, a quantidade relativa dos 
sólidos está augmentada, mas nos períodos 
d'acalmia, tanto da mania como da melan­
cholia, a densidade é sempre diminuída. 

Na demência, attendendo á grande quan­
tidade d'alimentos consumidos, a diminuição 
deve ser considerada como uma consequência 
do retardamento das trocas nutritivas. 

Lombroso encontrou a densidade diminuí­
da na melancholia, quasi normal na mania e 
bastante augmentada na demência antes dos 
ataques d'excitaçao. 

Rabote, por seu lado, encontrou a densi­
dade augmentada na melancholia; mais au­
gmentada ainda nos estados avançados de pa-
ralysia geral. Nos casos de polyuria a urina 
apresenta-se muito diluida e copiosa, tendo 
lima densidade média de 1001. 

10 
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Bethlem apresenta uma serie d'observaçoes, 
formadas por 194 casos, em que determinou 
cuidadosamente a densidade média das se­
guintes doenças: 

66 casos de mania aguda — D = 1026 
60 » de paralysia geral—D = 1021 
68 » de melancholia —D =1025 

C Ô E . — N a polyuria consecutiva aos ata­
ques d'hysteria, a urina apresenta-se sempre 
muito clara; acontece o mesmo nos períodos 
agudos de mania c de melancholia e na de­
mência. 

A urina dos epilépticos é, segundo Ebstein, 
de côr clara, principalmente depois dos ata­
ques; pela nossa parte verificamos que, nas 
urinas d'epilépticos por nós analysadas, as 
cores variavam do amarello-avermelliado ao 
vermellio-amar ell ado. 

REACÇÃO. — Todos os auctores estào con­
formes em (pie a reacção é acida; todavia de­
vemos mencionai- que, nas nossas analyses, en­
contramos a maior parte das vezes uma acidez 
muito fraca. 

ALBUMINA. — Nos casos de paralysia geral 
é frequente cncontrar-se albumina nas urinas, 
mormente depois dos ataques. 

G L U C O S E . — E ' frequente nos estados men-
tacs graves e nas lesões cerebraes; encontra­
mo-la em dois casos d'epilepsia, como adiante 
se verá. 
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UREA. — Rabow achou num caso de me­
lancholia uma excreção diária d'urea de 6 a 
20 grammas e num caso de mania aguda, 
respectivamente, 14,gr59 no período d'excita-
ção e 23,gr-5 no período d'acalmia. 

Addison, em 60 casos de mania, encontrou 
sempre uma diminuição notável da excreção 
ureica; os resultados das suas analyses podem 
resumir-se do seguinte modo: diminuição de 
quantidade, alta densidade, reacção intensa­
mente acida e diminuição das quantidades 
d'urea e de acido phosphorico excretadas em 
24 horas. 

Affirma Mairet que, na mesma doença, a 
quantidade de urea é modificada para mais 
nos períodos d'agitação e para menos nos pe­
ríodos depressivos. 

Na paralysia geral, Sander assignala que 
a quantidade d'urea é sempre menor que no 
estado normal, mas Merson affirma, pelo con­
trario, que nas suas observações notou sempre 
um augmento d'excreção. Estas duas opiniões 
contrarias parecem ser harmonisadas pelos re­
sultados das analyses de Rabow e Turmer; 
tendo estes auctores observado numerosos ca­
sos de paralysia geral, em que sempre atten-
deram á influencia da alimentação, concluem 
que a quantidade d'urea excretada em 24 ho­
ras varia com o estado da doença. 

Assim, nos primeiros periodos encontra-
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ram um augmente sensivelmente maior que 
no estado normal, emquanto nos estados avan­
çados viram que existia sempre uma diminui­
ção accentuada. 

Na epilepsia Gibson encontrou sempre a 
eliminação da urea abaixo do normal. 

Mairet, pelo contrario, diz-nos que, excepto 
nos períodos convulsivos em que a quantidade 
d'urea se encontra notavelmente augmentada, 
as variações da urea oscillam em volta do 
normal. 

Na neurasthenia a urea não attinge o nor­
mal ou apenas o ultrapassa muito excepcio­
nalmente. 

Na hysteria ha uma diminuição das ma­
térias solidas especialmente da urea. 

SUBSTANCIAS MXNERAES.—Addison é de opi­
nião que as quantidades de substancias mine-
raes (Ii3S04 ,Na2Cl2 ,HTh04) excretadas duran­
te um paroxysmo maniaco (mania aguda, epi­
lepsia, paralysia geral, melancholia, demência) 
são menores do que as excretadas em egual 
período no estado normal. 

Das substancias mineraes, existentes nas 
urinas, são os phosphates os elementos mais 
importantes, em consequência do papel que se 
lhes tem querido attribuir no diagnostico de 
certas doenças nervosas. 

Gilles de la Tourette c Cathelineau annun-
ciaram que, no paroxysmo hysterico, a relação 
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normal entre os phospliatos alcalinos e os terro­
sos podia ser destruida e até invertida, isto é, 
que a proporção dos phosphates terrosos che­
gava a tornar-se igual e até superior â dos 
phosphates alcalinos. 

Esta relação era, segundo estes auctores, 
pathognomonica do paroxysmo hysterico, po­
dendo servir, em casos de duvida, para estabe­
lecer o diagnostico differencial entre a hyste­
ria e a epilepsia. 

Os resultados dos seus trabalhos são que, 
na doença precitada, a 'nutr ição se encontra 
alterada d'um modo singular, podendo resu­
mirem-se estas alterações da seguinte ma­
neira : 

1.° O resíduo fixo da urina está diminuí­
do, assim como a proporção da urea e dos phos­
phates ; 2.° a relação dos phospliatos terrosos, 
que é normalmente igual a 1j3, pôde tornar-se 
igual a Va o u a tó a 1/1 (inversão phosphatica). 

Num trabalho posterior, Voulgre confirma 
os resultados apresentados por Gilles de la 
Tourette e Cathelineau, mas não lhes liga a 
mesma importância como signal pathognomo-
nico do ataque de hysteria. 

Fere e Herbert contestam que a inversão 
dos phospliatos seja característica do ataque 
hysterico, pois que pode ser também encontra­
da na epilepsia. 

Em communicação á Sociedade de Biologia 
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francesa, deduz Jules Voisin as seguintes con­
clusões, baseadas na analyse rigorosa das uri­
nas de 40 hystericos e 60 epilépticos. 

l.a a inversão dos phosphates é muito ra ra ; 
2.a encontra-se, não só em alguns casos de hys­
teria, mas também na epilepsia, quer no perio-
do dos accessos, quer no periodo de acalmia; 
Í3.a esta inversão pode ser também encontrada 
nos individuos sãos, depois da ingestão de cer­
tas substancias ou alimentos ; 4.a o metliodo 
empregado na separação dos pliospliatos alca­
linos e terrosos não é rigoroso. 

Parece serem estas conclusões as que de­
vem ser adoptadas ; com quanto não pudésse­
mos fazer observações concludentes a este res­
peito, verificamos, após um ataque de hysteria 
nitidamente caracterisado, que a analyse uroló­
gica não revelou, como adiante se verá, per­
turbação sensivel na relação phosphoterroso-
acida. 

Na epilepsia, segundo Mairet, a eliminação 
dos pliosphatos não 6 sensivelmente modifi­
cada, á excepção dos períodos de paroxys-
ticos. 

Os ataques d'epilepsia augmentant a eli­
minação do azoto e.do acido phosphorico unido 
ás terras e aos alcalis. 

O augmente do acido phosphorico unido 
ás terras é proporcionalmente mais considerá­
vel que o do acido phosphorico unido aos alça-
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lis e que o do azoto ; além d'isto, o augmenta dos 
phosphates terrosos encontra-se fora do perío­
do d'excitaçao sob a influencia das vertigens 
epilépticas, sem que, nestes casos, o azoto e os 
phosphates alcalinos estejam augmentados. 
Por consequência o accrescimo do acido phos-
phorico combinado com as terras, que o auctor 
diz verificar-se sob a influencia dos ataques, 
deve ser attribuido a um residuo d'acido phos-
phorico causado pela hyperactividade das t ro­
cas d'esté acido que se passam no seio da subs­
tancia nervosa. Inversamente, o accrescimo do 
azoto e do acido phosphoric© combinado com 
os alcalis deve ser attribuido, não ao funccio-
namento do systema nervoso, mas sim á maior 
actividade do systema muscular produzida pe­
los ataques. 

O período d'estado do mal epiléptico pro­
voca, na eliminação do azoto e do acido phos-
phorico, modificações da mesma ordem que as 
produzidas nos paroxismos. 

Em vista d'estes diversos factos, podem 
resumir-se do seguinte modo as relações, que se­
gundo Mairet, existem entre a epilepsia e o 
acido phosphorico urinário: 1.° na epilepsia, 
á excepção dos períodos convulsivos e de es­
tado, a eliminação do azoto e do acido phos­
phorico não é modificada ; 2." os ataques e o 
período d'estado da epilepsia augmentam a eli­
minação do azoto e do acido phosphorico, em 
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consequência da hyperactividade do systema 
nervoso. 

E ' ainda Mairet que estudou, d'uni modo 
mais completo, a influencia da mania aguda 
sobre a eliminação do acido phosphorico. 

As suas investigações mostram-nos que a 
mania aguda pode ser dividida, relativamente 
á influencia que exerce sobre a eliminação do 
azoto e do acido phosphorico, em dois perío­
dos principaes: agitação e depressão. 

Para que a agitação influencie a elimina­
ção dos phosphatos, é necessário que tenham 
uma certa intensidade; do contrario não pro­
duz modificação alguma. 

Além d'isto, a agitações exteriorisadas, na 
apparencia similhantes, podem corresponder 
modificações um pouco différentes na elimina­
ção do acido phosphorico, segundo se considera 
o período d'estado ou o período de declinação 
da doença. 

No período d'estado a cifra do acido phos­
phorico combinado com as terras é mais ele­
vada que no período de declinação, em quanto 
a do acido phosphorico unido aos alcalis fica 
a mesma nos dois casos. 

Ora, como no período d'estado as pertur­
bações intellectuaes são mais notáveis que no 
período de declinação, parece que a estas se 
devem attribuir os augmentes verificados no 
rendimento dos phosphatos terrosos ; o aceres-
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cimo dos pliospliatos alcalinos será antes con­
sequência da agitação pliysica. 

Esta maneira de vêr accentua-se quando 
se comparam os períodos d'agitaçao e de de­
pressão. Nestes últimos, com effeito, em que 
as perturbações psycliicas persistem, o valor 
elevado do acido phospliorico combinado com 
as terras persiste também ; se a agitação des-
apparecer, o numero que exprime a quanti­
dade de pliospliatos alcalinos diminue nota­
velmente. 

Pôde pois dizer-se, segundo Mairet, que 
a mania nos períodos d'agitaçao e depressão 
augmenta as trocas nutritivas que se passam 
no seio da substancia nervosa. Como o au­
gmente dos pliospliatos alcalinos e do azoto é 
inteiramente devido á agitação pliysica, deve-
se naturalmente attribui-lo em parte á activi­
dade muscular que existe durante o periodo 
d'excitaçao maníaca, pois que o restante pren-
de-se com a nutrição geral. 

Assim resumindo: 1.° A mania modifica 
diversamente, segundo os períodos, a elimina­
ção do azoto e do acido phospliorico; 2.° A 
mesma doença modifica também as trocas nu­
tritivas que se passam no seio da substancia 
nervosa, augmentando-as ; 3.° A mania reper-
cute-se em a nutrição geral ; nos periodos 
d'agitaçao activa-a e nos periodos depressivos 
enfraquece-a. 
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Na neurasthenia Vigouroux, adoptando as 
analyses de Gautrelet, estabelece os caracte­
res seguintes como próprios das urinas d'esta 
doença : 

Acidez muito superior á normal é a. cara­
cterística mais constante e mais nitida da uri­
na neurasthenica. A urea não attinge a quan­
tidade eliminada normalmente, só como exce­
pção é que pôde ultrapassa-la. O acido úrico 
é também egualmente diminuído, acontecendo 
o mesmo com o acido pliospliorico. Em resu­
mo, haveria excesso d'acidez e diminuição de 
todos os outros elementos normaes. 

As observações de Vieillard, d'accordo com 
as de outros analystas, indicam pelo contra­
rio um augmente dos phosphatos. Gilles de la 
Tourette descreve assim a urina neurastheni­
ca: «Par moment, les urines, claires, limpides, 
véritables urines nerveuses, sont abondamment 
excrétées, mais dans les intervalles variables 
de cette polyurie, le liquide urinaire est peu 
abondant, chargé, riche en couleur. Le taux 
de l'urée est généralement faible, bien qu'il 
se fasse aussi de véritables décharges azotées; 
par contre, il existe presque constamment 
une phosphaturie très marquée qui indique 
une élimination exagérée des éléments dont le 
système nerveux a besoin pour assurer son 
fonctionnement régulier. En dehors de ces 
particularités, dans les cas compliqués, il 
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•n'existe ni sucre ni albumine dans les uri­
nes V 

Na melancholia e nas formas depressivas 
d'alienaçao mental, a urina é em pequena 
quantidade e bastante densa ; a urea, os plios-
pliatos e os chloretos diminuem, o acido úrico e 
os uratos augmentam. D'um modo geral, a nu­
trição está notavelmente enfraquecida. 

Como era nosso intuito estudar a variabi­
lidade que soffre a eliminação dos pliosphatos 
nas doenças mentaes, reunimos um certo nu­
mero d'obseryaçoes em que predominam so­
bretudo casos d'epilepsia. 

D'estas observações apenas mencionamos 
as que se nos afiguraram mais interessantes, 
deixando para a parte documental a sua apre­
sentação em globo. 

Gilles de la Tourette, Les états r.^urastheniquef, p 20. 



OBSERVAÇÃO I 

DIAGNOSTICO.-—Idiotia com ataques con­
vulsivos de grande mal epiléptico. 

J . Gr. de 17 annos d'idade, filho de pães 
alcoólicos ainda vivos, entrou para o hospital 
em consequência de se lhe terem manifestado 
ataques convulsivos. 

O desenvolvimento physico é normal, ha­
vendo apenas uma viciosa implantação dos 
dentes. 

E ' raro o mez em que não tem ataques 
epilépticos, apresentando durante os interval-
los uma apathia profunda; não trabalha e ali-
menta-se regularmente. 

ai 
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Ph. 
acido 

Ph. 
terroso 

Ph. 
alca­
lino 

Ph. neutro 
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Ph.t. 

Ph 
Notas 

1 
2 
3 
4 

20/io 
21/10 
22/,o 
23/w 

1220 
1500 
1080 
1500 

0,8540 
1,092 
1,08 
1,2792 

0,1830 
0,212 
0,2376 
0,6396 

0,671 
0,88 
0,8424 
0,6396 

vestígios accentuados 
leves vestígios 

vestígios 
vestígios 

8.2 
18,6 
8,2 
6,13 

21,57 
28,57 
22,0 
50,0 

Urina d'atams 
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D'estas analyses, resulta que o ataque epi­
léptico foi seguido d'uma eliminação mais ac-
centuada do pliosphoro neutro e d'um au-
gmento pouco notável do phosplioro acido. 

A relação pliospho-ureica soffre um au­
gmente notável no dia 21/10 devido a certo grau 
de phosphaturia. 

As relações pliosphoterroso-aoidas apre-
sentam-sc consideravelmente diminuidas. 

OBSERVAÇÃO I I 

DIAGNOSTICO—Demência epiléptica. 
J. S. de 23 annos, filho de pae alcoólico 

e syphihtico e de mãe saudável. Teve dois ir­
mãos que morreram tuberculosos. 

O motivo da admissão hospitalar foi a ma­
nifestação d'ataques convulsivos muito repe­
tidos. 

O desenvolvi mento physico 6 regular e o 
estado mental, no intervallo dos accessos, é 
relativamente satisfatório. 

Desde julho que tem experimentado me­
lhoras consideráveis, sendo os ataques muito 
menos intensos e raros. 

No periodo por nós observado não apre­
sentou nenhum ataque. O ultimo tinha suc-
cedido ha dois dias. 
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ai p 
Dias 

<X> 

Ph. Ph. Ph. 
alca­ Ph. neutro 

Ph. P h . t 

s 
É5 

acido terroso lino u Ph 

5 13/, o 1830 2,4888 1,6653 0,8235 0,041175 8,8 66,9 
6 " / i t 1300 2,821 0,585 2,286 0,091 8,2 20,7 
7 15/io 2370 2,5833 0,8769 1,7064 leves vestigios 9.06 33,9 
8 16/w 2230 3,2969 3.262 0.0349 vestigios 9,8 98,8 
9 " / . o 1900 2.413 0,988 1,425 vestigios 7,9 40,9 

10 18/to 1430 2,5812 1,0082 0,6938 vestígios 11,9 38,9 

Da inspecção dos resultados d'estas analy­
ses, vê-se que o elemento mais notável é a 
quantidade de phosphoro neutro eliminada 
durante os dois primeiros dias. As relações 
phosplio-ureicas denotam um certo grau de 
phospliaturia. As relações phosphoterroso-aci-
das apresentain-sG sempre menores que o nor­
mal, á excepção dos dias 13 e 16 em que o 
seu valor softre uma alta súbita e considerá­
vel. 

OBSERVAÇÃO I I I 

DIAGNOSTICO — Epilepsia (grande mal). 
O. C. de 38 annos d'idade, filho de pae 

sadio e mãe nervosa l. 
0 desenvolvimento physico é regular, sen-

1 Por ser d'origem estrangeira não pudemos colher mais 
esclarecimentos com respeito a antecedentes hereditários. 
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do comtudo muito magro. E ' muito nervoso e 
suggestiohavel, deixando-se facilmente hypno-
tisar. Tem uma certa dificuldade em fallar. 

Apresenta accessos epilépticos repetidos, 
mas não intervallados regularmente. 

Alimenta-se sufficientemente. 
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12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 

ISA 
19/9 
20/9 
22/9 
23/ 9 
24/9 
25/9 
26/„ 
27/9 
29/9 
30/9 

630 
600 
680 
910 
420 
740 
650 
560 
560 

1070 
740 

0,6536 
0,768 
0,7548 
0,91 
0,63 
0.999 
0.7475 
0.4088 
0,5544 
0,6955 
0,9694 

0,166 
0,195 
0,204 
0,2275 
0,1638 
0,2886 
0,2275 
0.1736 
0,168 
0,3103 
0,2516 

0,4929 
0.573 
0,5508 
0,6825 
0,4662 
0,7107 
0,52 
0,2352 
0,3864 
0,3852 
0,7178 

vestígios 
leves vestigios 

vestígios accent. 
0,0273 
0,0042 (?) 

vestigios 
vestigios 

leves vestigios 
leves vestigios 

lev."1"8 vestigios 
leves vestigios 

7,0 
9,8 
7,6 
6.9 
6.6 
7,7 
7,7 
6,9 
7,8 
8,2 
8,1 

24,5 
25.3 
27,0 
25.0 
26,0 
28,9 
30.4 
42,4 
30,3 
44.6 
25,9 

Urina fl'atape 

Urina i'atanne 

No dia em que se manifestou o primeiro 
ataque epiléptico, e no dia seguinte houve 
augmente na eliminação do phosphoro neutro ; 
pelo contrario, o segundo ataque não causou 
accrescimo algum na excreção d'esté elemento. 

As relações phosplio-ureicas estão um tanto 
augmentadas, indicando phosphaturia. As re­
lações phosphoterroso-acidas. são menores que 
a normal. 
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OBSERVAÇÃO IV 

DIAGNOSTICO—Epilepsia (grande mal). 
A. M. de 30 annos d'idade, filho de mãe 

. alcoólica e hysterica e de pae saudável. 
O.desenvolvimento physico é notavelmen­

te atrophiado. Tem ataques quasi diários con­
vulsivos, inconscientes, sem delirio e com im­
pulsos suicidas. 

p 
3 .a 
a 
55 

Dias 
0> 

S s 

1 
Ph. 

acido 
Ph. 

terroso 
Ph. 

alca­
lino 

Ph . neutro 
Ph. 

U 

6,4 
6,2 

Ph. t . 

Ph 

32,8 
38,9 

Notas 

22 
23 

24/io 
25/ 1 0 

1480 
2440 

1.036 
2,318 

0,3301 
0,9028 

0,6756 
1,4152 

leves vestígios 
vestígios 

Ph. 

U 

6,4 
6,2 

Ph. t . 

Ph 

32,8 
38,9 

Urina fl'atame 
Urina d'ataone 

Este doente, que seria interessante seguir 
durante um período mais longo, se as circuns­
tancias o tivessem permittido i, não apresenta 
modificações sensiveis dos componentes uriná­
rios. 

As relações phospho-ureicas estão um tan­
to diminuídas, assim como as relações phos-
photerroso-acidas. 

Recusou deixar colher as urinas. 
i l 
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OBSERVAÇÃO V 

DIAGNOSTICO.—Epilepsia (grande mal). 
A. S. de 15 annos d'idade, filho de pães 

saudáveis, mas tendo na familia um tio maT 
terno epiléptico. 

Apresenta ataques espaçados, mas muito 
intensos com delirio violento. 

0 seu desenvolvimento é regular; tem ta­
chycardia (134 pulsações por minuto). 

m 
p 

Dias 

0 
S 
s 

"0 
> 

Ph. 
acido 

Ph. 
terroso 

Ph. 
alca­
lino 

Ph . neutro 
Ph. 

U 

Ph.t. 

Ph 

24 
25 

lG/9 
H/9 

2400 
1630 

3.144 
0,815 

0,504 
0,4075 

2.64 
0,4075 

leves vestígios 
leves vestígios 

7,9 
7,7 

16,03 
50,0 

Os resultados analyticos dão conta d'uma 
particularidade interessante. A relação phos-
photerroso-acida do dia "/., softre uma alta 
súbita relativamente A do dia anterior, haven­
do quasi uma inversão dos phosphatos. 



163 

OBSERVAÇÃO V U 

DIAGNOSTICO—Paralysia geral. 
A. A. de 50 anno s d'idade, filho de pães 

incognitos. 
O desenvolvimento é um tanto atrophiado; 

apresenta numerosos vicios de conformação, 
fronte estreita e baixa, olhos profundamente 
incovados, dentes mal implantados. A intelli-
gencia acha-se muito obscurecida. Está tran-
quillo e não trabalha. 

C/í 
O u 
CD 

S 
!Z 

Dias 
CD 

S 
"3 
> 

Ph. 
acido 

Ph. 
terroso 

Ph. 
alca­
lino 

Ph. neutro 
Ph . 

U 

l'h t. 

Ph. 

27 
28 
29 
30 

20/,o 
21/,o 
S«/io 
28/io 

1150 
1360 
1170 
2100 

0,7245 
1,150 
0,8775 
1,4175 

0,184 
0,2856 
0,585 
0,546 

0,7721 
0,8704 
1,2925 
0,8715 

vestígios 
vestígios accent. 

leves vestígios 
leves vestígios 

12,7 
10,8 
7,1 

10,2 

25,3 
21,7 
tíG,6 
38.8 

Da comparação dos resultados analyticos 
verifica-se que existe um certo grau de plios-
phaturia. As relações phosphoterroso-acidas 
encontram-se diminuídas, á excepção do dia 
22/I(i em que attinge o valor de 66,6. 
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OBSERVAÇÃO XI 

DIAGNOSTICO — Psychose hysterica de for­
ma melancholica. 

A. C. de 29 annos d'idade, filho de mãe 
hysterica. Tem uma irmã atacada igualmente 
d'hysteria. 

Estado actual—Apresenta-se muito emma-
g-recido, com a face edemeciada, os olhos en­
covados e brilhantes, a lingua suja e mau há­
lito. 

Conserva-sc num estado de mutismo quasi 
absoluto, e apparentemente em apathia pro­
funda ; não obstante é agitado por um delírio 
intensíssimo exteriorisado por gritos inarticu-
lados e por uma expressão angustiosa de ter­
ror que se lhe desenha no semblante. Julga-se 
o causador d'um grande desastre, no qual 
pereceu toda a sua família. Recusa alimentar-
se, bebendo apenas alguns tragos de leite. 

ai 
O 

a Dias 
0) 

a 
s 
"o 

Ph. 
acido 

Ph. 
terroso 

Ph. 
alca­
lino 

Ph. neutro 
Ph. 

Ph 

Ph. t. 

Ph 
Notas 

35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 

24/,o 
29/ID 
80/,o 
31/io 
!'•» 
8/i, 
4/u 
6/u 

2600 
2040 
1500 
970 

1020 
1200 
1100 
1100 

6,942 
4,7328 
3.225 
2,0467 
1,7748 
1,98 
1,771 
1,881 

4,42 
1,2978 
1,215 
0,6645 
0,6936 
0,756 
0,561 
0,726 

2,522 
3,435 
2,01 
1,3822 
1,0812 
1,224 
1,21 
1,1155 

0,130 
vestigios accent. 

0.045 
0,3208 
008312 
0,2268 
0,1221 
0,099 

12.7 
10,8 
13,7 
7,9 
4,2 
8.6 
9,4 
7,8 

63 2 
27.2 
37.6 
32.5 
39.1 
38,2 
31,6 
38,5 

28/,o deixou 
u'nrmar 

2 / u fleiíou 
fl'nrinar 
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Este caso, um dos mais notáveis que tive­
mos occasião d'observar, revela-nos que é prin­
cipalmente na excreção do phosphoro neutro 
que se faz sentir o exaggero da actividade cere­
bral. Como se vê, as quantidades eliminadas 
no período de 24 horas estão excessivamente 
angmentadas, attingindo, d'onde a onde, cifras 
consideráveis. 

E ' também neste doente que se encontram 
maiores pliospliaturias absolutas (analyses n.os 

35, 36 e 37) indicando uma desassimilação in­
tensa. 

As relações phosphoterroso-acidas apre­
sentam variações relativamente pequenas com­
paradas entre si, excepto a da analyse n.° 35 
em que o seu valor é quasi duplo da media 
das restantes. 

Resumindo d'um modo geral as conclusões 
a que chegamos, vê-se que a característica uro­
lógica dos estados nervosos, por nós estudados, 
reside na variabilidade da composição uri­
naria. 

Esta variabilidade pôde resultar, ou de 
exacerbações evidentes da doença (ataques epi­
lépticos, etc.), ou então de elaborações men-
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tacs não apparentera ente exteriorizadas, como 
no-lo demonstra o caso de psychose hysterica 
notável a todos os respeitos. 

A considerável actividade cerebral d'esté 
doente (obs. xi), a qual nos foi revelada por 
um exame minucioso, manifesta-se d'uni modo 
evidente na excreção do phosphoro neutro. 
D'isto se infere que nos outros casos, em que 
se observa igualmente uma hyperexcreção 
d'esta variedade de phosphoro urinário, seul 
que na apparencia causa alguma a justifique, 
devemos do mesmo modo attribuir esta hyper­
excreção ao trabalho cerebral não exteriori-
Siido. 

A pretendida inversão dos phosphatos não 
se confirma ha epilepsia. 

Nas nossas observações vemos, pelo con­
trario, que a formula normal dos phosphatos 
se accentua. Os phosphatos terrosos apresen-
tam-se geralmente diminuídos. E ' certo que, 
de longe a longe, se encontram, como excepção, 
uns augmentes notáveis da relação phospho-
terroso-acida, como nos n.os 5 e 8 da observa­
ção II . Os valores attiugidos aqui por esta re­
lação (98,8 e 60,9) não se mantêm nos outros 
dias em que são normaes ou apenas ligeira­
mente augmentados. Convém fazer notar que 
este doente é filho de syphilitico e irmão de 
tuberculosos, nos quaes as phosphaturias são 

\ 
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accentuadas. Este facto poder-nos-á, talvez, ex­
plicar esta excepção pela influencia d'uni vicio 
nutritivo hereditário. 

Demais, eram de prever todos estes resulta­
dos, se attendessemos unicamente ao que fi­
cou exposto na segunda parte do nosso traba­
lho. 

Não é o cérebro o órgão mais rico em phos­
phates terrosos, antes este elemento se encon­
tra distribuido d'uni modo geral, em relação 
com a fixidez estructural dos elementos ana­
tómicos. 

E ' notável também que a eliminação dos 
phosphates está na grande maioria dos casos 
diminuida. Nos casos excepcionaes, as phos-
phaturias podem ser attribuidas, quer a um 
vicio nutritivo, quer, num ou noutro doente, a 
uma eliminação critica devida talvez á activi­
dade cerebral ou provocada por manifestações 
somáticas causadas pelo desarranjo mental. 

E ' esta ultima explicação a que se nos affi-
gura mais conforme com os factos. 

Assim, as phosphaturias absolutas mais no­
táveis apresentam-se nas analyses, em "que o 
phosphor o neutro é normal ou apenas ligeira­
mente augmentado (analyses n.° 8 da obser­
vação II , n.° 24 da observação V e n.os 35 e 
36 da observação XI). 

E ' preciso notar que estas phosphaturias 
são absolutas e não relativas, o que vem con-
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firmar a nossa opinião — nas doenças nervo­
sas as pliospliaturias são provenientes da des-
assimilação geral, não se podendo, portanto, 
attribnir a uma desassimilação propria do cé­
rebro. 



PROCESSOS TECHNICOS 

RESULTADOS GERAES 



Dosagens do phosphoro nos tecidos 

Phosphoro total. — As substancias, previamente prepa­
radas, foram pesadas e misturadas intimamente, por tritura­
ção, com azotato de potassa. 

Seguidamente deitadas em capsulas de platina foram cui­
dadosamente aquecidas, deflagradas e fundidas. 

Os resíduos resfriados foram dissolvidos em agua aci­
dulada pelo acido chlorydrico, á temperatura da ebullição. 

Os líquidos obtidos foram filtrados e precipitados por 
io c.c. de licor citro-magnesiano de Jungfleisch. 

Os precipitados recolhidos em filtros Berjelius foram cal­
cinados ao maçarico, com as precauções exigidas, até com­
pleta transformação em pyrophosphate de magnesia. 

Pesados os cadinhos e diminuídas as taras obtivemos os 
pesos de pyrophosphato de magnesia que, multiplicados pelo 
factor d'analyse 0,6396, nos deram os seus valores expressos 
em Ph^OS. 

Nestes ensaios procedemos, cemo já dissemos, a duas 
series d'investigaçoes: umas, empregando directamente a sub­
stancia no estado húmido, isto é, fresca; outras, empregando 
as substancias após dissecação completa a banho-maria. 

Phosphoro dos solutos aoidos. — As substancias, após 
prévia pesagem, foram maceradas a banho-maria numa solu­
ção chlorydrica por espaço de 48 horas. 

Os líquidos obtidos foram filtrados e precipitados pelo 
licor citro-magnesiano, seguindo-se depois a technica, já in­
dicada na primeira série de dosagens. 
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Phosphoro dos solutos aquosos. — As substancias fo­
ram do mesmo modo maceradas em agua distillada ; os lí­
quidos obtidos foram filtrados á trompa aspiradora e, como 
não se apresentassem com a limpidez necessária ao prosegui-
mento da technica indicada, foram evaporados a banho-ma-
ria em capsula de platina. Os resíduos foram cautelosamente 
incinerados, dissolvidos em agua distillada á ebullição e pre­
cipitados pelo licor citro-magnesiano. O resto da technica se­
guiu a dos outros processos. 

Phosphoro das cinzas. — As substancias, após pesa­
gem rigorosa, foram desde logo calcinadas cautelosamente 
em capsula de platina. 

As cinzas obtidas foram dissolvidas em um soluto chlo-
rydrico, filtradas e precipitadas pelo licor citro-magnesiano. 
A continuação da technica é commum á das outras dosagens. 
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Processos urológicos 

Densidade. — Foi obtida com densímetros de Vogel e 
corrigida para i5° com o auxilio das taboas de Bouchardat. 

Aoidez. — Foi obtida pela neutralisacão a frio de 5o c. c. 
N 

d'urina por um soluto titulado de soda cáustica — em pre­
sença dum soluto alcoólico de phenolphtaleina ; os resulta­
dos são expressos, como é corrente, em Ph205. 

Phosphatos ácidos. — Foram doseados volumetrica-
mente pelo processo de Lecomte : 5o c. c. d'urina addiciona-
dos de 5 c. c. d'acetato de soda e algumas gottas d'acido acé­
tico diluído são levados á ebullição. A seguir junta se-lhes 
gotta a gotta um soluto d'azotato d'uranio normal (i00 = 
o,oo5 de Ph205) até que as gottas do reagente indicador 
(ferro-cyaneto de potássio), previamente depostas numa su­
perficie branca, tornem a côr de vermelho-chocolate pouco 
carregado, quando tocadas successivamente com uma vareta 
de vidro molhada no liquido fervente. 

Phosphatos terrosos. —A 5o c. c. d'urina junta-se-lhes 
um excesso d'ammoniaco, a fim de fazer precipitar todos os 
phosphatos terrosos que possam existir em solução á custa 
da acidez urinaria. 

Deixa-se repousar durante 12 horas, filtra-se e lava-se 
rapidamente o precipitado recolhido com agua ammoniacal 
a Vioo- Dissolve-se o precipitado existente 110 filtro por meio 
do acido azotico fervente ao '/s. 



176 

O liquido assim obtido é evaporado á seccura a banho-
maria. Ao resíduo junta-se-lhe 5o c. c. d'agua distillada, 5 c. c. 
de acetato de soda e duas ou très gottas d'acido acético 
concentrado. Segue-se depois o processo de Lecomte já aci­
ma indicado. 

Este processo, não obstante sabermos da sua condem-
nação pela maioria dos chimicos, foi empregado com o fim 
de dar uma ideia approximada das quantidades de phospha-
tos terrosos existentes nas diversas urinas analysadas. 

Além d'isso, todos ou quasi todos os urologistas o teem 
empregado, admittindo, como Yvon, que o limite dos erros 
devidos ao processo chimico é muito inferior ao limite das 
variações clinicas da relação phosphoterroso-acida. 

Phosphoro neutro—A IOO c. c. de urina addicionam-
se 20 c. c da mistura magnesiana de Jungfleisch e deixam-
se repousar durante 24 horas. 

Filtra-se e o liquido da filtração é deitado numa capsula 
de platina com cerca de 6 grammas de azotato de potássio. 

Evapora-se a banho d'areia até á seccura. 
O resíduo da evaporação é cautelosamente aquecido, 

deflagrado e fundido; após arrefecimento, é dissolvido em 
agua quente e filtrado. 

A parte liquida ' assim obtida é addicionada d'ammo-
niaco, o que produz uma precipitação. 2 Filtra-se. 

O precipitado recolhido é dissolvido em 10c. c. d'uni 
soluto fervente d'acido azotico ao */3. 

Do liquido por este modo obtido colhe-se o,5 c. c. que 
se deita num tubo d'ensaio, contendo já 2 c. c. de reagente 
nitro-molybdico e aquece-se a cerca de 60o. 

Conforme a coloração e a precipitação eram mais ou 
menos intensas (comparação com uma escala chromatica) 
assim procedemos ou não á dosagem quantitativa do phos­
phoro neutro (transformado já em phosphatos pelas opera­
ções anteriores), pelo processo de Lecomte modificado. Esta 
modificação consistiu em adapta-lo ás exíguas quantidades 
de phosphatos que se pretendiam dosear. 

O reagente (azotato d'uranio) era deitado numa bureta 
graduada em centésimas de centímetro cubico. As correc­
ções de coração foram feitas para o volume de i5 c. c. 

1 No precipitado recolhido no filtro averiguamos a não existên­
cia do phosphatos. 

2 Bate precipitado e constituído principalmente por carbonato de 
magnesia. 
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U r e a . — Foi doseada pelo processo de Hiifner e Yvox 
(processo do hypobromito) em ureometro de mercúrio, se­
cundo o modelo do Prof A. Aguiar, quando concomitante­
mente doseavamos o azoto total. 

2i c. c. d'urina são deitados num balão graduado da ca­
pacidade de 5o c. c ; junta-se-lhes i c. c. de soda cáustica 
de densidade I . I 5 e i c. c. d'uma mistura de chloreto de 
zinco e chloreto de bai-yo em soluto concentrado. Agita-se 
muito bem e acaba-se de encher a balão até ao traço de. 
graduação com agua distillada; torna-se a agitar e deixa-se 
repousar por espaço de seis lioras. ao Hm das quaes se filtra 
a secco o liquido contido no balão 

Introduz-se no ureometro um volume determinado, que 
deve conter a mesma quantidade de urina que a empregada 
no ensaio do azoto total, para facilitar os cálculos íinaes. 

Junta se uma a duas gottas de um soluto de glucose a 
5o/100, faz-se passar o liquido para o tubo graduado do ureo­
metro, lava-se cuidadosamente com agua distillada, addicio-
na-se um pouco de soda cáustica, faz-se passar egualmenie 
para a parte graduada do ureometro e finalmente deila-se 
hypobromito de soda em quantidade sufficiente de modo a 
corar d'amarello toda a massa liquida. Agita-se e deixa-se 
repousar de maneira a obter um completo desenvolvimento 
de gaz. O volume de gaz é medido sobre agua, tomando-se 
conta na temperatura e na pres-são barométrica. 

Nas nossas analyses, todas as vezes que nào doseamos 
juntamente o azoto total, não fizemos defecação prévia. 

Azoto t o t a l . —Nestas dosagens empregamos sempre o 
processo de Henninger, modificado pelo l'rof. A Aguiar; 5 
•A i5 c c de urina são introduzidos num balão de fundo re­
dondo e addicionados de IO c. c d'acido phospho-sulfurico 
e um pequeno glóbulo de mercúrio. 

Feito isto, colioca se o balão, um pouco inclinado e con­
venientemente munido d'uma rolha especial, num banho 
d'areia. Deixa-se ferver durante o tempo necessário para 
que o liquido fique limpido e claro. 

Após o arrefecimento, passa-se o liquido assim obtido 
para um balão graduado da capacidade de tco c. c. e addi-
ciona-se-lhe cautelosamente soda cáustica de densidade I..33 
em presença da phenolphtaleina, afim de não attingir com­
pleta neutralisação. Acaba de encher-se com agua distillada 
até ao traço de graduação do balão e agita-se muito bem. 
Filtra-se a secco e introduz-se num ureometro de grande ca­
pacidade uma quantidade de liquido que contenha um volu-

12 
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me d'urina correspondente ao empregado na dosagem da 
urea. 

O resto do processo segue a marcha que já ficou indi­
cada para a urea. 

Aoido urioo. — Foi doseado pelo processo de Haycraft, 
substituindo­se o filtro d'amiantho por um filtro de papel 
commum. 

Frecipita­se o acido úrico pelo azotato de prata ammo­
niacal em presença de bicarbonato de soda e de ammoniaco, 
junta­se um grande excesso d'agua ammoniacal a 4/10n, agi­
ta­je repetidas vezes e deixa­se repousar em sitio escuro, de 
modo que o precipitado se agglomère no fundo do gobelet. 
Decanta­se cautelosamente a parte límpida do liquido, fil­
trando se em seguida o restante. Lava­se muito bem o pre­
cipitado com agua ammoniacal, dissolvendo­o em seguida com" 
um soluto fervente d'acido azotico ao >/.. No liquido obtido 
doseia­se o acido úrico por meio do sulïo­cvaneto d'arcmo­

■ N 
mo ~W> s e r v , n d ° de reagente indicador o alúmen férrico. 



QUADRO GERAL DAS ANALYSES UROLÓGICAS 

GD 
C 3 

o 
Volume Pb. i icido Ph. terroso Ph. alcalino Ph. neutro Drea Az, total Ac. úrico Acidez R E L A Ç Õ E S % 

t E 
3 

21 
e 

densidade 
N O T A S 

t E 
3 

21 
e 

densidade • l i'li. Ph. t. Ph. nie. Ae, Ph. t. Ac. ur, | Ac. ur, | A/, ur. 
XI Pot litro Por U a For litro Por 24 I For litio For 24 tl For litro For 24 1 Por litro [Por 24 li For litro For 24 ! For litto For 24 n Por lilro For 24 li — — -£ - — ■ — — — — 

¥. Pli. Pli. Pli. Ac. Ac. U. A/. 1. 

XI 35 Vol. =2600 
DenB.=l,020J 2 0700 6.9420 1,7000 1.4200 1,9700 2,5220 0,050 0,130 20,858 ­,4,2308 — .._ — : 3,2018 E >,8S07 ' 12,7 33,2 73,7 84,6 63,9 — — 

A G, — Psychose hysterica 
de foi ma mefancholica. 

XI 86 Vol. =2(1­10 
DciiP, = 1,0221 2 320 4.7328 0.030 1.2978 1,690 3,435 Vestia, accenmados 21,3412 13,536 22,2953 15,4824 0,0504 1 ),1028 2,2239 1,5368 10,8 27,15 72,8 95,0 28,3 2,25 0,23 36,3 A.C. 

n 8 Vol. = 2L>30 
Dens.=l ,020 

1,4150 3 29095 1,400 1,2620 0,015 0,03495 Veatigios 14,390 32,0897 — — — — 3,9831 2,1923 9,8 9,8 1,06 69,47 142,8 i ­ — — I. S.— Epilepsia. 

XI 37 Vol. «=1600 
Dene.=T,0249 2.150 3.2250 0,810 1,215 1,340 2,0100 0,030 0,045 15,5900 23,3949 — — 0,0504 3,0756 2,6633 1,9950 13,7 37,6 F>7,6 123,7 30,4 0,4 0,32 — \ . C, 

V 23 Vol. ­=2101) 
DPIIO.=1,0093 

1,8100 3,144 0,210 1,5040 1.100 2,640 Loves vestígios 10,3854 39,3250 10,7827 40,2785 0,4368 1,0483 0,8870 2,1288 7,99 16,03 83,90 67,7 23,67 \ 49,2 2,66 97,6 A. S. J,—Epilepsia. 

II 0 Vol. =1300 
l)fiis.=1,0207 

2,170 2,8210 0,450 0,5850 1,720 2,2361) 0,070 |o,0910 24,0099 31,2129 — — — 1,4901 1,9371 8,2 20,7 79,2 08,6 30,3 — — J. S. 

VIII 32 Vol. =1731» 
Den8.=l ,022 

1,5500 3,6815 0,450 0,7785 1,100 1,9030 Vestigioa 24,5514 42,4739 27,0142 47,7720 0,0048 1,0163 1,1176 1,9336 6,31 29,03 70,96 72,06 40,34 54,11 2,44 88,9 J. S, F,— Paralysie geral. 

II 7 Vol. =2370 
Deus .= 1,0151 1,090 ' 2,5833 0,370 0,8769 0,720 1,7064 LOVOB veatigios 12,0188 28,4845 — — — — 0,5579 1,3222 9,06 33,9 66,05 51,18 60,3 — — — J, S, 

1! 10 Vol. =1430 
DeiiH.=.l,024G 

1,805 2,58115 0,705 1,00815 1,100 0,09375 Vestigioa 15,093 21,5829 — — ­ — 1,1902 1,7019 11,9 38,9 60,7 65,7 59,2 — — — J. S, 

11 5 Vol. = 1 8 3 0 
Denn..=],G165 

1,300 2,4888 0,910 1,6053 0.450 0,8235 0,0225 0,04118 15,3802 28,1567 — —• — — 0,5905 1,0806 8,8 06,9 33,08 43,3 154,2 — — — J. s . 

XIV 53 Vol. = 9 3 0 
Deiis .=l ,0l95 

2,020 2,436 0,500 0,465 2,120 1,9710 0,0015 0,0014 29,729 27,048 — — 0,168 0,156 1,774 1,649 8,8 19,08 80,9 67,7 28,1 9,4 0,5 — A. R. S,—Myélite. 

II 9 Vol. ==1900 
Dcns.=l,Q179 

1,270 2.413 0,520 0,988 0,750 1,425 Veatigios 10.0443 30,4842 — — — — 0,7330 1,3927 7,9 ' 40,9 59,05 57,7 70,9 — — — J. S. 

X 34 Vol. =1840 
Deus.=1.0141 

1,310 '2,4104 0,415 0,7030 0,895 1,6408 Veatigios 10,3407 30,0779 — — — — 0,7806 1,4363 8,01 31,6 68,3 59,5 53,2 — — — H, M.—Grande hysteria. 

XV 55 Vol. =­)7(i0 
Dena.=1,0279 
Vol. =2440 
Dcna.^1,01575 

1,350 2,370 0,305 0,5368 1,045 1,8392 Veetigioa 17,5540 30.8950 — — — — 1,3528 2,3809 7,6 22,5 77,4 100,0 22,5 — — — 
F, F. M.—Mania aguda. (Ma 

glycosuria). 

IV 23 

Vol. =­)7(i0 
Dena.=1,0279 
Vol. =2440 
Dcna.^1,01575 

0,950 2,318 0,370 0,9028 0,580 1,4152 Vestígios 15,1928 37,0704 — — — — 0,2921 0,7127 6,2 38,9 61,05 30,5 127,5 — — ­
A. Si. — Grande" epilepsia. 

(Urina de ataque). 

VIU 32 Vol. ==1200 
Dén8.=l,0238 
Vol. =1500 
I)oi]?.= 1.0195 

1,900 2,2800 0,240 0,2880 1,660 1,932 Vestígios 14,598 17,5176 14,8951 17,8741 0,04106 0,0499 0,4435 0.5322 13,08 12,6 87,36 23,15 59,09 9,09 0,27 97,9 J. S. F. 

XIV 52 

Vol. ==1200 
Dén8.=l,0238 
Vol. =1500 
I)oi]?.= 1.0195 

1,500 2,2500 0,395 0,5925 1,105 1,G575 0,05 0,75 18,2405 27,3607 — — — — 1,1135 1,6703 8,27 20,0 73,3 74,00 35,5 — — — 
A. A, F.— Demência apa­

thica. 

XIII ■17 Vol. = 8 2 0 
Deni .= l ,0282 

2,700 2,2140 0,365 0,2993 2,335 1,9117 0,034 0,02788 34,0815 28,4388 — — 1,6216 1,3297 7,7 13,5 86,4 40,0 21,9 — — — M, C.—Melancholia. 

XIII 49 Vol. = 8 1 0 
Dens .= l ,02 l6 
Vol. =2000 
Deus.=­1.0377 

2 07 2,1627 0.305 0,2957 2,305 1,8670 vesiie. accentuados 34,3872 27,8530 — — — — 2,089 1,6921 7,7 13,0 86,3 78,2 17,4 — — — M. C. 

XVI G5 

Vol. = 8 1 0 
Dens .= l ,02 l6 
Vol. =2000 
Deus.=­1.0377 

1.04 2,0800 0,20 0,5200 0,78 1,5600 r 
Leves vestigiot­

14,324 28,048 — — — — 1,064 2,1280 7,2 25,0 75,0 102,3 24,4 41,7 3,0 
J, M. — Melancholia. (Ha 

glycosuria). 

XI 38 

54 

Vol, = 9 7 0 
I)fi>s. = l,0242 
Vol. = 1 9 0 0 
Dcns.=l ,0234 

2,110 

1,0708 

2,0467 

2,0345 

0.085 

0,20 

0,0015 1,425 1,3822 0,064 |0,06208 26,505 57,7080 27,4852 26,0006 0,6384 0,0192 2,4401 2.3669 7,9 

7,7 

32,40 

24,2 

07,5 

75,7 

115,6 

93,5 

28,07 26,16 2,4 96,64 A. C. 

XV 

38 

54 

Vol, = 9 7 0 
I)fi>s. = l,0242 
Vol. = 1 9 0 0 
Dcns.=l ,0234 

2,110 

1,0708 

2,0467 

2,0345 

0.085 

0,20 0,4940 0,8108 1,5405 Loves veatigioa 13,8151 25,2770 — — — — 0,9952 1,8009 

7,9 

7,7 

32,40 

24,2 

07,5 

75,7 

115,6 

93,5 26,26 — — F. F. M. 

XV 50 Vol. =1270 
Dens.=l,G2C6 

1,56 1,9812 0,35 0,1175 1,21 1,5867 Vestie. acceumados 17,1288 21,7536 — — — — 1,3618 1,0295 9,1 22,43 77,56 87,17 26,47 — — — F. F. M. 

XI 40 Vol. =1200 
Dens. = l,025 

1,05 1,9800 0.03 0,0500 1,02 1,2240 0,189 ,0,2268 19,07.92 22,8950 22,191 20,0292 — 0,2881 0,3457 8,6 38,18 01,8 61,8 218,0 — — 85,9 A. C. 

XI 42 Vol. =1100 
Deri8.=1,0245 

1,71 1,881 0,00 0,7270 0,105 0,1155 0,09 !o,0990 22,914 14,2441 — — — — 2,7123 2,8251 7,8 38,5 5,26 15,0 25,7 — — — A. C. 

XI 39 Vol. =1020 
Dens.=î J0256 

1,74 1,7748 0,08 0,0930 1.00 1,0812 0,0815 0,08312 41,1151 41,9374 — — _ — 2,1390 2,7005 4,23 39,08 00,9 155,7 25,09 — — ' — A. C, 

XI 41 Vol. = 1 1 0 0 
DCIIB.= ­­ 1,022 

1,61 1,771 0,51 0,501 1,1 1,210 0,111 0,1221' 17,1493 18,8642 18,2243 20,0407 — — 1,9451 2,1390 9,38 31,6 68,3 120,4 82,9 — — 94.1 A. C. 

X I I I 49 Vol, = 6 7 0 
Dens .= l , 0 I6 

2,5 1,675 0,435 0,2915 2,005 1,3835 Vestigioa 21,8507 14,640 — — — — 1,5151 1,0151 11,4 17,4 82,6 60,6 28,8 — m__ — M. C. 

XV 64 Vol. =1300 
DenB .=I,0372 

1,28 1,664 , 0,33 Q,447 0,95 1,217 Vestigioa 14,2170 18,4821 — — — — 1,044 1,3572 9,0 25,7 74,2 81,5 31,0 — ­ — F. F. M. 

XIV 50 Vol. =1070 
Dens —1,0252 

1,55 1,6585 0,54 0,5778 1.01 1,0807 0,0245 0,02622 25,2002 26,9642 — — — — 1,5415 1,6494 6,15 34,8 65,16 99,3 35,00 — ­ — A. A. F, 

Vil 

XI1 

30 

44 

Vol. =2100 
Dens.=l ,0082 
Vol. =1200 
Dei IH.=1,0201 

0,075 

1,12 

1,4175 

1,3440 

0,20 

0,545 

0,547 

0,0540 

0,415 

0,575 

0,8715 

0,6900 

Leves veatigios 

Veatigios 

6,6254 

10,1957 

13,9133 

19,4338 16,8369 20,2043 0,4308 0,5241 

0,4857 

1,1093 

1,0200 

1,4031 

10,19 

6,9 

38,8 

48,0 

61,9 

51,3 

72,4 

104,3 

53,06 

40,6 37,3 2.6 [96,9 

A. A.—Imbecilidade. 

J. A. F,—Melancholia anciosa corn 
ileiiiio île perseguição. 

XV G2 Vol. =1210 
Dona.=1.02825 

1,11 1,3431 0,32 0,3872 0,79 0,9559 Leves veatigios 13,7354 16,6198 — — — — 1,2936 1,5653 8,08 28,8 71,17 116,2 24,8 ­ — 
­

F . F. M. 

XV G3 Vol. = 1 4 1 0 
Dena — 1,0352 

0,93 1,3113 0,34 0,4794 0,59 0,8319 Leves veatigios 14,9753 21,1152 — — — — 1,2431 1,7528 0,2 30,5 02,3 133,6 27,4 — — 
~ 

F, F. M. 

XV 08 Vol. = 9 5 0 
Deris.= — 

1,36 1,2920 0,4 0,3800 0,90 0,912 Vestis, accenioate 16,7957 15,9559 — — — — 2,069 1,9056 8,1 29,41 70,58 152,13 19,33 — — F. F. M. 

I 4 Vol. =1560 
Dens.=>l,0142 

0,82 1,2792 0,41 
• 

0,0390 0,41 0,6396 Vestigioa 13,377 20,8681 — — — — 1,0325 1,6107 6,13 50,0 50,0 125,6 39,8 — — _ J. G. P.—Epilepsia. 

XV 57 Vol. =1,700 
Dens. = 1,01 70 

0,75 1,2750 0 2 0,340 0,55 0,935 Levíssimos vestígios 7,5801 12,8862 — — — — 0,8557 1,4547 9,89 26,66 73,33 114,9 23,37 — — F. F. M, 

XV 60 Vol. =1120 
Dens .= 1.0247 

1,06 1,1872 0,355 0,3972 0,705 0,7890 Vestigioa 13,2030 14,8004 — — — — 0,9373 1,0498 7,9 34,05 06,5 88,39 37,8 — — — F. I'­. M. 

VI 20 Vol. =1750 
Dens =1.0131 

0,67 1,1725 0,21 0,3675 0,40 0,805 Veatigios 15,2931 20,7629 15,0903 27,458 0,2352 0,4116 0,4612 0,8072 4,38 31,3 68,65 68,9 100,0 50,0 4,57 97,46 A. S.—Epilepsia. 

XV 01 Vol. =1480 
Dens. = 1,0299 
Vol. = 430(1 

0,79 1,1692 0,3 0,444 0,49 0,7252 Leves vestigioa 11,9900 17,7554 — — — — 1,0128 1,4989 0,5 37,9 62,02 128,2 29,6 — — — F. F. M. 

VII 28 

Vol. =1480 
Dens. = 1,0299 
Vol. = 430(1 0,85 1,156 0.21 0,2850 0,04 0,8704 Vesiis, accentuate 7,877 10,7114 — — 0,879 1,1954 10,8 24,7 75,2 103,4 23,8 — — — A. A. 
DeiiB,=1,0087 

XV 59 Vol. =1300 
DeiiH.­.­1.0232 

0,SG 1,118 0,325 0,4225 0,535 0,6955 Leves veatigios 9,4878 12,3341 — _ ! — — 0,958 1,245 9,06 37,79 62,2 111,39 33,92 — — — F. F . M. 

I 2 Vol. =1560 
Don». = 1.0010 

0,7 1,092 0.2 0,212 0,5 0,88 Leves vestigioa 3,7011 5,8149 — — — — 0,5203 0,821 18,6 28,57 71,4 75,14 37,7 — — — J. G. P . 

I 3 Vol. =1080 
r* ! .11 l tf 

1.0 1,08 0,22 0.2376 0,78 0,8424 Vestigioa 12,1414 13,1127 — — — — 1,3208 

1,61838 

1,4329 

1,1005 

8,2 

8,3 

22,0 78,0 132,0 16,5 — — — J. G. P. 

XII 48 
l ) O I S S . = : l , U l l i i -

Vol. .680 
Deoa. = 1,0215 
Vol. =1480 
Dene."—1,012­1 
Vol. = 7 4 0 
Dena—1.0219 

1,545 1,050 0,55 0,374 0,995 0,0706 0,04 0,0344 18,5391 12,0000 19,2131 13,0649 — — 

1,3208 

1,61838 

1,4329 

1,1005 

8,2 

8,3 36,2 64,4 104,7 33,9 — — 96,2 J. A. F. 

IV 22 

l ) O I S S . = : l , U l l i i -

Vol. .680 
Deoa. = 1,0215 
Vol. =1480 
Dene."—1,012­1 
Vol. = 7 4 0 
Dena—1.0219 

0.7 1,036 0,23 0,3804 0,47 0,0756 Leves vestigioa 10,9080 16,2335 — — — — 0,4015 0,5942 6,37 32,8 07.14 57,14 57,5 — 
1 

A. M.—(Urina d'ataque). ■ 

III 10 

l ) O I S S . = : l , U l l i i -

Vol. .680 
Deoa. = 1,0215 
Vol. =1480 
Dene."—1,012­1 
Vol. = 7 4 0 
Dena—1.0219 

1,35 0,999 0,39 0,2886 0,96 0,7107 Vestigioa 17,3034 12,8189 — — — — 1,7072 1,2033 7,77 28,88, 71,11 126,4­4 22,84 — — — O. G.—Epilepsia. 

XII 40 Vol. = 6 5 0 
Oei».=1,0206 

1,5 0,975 0,39 0,2535 1,11 0,7215 Vestigioa 15,7271 10,2226 — — — _ 2,1465 1,3952 9,5 26,6 74,0 143,06 18,1 — — — .1. A. F, 

III 21 Vol. « 7 4 0 1,31 0,9694 0,34 0,2510 0,97 0,7178 Leves vestígios 1G,1768 11,9708 — — — — 0,25057 0,18981 8,09 25,9 74,04 19,5 132,5 — — — 0 . C. 
DeiiB.=l,0199 

III 11 Vol. = 9 1 0 
Den B.=­1,0193 

1,0 0,910 0,25 0,2275 0.75 0,0825 0,03 0,0273 14,4825 13,1791 — — — ■ — 1,1454 1,0423 0.9 25,0 75,0 114,5 21,83 — — — 0 . L'.—(Urina d'ataque). 

VII 29 Vol. =1170 
Deii3.= l,0K19 

0.75 0,8775 0.5 0,585 0,25 1,2925 Leves vestigioa 10,5995 12,4014 — — — — 1,0263 1,2008 7,07 00,0 33,3 137,3 48,5 ■ — — — A. A. 

I 1 Vol. =122(1 0,7 0,854 0,15 0,183 0,55 0,671 VEsiig. accentuate 8,4924 10,3607 — — — — 0,7971 0,9724 8,2 21,57 78,57 118,8 18,8 — — — J. G. P.—(Urina d'ataque). 
Dens.=l ,0128 

XIV 51 Vol. = 7 2 0 
Duna.=1,01 «5 

1,18 0,8496 0,335 0,2420 0,845 0,607 0,057 0,04104 17,692 12,7382 — — — — 1,381 0,9939 0,0 28,3 71,6 110,9 24,27 — — A. A, F. 

V 25 Vol. =1030 
Dona.= 1,0119 

0,5 0,815 025 0,4075 0.25 0,4075 Leves veBtigioe 6,5153 10,6264 10,174 16,5830 0,2010 0,3286 0,37254 0,60724 7,06 50,0 50,0 74,0 67,5 54,05 3,06 64,11 A. S. J. 

XII 45 Vol. =1000 
Dena.=1,0142 

0,81 0,81 0.27 0,27 0,54 0,54 Levíssimos vestígios 9,2844 9,2844 — — — — 0,59775 0,59776 8,7 33,3 60,6 73,7 45,1 — — — .1. A, S. 

III 12 Vol. = 0 0 0 
Dana —1 0115 

1,28 0,708 0,325 0,195 0,055 0 573 Leves vestigioa 13,8192 8,2915 — — — — 1,4693 0,8816 9,8 25,3 76,1 114,0 22,1 — — — 0 . C. 

III 13 
1 f\ 1 Li** —— 1 j l ' i h if 

Vol. = 6 8 0 
Dens.—1,0214 

1,10 0.7548 0,3 0,204 0,81 0,5508 Vesiia. accentuate 14,6553 9,9656 — — — — 1,2255 0,8333 7,67 27,0 72,97 110,36 21,18 ­ — 0. c . 

111 17 Vol. = 6 5 0 1,15 0.7475 0,85 0,2275 0,8 0,620 Veatigios 14,8714 9,6664 — — — — 1,4368 0,934 7,7 30,4 09,5 124,'.) 24,4 — — — o . c . 
Deus.­­1,0209 

Vil 27 Vol. =115(1 
Delia =1.0009 

9,0:1 0,7215 0.16 0,1840 0,47 0,7721 Vestígios 4,901 5,7051 — — — — 0,8314 0,9501 12,7 25,3 74,6 131,9 19,2 — — — A. A. 

III 20 Vol. = 1 0 7 0 
Detia.= 1.011S 

0,05 0,6955 0,29 0,3103 0,30 0,3852 Levíssimos vesti gios 7,8983 8,4512 — — — — 0,741 0,7929 8,2 44,0 55,38 113,8 39,18 — — — O. G. 

111 11 Vol. = 0 3 0 
l )ena.= l,0201 

1,0375 0,0536 0,255 0,1607 0,8125 0,4929 Veatigios 14,8103 9,3305 15,1035 9,5152 0 3121 0,1976 1,169 0,7305 7,00 24,5 78,1 112,7 22,6 20,8 8,4 98,1 0 . C. 

III 16 Vol. = 4 2 0 1,50 1,03 0,37 0,1688 1,11 0,4662 0,01(V)[o,042(V) 22,7896 9,5710 — — — — 1,508 0,0334 6,58 26,0 74,0 100,55 25,84 — — — O. 0 . 

IX 88 Vol. = 9 8 0 0,01 0,5673 0,25 0,2325 0,86 (13318 Leves vestígios 8,0093 1 7,4486 _ 0,00 0,00 7,0 40,9 59,1 _ , — A. M. 
Doiia.=l,0143 

III 19 Vol. = 5 6 0 
[ ) | , | , i | I 111');") 

0,99 0,5544 0,3 0.101S 0,69 (J ,3864 Loves vestígios 12,9346 7,2436 — — — — 1,1827 0,6023 7,8 30,3 69,6 183,8 16,4 — — — O. C.—(Urina d'ataque). 

HI 18 
L f 1 J J o i i. AJ 1 *'■ ' 

Vol. = 5 6 0 0,73 0,4088 0,31 0,1736 0,42 0,2352 Leves veatigiuB 10,528 5,8957 , 1,0108 0,5868 6,9 42,4 &7,5 142,4 29,8 — — 0 . C. 
Dena, =1,0198 



Proposições 

Anatomia.— A nomenclatura das extremidades distaes 
dos membros do snr. professor Serrano é a mais clara e 
propria. 

Physiologia — Não existem alimentos de poupadura. 

Materia medica — As inhalaçóes d'oxygenio nas 
doenças, em que haja ameaça d'asphyxia são d'um valor 
therapeutico nullo. 

Pathologia externa — A predilecção da necrose 
phosphorada.pelo maxillar inferior, tem relações intimas com 
a mobilidade e a posição d'esté osso. 

Medicina operatória — Novos recursos therapeuti-
cos permittem a administração do chloroformio, durante 
todo o decorrer da resecção do maxillar superior. 

Partos — A versão sem forceps, como meio preven­
tivo, é imprudente e perigosa. 

Pathologia interna — O vesicatório é um meio de 
diagnose. 

Anatomia pathólogica — Existem relações intimas 
entre a inflammação e os tumores. 

Medicina legal — A existência, post mortem, de glu­
cose no figado é indício seguro de morte súbita. 

Pathologia geral—A inflammação nem sempre é util 
á defesa orgânica. 

Hygiene — As substancias alimentares d'origem vege­
tal devem preponderar nas nossas refeições. 

Pôde imprimir-se. 

Moraes 'Caldas, 
DIRECTOR. 

Visto. 

Lui\ Viegas, 
PRESIDENTE. 


	DEDICATÓRIAS
	Primeira parte - Breves noções sobre a nutrição
	I - Albuminoides
	II - Hydratos de carbono
	III - Corpos gordos
	IV - Agua
	V - Saes

	Segunda parte - Estados do phosphoro
	Cyclo evolutivo do phosphoro na natureza
	Distribuição do phosphoro na economia animal

	Terceira parte - Metabolismo do phosphoro
	Quarta parte - Variações do phosphoro nalguns casos de alienação mental
	OBSERVAÇÃO I
	OBSERVAÇÃO II
	OBSERVAÇÃO III
	OBSERVAÇÃO IV
	OBSERVAÇÃO V
	OBSERVAÇÃO VII
	OBSERVAÇÃO XI
	PROCESSOS TECHNICOS E RESULTADOS GERAES
	Dosagens do phosphoro nos tecidos
	Phosphoro total
	Phosphoro dos solutos acidos
	Phosphoro dos solutos aquosos
	Phosphoro das cinzas

	Processos urologicos
	Densidade
	Acidez
	Phosphatos acidos
	Phosphatos terrosos
	Phosphoro neutro
	Urea
	Azoto total
	Acido urico


	QUADRO GERAL DAS ANALYSES UROLOGICAS
	Proposições

